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L A S T R O P A S N A C I O N A L E S 

Y M E J O R A R O N T O D A S S U S P O S I C I O N E S 

E d el teníro de Madrid las lardas raías 

i 

En cambio, el Ejército procura causar 
a la población los menores 

daños posibles 

M í é a se iniliogió aa É r o cüsííéo a ios m m & 

m el sénior é Guailslojarü 

S A L A M A N C A , 1 1 . — E t í e t m d e i n f o r m a c i ó n c o n l a s n o t i c i a s r e ­
c i b i d a s e n e l C u a r t e l G e n e r a l d e l G e n e r a l í s i m o h a s t a l a s 2 0 h o r a s 
d e l d í a d e h o y : 

• E J B R C I T O D E L NOKTE.-QUINTa X O C T A V A D I V I S I O N E S . -
S i n n o v e d a d e s d i g n a s d e m e n c i ó n . 

S E X T A D I V I S I O N . — E n e l f r e n t e d e l C a n t á b r i c o , t i r o t e o y f u e g o 
d e c a ñ ó n , s i n n o v e d a d e s p o r n u e s t r a p a r t e . 

S E P T I M A D I V I S I O N . — E n l o s b a r r i o s d e l S u r d e M a d r i d c o n t i ­
n ú a l a l a b o r d e l i m p i e z a , c o n s o l i d a c i ó n y m e j o r a a v a n g u a r d i a d o 
n u e s t r a s p o s i c i o n e s , c o g i é n d o s e a l e n e m i g o 60 m u e r t o s c o n s u s c o ­
r r e s p o n d i e n t e s . f u s i l e s y u n f u s i l - a m e t r a l l a d o r . 

E n e l flanco d e r e c h o d e l m i s m o f r e n t e u n i n t e n t o d o a t a q u e d e l 
e n e m i g o f u é f á c i l m e n t e r e c h a z a d o , p e r s i g u i é n d o l e n u e s t r a s t r o p a s 
q u e l e c o g i e r o n 5 2 m u e r t o s . E n e l f l a n c o i z q u i e r d o t a m b i é n s e s e ñ a l ó 
a c t i v i d a d e n e m i g a y u n i n t e n t o d e a t a q u e c o n t a n q u e s q u e f u é r e ­
c h a z a d o c o n g r a n d í s i m a s b a j a s p a r a l a s f u e r z a s r o j a s q u e l o r e a l i ­
z a r o n . 

E n M a d r i d s e o b s e r v a d e s d e n u e s t r a s l i n e a s l a a n a r q u í a q u e 
d o m i n a , y g r a n d e s i n c e n d i o s e n e l c e n t r o d e l a p o b l a c i ó n j a l o n a n 
l o s d e s m a n e s d e l a s h o r d a s r o j a s e n z o n a s a p a r t a d a s d e l a s a c t i v i ­
d a d e s m i l i t a r e s d e n u e s t r a a r t i l l e r í a y a v i a c i ó n , h a c i e n d o i n ú t i l e s 
n u e s t r o s e s f u e r z o s p a r a t o m a r l a p o b l a c i ó n e v i t á n d o l e e n t o d o l o 
p o s i b l e d a ñ o s y p é r d i d a s , n o o b s t a n t e e l r e t r a s o q u e e s t a s c o n s i d e ­
r a c i o n e s i m p r i m e n a l a s o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s . 

D I V I S I O N D E S O B I A . - - E n e l f r e n t e d e G u a d a l a j a r a e l e n e m i g o , 
a p r o v e c h a n d o l a n i e b l a , i n t e n t ó d e s q u i t a r s e d e s u s c o n s t a n t e s d e r r o ­
t a s e n e s t e f r e n t e l l e v a n d o a c a b o u n a t a q u e s o b r e A l m a d r o n e » , 
o c u p a d o r e c i e n t e m e n t e , c o n t a n q u e s y a r t i l l e r í a , s i e n d o r e c h a z a d o 
y p e r s e g u i d o p o r n u e s t r a s t r o p a s , e n p o d e r d e l a s c u a l e s d e j ó n u m e ­
r o s a s b a j a s . 

E J E B O I T O D E L S Ü B . ~ S i n n o v e d a d e s d i g n a s d e m e n c l ó n . H 

FARTE DEL NORTB 
r t u i i G O S , 1 1 . — E l p a r t e o f i c i a l l a c n r t a d o p o r e l C u a r t e l G e n e r a l 

d e l E j é r c i t o d e l J i o r t e , d i c e a s í : 
" N u e s t r a a c t i v i d a d d u r a n t e l a j o r n a d a d e h o y h a s i d o m e n o r 

q n e l a d e d í a s a n t e r i o r e s . 
E l e n e m i g o h a m o s t r a d o a l g u n a a c t i v i d a d e n e l f r e n t e d e V l i -

e a y a y e n e l s e c t o r d e S i g ü e n z a , d e l a D i v i s i ó n d e S o r i » . 
E n l a s r e s t a n t e s D i v i s i o n e s , s i n n o v e d a d . 
E n l a z o n a d e r e t a g u a r d i a , c o m p l e t a n o r m a l i d a d . " 

MorlíoezBsrrio hiijíó con tres millones de péselos 
V A L E N C I A , 1 1 . — E s t á s i e n d o o b ­

j e t o d e g r a n d e s c o m e n t a r l o s l a 
d e s a p a r i c i ó n d e M a r t i n e a B a r r i o , 
G r a n O r l e n t e d e l a m a s o n e r í a e s ­
p a ñ o l a . 

• ü l t k n a m e n t e h a b í a s a i i d o p a r » 
B a r c e l o n a c o n e l p r o p ó s i t o d e c o n ­
f e r e n c i a r c o n A z a ñ a y C o m p a n y s , 
p e r o de l a c a p i t a l c a t a l a n a s e a u ­
s e n t ó - y n o s e s a b e s u p a r a d e r o . 

S e d i c e q u e h a a b a n d o n a d o l a 
P e n í n s u l a a b o r d o d e u n b u q u e d e 
n a c i o n a l i d a d e x t r a n j e r a y q u e s e 
l l e v a c o n s i g o t r e s m l l l o n e j d e p e -
e e t a s . T a m b i é n s e a s e g u r a q u e l a s 
l o g i a s m a s ó n i c a s f u e r o n l a s q u e l e 
f a c i l i t a r o n e l p a s a j e . 

E s t a n o t i c i a h a c a u s a d o i m p r e ­
s i ó n . 

P a r e c e s e r q u e e l d o m i n g o c o n ­
f e r e n c i ó c o n A z a ñ a , a q u i e n e x ­
p u s o l a n e c e s i d a d d e c o n v e n c e r a 
L a r g o C a b a l l e r o p a r a p r o c e d e r a 
l a r e n d i c i ó n d e M a d r i d . A z a ñ a h a ­
b l ó p o r t e l é f o n o c o n L a r ^ o . M á s 
t a r d e s e e n t r e v i s t a r o n M a r t i n e a 
B a r r i o y L a r g o C a b a l l e r o y c o m o 
n o f u e s e p o s i b l e c o n v e n c e r a é s t e 
p a r a l a r e n d i c i ó n d e l a c a p i t a l , e l 
e x p r e s l d e n t e d e l a s C o r t e s d e c i d i ó 
h u i r . 

E s t a I n e s p e r a d a f u g a d e M a r t í ­
n e z B a r r i o c o n f i r m a , d e u n a m a n e ­
r a e v i d e n t e q u e l a s i t u a c i ó n d e l o s 
r o j o s n o p u e d e s e r m á s d i f í c i l . 

los mamsias disDarao contra las feotonas eotreaDiertas 
P A R I S , 1 1 . — " L e T e m p s " d i c e 

q u e s o l a m e n t e e n t r e e l s á b a d o y e l 
d o m i n g o m á s d e 1 2 . 0 0 0 p e r s o n a s 
h a n h u i d o d e l o s b a r r i o s e x t r e m o s 
d e M a d r i d y s e h a n a l o j a d o e n l a s 
c a s a s v a c í a s a b a n d o n a d a s p o r l o s 
I n q u i l i n o s q u e s e m a r c h a r o n d e l a 
c a p i t a l . 

H e m o s v i v i d o — d i c e e l c o r r e s p o n ­
s a l d e d i c h o p e r i ó d i c o — u n a d e l a s 
J o m a d a s m á s a n g u s t i o s a s d e l s i t i o 
de M a d r i d . A l a s t r e s y m e d i a d e l 
d o m i n g o , l a s a m e t r a l l a d o r a s , l o s 
f u s i l e s y a u n l a s p i s t o l a s d e a l g u ­
n o s m i l i c i a n o s n e r v i o s o s c o m e n z a ­
r o n a f u n c i o n a r . T o d o s l o s t e l é f o ­
n o s d e l h o t e l ' e n q u e e s t á b a m o s 
s o n a b a n s i n I n t e r r u p c i ó n . U n c a -
n i a r a d a l l a m ó a l a s p u e r t a s d e l a s 
h a b i t a c i o n e s p a r a d e c i r n o s q u e l a 
J u n t a d e D e f e n s a h a b í a d a d o o r ­

d e n d e q u e t o d o s l o * b a l c o n e s y 
v e n t a n a s t e n í a n q u e e s t a r c e r r a ' 
d o s . L o o d e s g r a c i a d o » q u e n o p u ­
d i e r o n s a l i r a l a . c a l l e o y e r o n e n l a 
o s c u r i d a d d e s u s h a b i t a c i o n e s e l 
r u i d o e n s o r d e c e d o r d e l a s a m e t r a ­
l l a d o r a s y d e l o s c a ñ o n e s . 

E n l a G r a n V í a s e p a r a l i z ó d u ­
r a n t e u n c u a r t o d e h o r a l a c i r c u ­
l a c i ó n . 

U n m i l i c i a n o , c o n t e m p l a n d o u n 
p e o _ u e ñ o h o y o , m e d i j o : 

— A q u í h a e s t a l l a d o , 

¿ U n a b o m b a d ? a v i ó n ? ¿ U n a 
g r a n a d a d e c a ñ ó n ? N o , h a b í a s i d o 
u n a b o m b a d e m a n o . 

L o s m i l i c i a n o s h a c í a n d e s c a r g a s 
c e r r a d a s c o n t r a l a s v e n t a n a s y 
b a l c o n e s q u e d e j a b a n e s c a p a r a l ­
g ú n r e s q u i c i o d e l u z . 

Largo Caballero salió de Maflriá antes une los úinloiáticos 
B U R G O S , 1 1 . — L a P r e n s a e x t r a n ­

j e r a s i g u e o c u p á n d o s e e n p r i m e r 
t é r m i n o y c o n e s p e c i a l i n t e r é s d e 
l a s n o t i c i a s q u e s e r e f i e r e n a l o s 
s u c e s o s b é l i c o s q u e s e d e s a r r o l l a n 
e n M a d r i d . 

A p a r t e d e l a s p e c t o p u r a m e n t e 
g u e r r e r o d e l p r o b l e m a e s n e c e s a r i o 
s u b r a y a r c i e r t a s a n o m a l í a s q u e n o 
d e j a n d e s e r e x t r a ñ a s . P r i m e r a ­
m e n t e l a s e p a r a c i ó n q u e t u v o q u e 
I m p o n e r s e e n t r e l o s p o d e r e s p o l í ­
t i c o s y m i l i t a r e s d e l G o b i e r n o d e 
L a r g o C a b a l l e r o . C u a n d o l o s p r i ­
m e r o s , ' l o s p o d e r e s p o l i t i c e s , h u í a n 
a V a l e n c i a , l o s s e g u n d o s s e d e t e ­
n í a n e n l a c a r r e t e r a , a 7 0 k i l ó m e ­
t r o s d e l a c a p i t a l , p a r a r e p l e g a r s e 
e n T a r a n c ó n ( C u e n c a ) . 

L A S B R A V A T A S D E L A R G O 

P A R T S , U . — " L e M a t í n " h a c e 

c o n s t a r q u e L a r g o C a b a l l e r o d e c l a ­

r ó r e c i e n t e m e n t e q u e n o a b a n d o ­

n a r í a l a c a p i t a l d e E s p a ñ a y s e ­

g u i r í a s u s u e r t e , e s t a n d o d i s p u e s t o 

a p e r e c e r e n t r e s u s n a l n a a a n t e s 

q u e a b a n d o n a r l a . 

P e r o , a n t e e l p e l i g r o , h a h u i d o a 

V a l e n c i a , a b a n d o n a n d o a l o s q n e 

l e s i g u e n c o n r i d i c u l o s p r e t e x t o s , 

h a b i é n d o s e m a r c h a d o c o n é l s u 

c o m p a ñ e r o e l r u s o R o s e m b e r g , q u e 

t a m p o c o e s t á d i s p u e s t o a a f r o n t a r 

P e l i g r o a l g u n o . 

E s p r e c i s o i n s i s t i r e n q u e l a f u g a 

d e L a r g o C a b a l l e r o n o t u v o l u g a r 

e l s á b a d o , c o m o s e h a d i c h o , s i n o 

e l v i e r n e s . A p e n a s s i e l J e f e d e l 

G o b i e r n o s e t o m ó e l t i e m p o p r e c i ­

s o p a r a a v i s a r a l o s d i p l o m á t i c o s 

e x t r a n j e r o s q u e a b a n d o n a s e n l a 

c a p i t a l , p e r o a n t e s d e q u e c u a l q u l e 

r a d e e l l o s s á l d e s e d e M a d r i d , , se 

e n c o n t r a b a y a L a r g o C a b a l l e r o a 

b o r d o d e l a v i ó n e s p e c i a l q u e h a b l a 

d e t r a s l a d a r l o a V a l e n c i a . E s t a 

p r i s a e n e s c a p a r n o e s u n b u e n 

e j e m p l o p a r a l o s m i l i c i a n o s q u e se 

e m p e ñ a n e n m a n t e n e r u n a s h o r a s 

m ¿ l a s b a n d e r a s r o j a s e n l o s e d i ­

ficios p ú b l i c o s . 

L U C H A S E N L A S C A L L E S D E 

B A R C E L O N A 

\ m SaWor felicita ol 

La bandera bicolor en Ham-

burgo y Atenas 

a 

Biiréos 

P A R I S 1 1 . — 1 3 p r e s i d e n t e d e l a 
R e p ú b l i c a d e S a n S a l v a d o r h a 
e n v i a d o u n m e n s a j e d e f e l i c i t a ­
c i ó n a l g e n e r a l F r a r . c o . E s t a R e ­
p ú b l i c a h a r e c o n o c i d o a l g o b i e r n o 
n a c i o n a l i s t a . 

L A B A N D E R A B I C O L O R E N 

A L E M A N I A Y G R E C I A 

B E R L I N 1 1 . — E l c ó n s u l g e n e r a l 
d e E s p a ñ a e n H a m b u r g o S r . N a ­
v a r r o q u e h a b í a d i m i t i d o s e h a 
i n s t a l a d o h o y e n e l c o n s u l a d o 
i z a n d o l a b a n d e r a r o j a y a m a r i l l a . 
E n A t e n a s e l m i n i s t r o e s p a ñ o l q u s 
s e e n c o n t r a b a e n e l m i s m o c a s o 
h a t o m a d o p o s e s i ó n d e l a d e l e g a ­
c i ó n b a j o i o s p l i e g u e s d e l a b a n d e ­
r a n a c i o n a l . 

J A P O N , S E P R E P A R A 

R O M A 1 1 . — C o m u n i c a n d e T o ­
k i o q u e e l G o b i e r n o j a p o n é s t i e n e 
l a i n t e n c i ó n d e r e c o n o c e r a l G o ­
b i e r n o n a c i o n a l i s t a e s p a ñ o l e n e l 
m o m e n t o o p o r t u n o 

El Gobíerdo ing'és evacuó de 

España más de once mil 

reiuÉlado] 

Su flota realizó 270 viajes 

L O N D R E S 1 1 . — E l m i n i s t r o d e 
E s t a d o S r . E d é n rtianlfestó e n 1 * 
C á m a r a d e l o s C o m u n e s q u e e l 
G o b i e r n o i n g l é s h a b í a e v a c u a d o 
d e l t e r r i t o r i o e s p a ñ o l m á s d e o n ­
c e m i l r e f u g i a d o s . L a flota i n g l e ­
s a v e r i f i c ó 2 7 0 v i a j e s . E n t r e l o s r e ­
f u g i a d o s e v a c u a d o s figuran s u b ­
d i t o s d e 1 8 d i f e r e n t e s n a c i o n e s . 

d r l d a p a r a t o » d e c a z a y b o m b a r ­
d e o d e f a b r i c a c i ó n r u s a . 

I N F O R Í M B S S O B R E R E S I D E N ­

T E S E N M A D R I D 

B U R G O S , 1 1 — L a S e c r e t a r l a g e ­
n e r a l d e l J e f e d e l E s t a d o y s u d e ­
l e g a d o e s p e c i a l p a r a I n f o r m a c i ó n 
d e r e s i d e n t e s e n M a d r i d , n o s e n ­
v í a l a s i g u i e n t e n o t a : 

" S o n n u m e r o s í s i m a s l a s p e r s o n a s 
q u a s e d i r i g e n p o r c a r t a o t e l e g r a ­
m a a e s t a D e l e g a c i ó n s o l i c i t a n d o 
I n f o r m e s d e p e r s o n a s r e s i d e n t e s e n 
M a d r i d . 

S e a d v i e r t e q u e , a p a r t i r d e h o y , 
y a u n q u e s i e m p r e s e p r o c u r a r á 
a t e n d e r e s t a s s o l i c i t u d e s d e i n f o r ­
m e s , f o r z o s a m e n t e t e n d r á n c a r á c ­
t e r p r e f e r e n t e l o s q u < - v e n g a n p o r 
c o n d u c t o r e g l a m e n t a r i o , p a s a n d o a 
s e g u n d o t é r m i n o l o s q u e s e s o l i c i ­
t e n p o r p r o c e d i m i e n t o d i s t i n t o , t o ­
m á n d o s e e s t a m e d i d a e n p r o p i o i n ­
t e r é s d e l o s s o l i c i t a n t e s p o r l a p é r ­
d i d a d e t i e m p o q u e s u p o n e o t r a 
f o r m a d e r e c a b a r l o s . T a m p o c o p u e ­
d e e n t r a r e n l a s a c t i v i d a d e s d e l a 
D e l e g a c i ó n e l c o m u n i c a r i n f o r m e s 
t e l e g r á f i c o s l o s c u a l e s s e d a r á n a 
c o n o c e r p o r r a d i o e n l a s h o r a s q u e 
s e h a r á p ú b l i c o . P o r l o t a n t o r e ­
s u l t a i n ú t i l q u e s e e i r r í e n t e l e g r a ­
m a s c o n r e s p u e s t a p a g a d a " . 

L A B A N D E R A E S P A Í Í O L A E N 

E L P U E N T E D E T O L E D O 

L I S B O A , 1 1 . — E n e l P u e n t e d e 
T o l e d o o n d e a l a b a n d e r a r o j a y 
g u a l d a . 

A l e m i i a solo tiene m millón de m á n 

En 1933 tenía siete y ahora faltan 
obreros especialistas 

P r ó w visito o I m i fe! Seioole íe Booirís 
B E R L I N , U . — E l p r i m e r m i n i s t r o 

G o e r i n g h a p r o m u l g a d o h o y c u a ­
t r o d e c r e t o s c o n l o s q u e se i n i c i a 
e l p l a n d e l o s c u a t r o a ñ o s i n d i c a d o 
p o r e l E h ü r e r c o m o d e i m p o r t a n ­
c i a v i t a l p a r a A l e m a n i a . T o d a l a 
p r e n s a b e r l i n e s a c o m e n t a e s t o s i m ­
p o r t a n t e s d e c r e t o s , q u e t i e n e n p o r 
finalidad e l e s p e c i a l i z a r a g r a n n ú ­
m e r o d e o b r e r o s . D e s i e t e m i l l o n e s 
d e p a r a d o s q u e h a b í a e n e l a ñ o 3 3 
q u e d ó r e d u c i d o a u n m i l l ó n e n l a 
a c t u a l i d a d . A l e m a n i a e s e l ú n i c o 
p a í s d e l m u n d o q u e f a l t a n o b r e r o s 
p a r a d e t e r m i n a d o s t r a b a j o s , c o n s ­
t r u c c i ó n , m e t a l ú r g i c o s , e t c . , l o c u a l 
t i e n e s u s o l u c i ó n e n l o s d e c r e t o s 
p r o m u l g a d o s p o r G o e r i n g e l c u a l 
m a n i f e s t ó q u e p a r a l l e v a r a c a b o e l 
p l a n d e l o s c u a t r o a ñ o s es i m p r e s ­
c i n d i b l e g a r a n t i z a r e l t r a b a j o d e l 
p u e b l o a l e m á n , p u e s e s t e t r a b a j o 
e s l a ú n i c a y p r i m o r d i a l r i q u e z a d e 
l a n a c i ó n g e r m a n a . 

E l D r . S c h a t , m i n i s t r o d e H a ­
c i e n d a a l e m á n , h a s a l i d o p a r a A n ­
k a r a ( T u r q u í a ) p a r a e s t u d i a r e l 
f u t u r o d e l a s r e l a c i o n e s c o m e r c i a ­
l e s g é r m a n o - t u x e a s . A l e m a n i a y 
G r e c i a h a n firmado u n n u e v o t r a ­
t a d o a é r e o p o r e l c u a l s e e s t a b l e ­
c e n n u e v o s s e r v i c i o s d e c o m u n i c a ­
c i ó n e n t r e l a s d o s n a c i o n e s . E n 
h o m e n a j e a l o s 3 9 m a r i n o s a l e m a ­
n e s v í c t i m a s d e l n a u f r a g i o d e l b u ­
q u e " I s i s " , e n t o d o s l o a p u e r t o s 
a l e m a n e s o n d e ó e l p a b e l l ó n n a c i o ­
n a l a m e d i a a s t a . 

E L R E G E N T E D E H U N G R I A 

A R O M A 

B U C A R E S T , 1 1 . — E l p r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o h a a n u n c i a d o l a p r ó ­
x i m a l l e g a d a a e s t a c a p i t a l d e l 
m i n i s t r o d e R e l a c i o n e s E x t r a n j e r a s 
d e I t a l i a . 

A ñ a d i ó q u e e s t e v i a j e t i e n e p o r 
o b j e t o e s t u d i a r t o d o s l o s p r o b l e ­
m a s q u e I n t e r e s a n p o r i g u a l a I t a ­
l i a y H u n g r í a . 

U n a s e m a n a d e s p u é s d e l a v i s i t a 
d e l c o n d e d e d a ñ o , e l R e g e n t e 
H o r t h y i r á a R o m a , a c o m p a ñ a d o 
d e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e m i ­
n i s t r o s d e H u n g r í a , p a r a a g r a d e c e r 
a l D u c e l o s t é r m i n o s d e s u d i s c u r s o 
d e M i l á n . 

C O N F E R E N C I A C A T O L I C A 

D E R A D I O 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 1 1 . — E l 
S a n t o P a d r e h a r e c i b i d o a l o a 
m i e m b r o s d e l a C o n f e r e n c i a i n t e r ­
n a c i o n a l c a t ó l i c a d e r a d i o d i f u s i ó n . 

E s t a C o n f e r e n c i a s e h a r e u n i d o 
e a R o m a , p a r a e s t u d i a r l a s c u e s ­
t i o n e s d e r a d i o d i f u s i ó n q u e I n t e r e ­
s a n a l o s c a t ó l i c o s d e t o d o e l m u n ­
d o . 

L A C O N F E R E N C I A P A N ­

A M E R I C A N A 

W A S H I N G T O N , I I . — E l p r e s i d e n ­
t e d e l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , g e n e -
r a j J u s t o , h a i n v i t a d o o f i c i a l m e n t e 
a l p r e s i d e n t e R o o s e v e l t a a s i s t i r a 
l a C o n f e r e n c i a p a n a m e r i c a n a q u e 
s e c e l e b r a r á e n B u e n o s A i r e s . 

L A P O L I T I C A I T A L I A N A B U 

L O N D R E S 

L O N D R E S , I I . — E n l o s c i r c u i o s 
p o l í t i c o s s e h a c e n c o m e n t a r l o s f a ­
v o r a b l e s a l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o 

a y e r p o r e l p r i m e r m i n i s t r o 
B a l d w i n r e f e r e n t e a l a p o l í t i c a I t a 
l i a n a . 

E N A L E M A N I A S E J U Z G A E L 

D I S C U R S O D E B A L D W I N 

B E R L I N , 1 1 . — E n . e s t a c a p i t a l s e 
c o n s i d e r a c o m o u n a c o n t e s t a c i ó n 
d i r e c t a a l D u c e e l d i s c u r s o p r o ­
n u n c i a d o p o r e l p r i m e r m i n i s t r o 
B a l d w i n . 

L A S R E L A C I O N E S I N D U S T R I A ­

L E S De F R A N G I A E I T A L I A 

P A R I S , 1 1 . — L a U n i ó n F r a n c e s a 
d e I n d u s t r i a l e s E x p o r t a d o r e s h a 
m a n i f e s t a d o q u e e l v i a j e a I t a l i a 
d e u n a r e p r e s e n t a c i ó n d e d i c h a e n ­
t i d a d , h a c o n s t l t u u i d o u n é x i t o y 
q u e c o n t r i b u i r á s e g u r a m e n t e a l 
d e s a r r o l l o d e l a s r e l a c i o n e s e c o n ó ­
m i c a s e n t r e a m b o s p a í s e s . 

E L A C U E R D O G E R M A N O -

P O L A C O , L A E S T A B I U -

D A J > D E E U R O P A 

E l c o r o n e l B e c , m i n i s t r o p o l a c o , 
h a m a n i f e s t a d o q u e e s t á s a t i s f e ­
c h o d e l a s c o n v e r s a c i o n e s s o s t e n i ­
d a s c o n d i s t i n t o s m i n i s t r o s i n g l e 
s e s , p e r o q u e n o e s i p e r a g r a n d e s 
r e s u l t a d o s d e l a s m i s m a s , m a n i f e s ­
t a n d o q u e e l a c u e r d o g e r m a n o - p o ­
l a c o y a firmado s i g n i f i c a l a e s t a b i ­
l i d a d d e l a p a z e u r o p e a . 

la Baoáera leíionoria 
ieF.yiegará ol s ó M 

E l p r ó x i m o s á b a d o y e n u n t r e n 
m i l i t a r l l e g a r á a e s t a c i u d a d p o r 
l a t a r d e l a B a n d e r a L e g i o n a r i a 
G a l l e g a d e F a l a n g e E s p a ñ o l a q u e 
s a l i ó d e L a C o r u ñ a l o s p r i m e r o s 
d í a s d e l m e s d e a g o s t o . 

S u h e r o i c a l a b o r e n l a t o m a d e 
S a n t i a g o M e n d i y e l f u e r t e d e S t a , 
B á r b a r a y s u g l o r i o s a a c t u a c i ó n 
e n e l f r e n t e a r a g o n é s d e H u e s c a l e 
h a n h e o h o a c r e e d o r a a u n f e r ­
v o r o s o h o m e n a j e d e t o d a G a l i c i a 
y a q u e e n s u s f i l a s p e l e a r o n s o l d a ­
d o s d e t o d a l a R e g i ó n . 

L a C o r u ñ a s e d i s p o n e a r e c i b i r a 
s u s h é r o e s c o n e l e n t u s i a s m o y e l 
l e g í t i m o o r g u l l o q u e n o s i n v a d e 
p o r t r a t a r s e d e s o l d a d o s g l o r i o s o s , 
m u c h o s d e l o s c u a l e s h a n t e n i d o 
s u c u n a e i n i c i a d o s u v i d a m i l i t a r 
y g u e r r e r a e n n u e s t r a c i u d a d . 

A s u d e b i d o t i e m p o d a r e m o s 
c u e n t a a n u e s t r o s l e c t o r e s d e l a 
h o r a y a c t o s q u e s e p r e p a r a n e n 
h o n o r d e l o s h e r o i c o s s o l d a d o s d e l 
C o m a n d a n t e B a r j a d a Q u i r o g a . 

U N R E G A L O P A R A L A G A I T A 

C o n d e s t i n o a l a g a i t a r e g a l a d a 
a l o s L e g i o n a r i o s d e l a B a n d e r a 
G a l l e g a h e m o s r e c i b i d o U n m a ­
r i s c o - a r t í s t i c a m e n t e c o n f e c c i o n a ­
d o , r e g a l o d e l a s e ñ o r i t a M a r í a 
G a r c í a M o s q u e r a q u e n o s l a e n ­
v í a c o n l a s i g u i e n t e d e d i c a t o r i a : 
V i v a E s p a ñ a . A l o s v a l i e n t e s m a ­
r i s c o s d e n u e s t r a R e g i ó n G a l l e ­
g a . " H o y l a h a r e m o s s e g u i r a l o s 
d o n a n t e s d e l a g a i t a . 

E s t a s e r á e n t r e g a d a e l d í a d e 
l l e g a d a a l c o m a n d a n t e B a r j a , 
p r o h a b l e m e n t e a n t e s d e l l e g a r a 
l a e s t a c i ó n d s L a c o r u ñ a . 

S i q u e r e m o s u n a E s p a ñ a g r a n d e , p o d e r o s a y r e s p e t a d a s 
N o h a g a m o s p o l í t i c a ; h a g a m o s P a t r i a . 
L a P a t r i a u n e . 
L a p o l í t i c a d i v i d e . 

Incorporación a lilas de los soldados 

del reemglazo de 1931 

Los milicianos que estén en el frente 
tienen un mes para presentarse 

rocíos los demás deberán hacerlo entre los días 
15 y 19 de este mes ^^^aU* 

B U R G O S , 1 1 . — L a S e c r e t a r í a d e 
G u e r r a h a d i c t a d o l a s i g u i e n t e 
O r d e n : 

" A r t í c u l o p r i m e r o . — E n t r e l o s 
d í a s 15 y 19 d e l c o r r i e n t e m e s s e 
i n c o r p o r a r á n a f i l a s t o d o s l o s s o l ­
d a d o s e n s i t u a c i ó n d e d i s p o n i b i l i ­
d a d p e r t e n e c i e n t e s a l c u p o d e filas 
y q u e c u m p l i e r a n l a e d a d p a r a s e r 
l l a m a d o s e n e l s e g u n d o s e m e s t r e 
d e l r e e m p l a z o d e 1 9 3 1 . 

A r t i c u l o s e g u n d o . — ' E s t o s m o v i l i ­
z a d o s se I n c o r p o r a r á n a l o s R e g i ­
m i e n t o s q u e d e s u A r m a e x i s t a n e n 
l a p r o v i n c i a d o n d e r e s i d a n . D e n o 
e x i s t i r e n t r e l o s c l a s i f i c a d o s e n 
m o n t a d o s o d e a p i e , l o h a r á n e n 
C u e r p o s d e i g u a l e s c a r a c t e r í s t i c a s , 
y s i e n s u p r o v i n c i a n o h u b i e r a 
" n i n g ú n C u e r p o a r m a d o , e l g o b e r ­
n a d o r m i l i t a r d i s p o n d r á l a d i s t r i ­
b u c i ó n e n t r e l o s e x i s t e n t e s e n l a s 
p r o v i n c i a s m á s p r ó x i m a s . 

A r t í c u l o t e r c e r o . - A q u e l l o s a q u i e ­
n e s a f e c t a e s t e l l a m a m i e n t o y se 
e n c u e n t r e n i n c o r p o r a d o s a c u a l ­
q u i e r a d e l a s M i l i c i a s v o l u n t a r l a s 
a r m a d a s p i e c l s a m e n t e e n p r i m e r a 

l í n e a , t e n d r á n u n p l a z o d e u n m e s 
p a r a e f e c t u a r s u p r e s e n t a c i ó n a l o s 
C u e r p o s . L o s d e m á s l o e f e c t u a r á n 
i n m e d i a t a m e n t e . 

A r t í c u l o c u a r t o . — L o s G e n e r a l e s 
d e D i v i s i ó n d a r á n l a s ó r d e n e s o p o r ­
t u n a s p a r a q u e c o n Ja m a y o r r a ­
p i d e z l l e g u e e s t a d i s p o s i c i ó n a c o ­
n o c i m i e n t o d e l a s a u t o r l d a d ? s , l a s 
q u e i n m e d i a t a m e n t e d i s p o n d r á n e l 
c u m p l i m i e n t o d e e l l a y d a r á n t o d o 
g é n e r o d e f a c i l i d a d e s a l o b j e t o d e 
n o r e t r a s a r l o m á s m í n i m o l a I n ­
c o r p o r a c i ó n d e d i c h o s i n d i v i d u o s . 

A r t í c u l o q u i n t o . — L a f a l t a o r e ­
t r a s o e n l a i n c o r p o r a c i ó n , a s i c o m o 
l a n e g l i g e n c i a p o r p a r t e d e l a s a u ­
t o r i d a d e s S e r á n c a s t i g a d a s c o a 
a r r e g l o a l o s p r e c e p t o s d e l C ó d l b o 
d e J u s t i c i a M i l i t a r . " 

C o m o a c l a r a c i ó n s e h a c e c o n s ­
t a r q u e l o s I n d i v i d u o s a q u i e n e s 
a f e c t a l a m o v i l i z a c i ó n s o n a q u e l l o s 
q u e h a n p r e s t a d o s e r v i c i o e n filas 
c o m o p e r t e n e c i e n t e s a l r e e m p l a z o 
d e 1 9 3 1 y q u e n a c i e r o n e n e l s e ­

g u n d o s e m e s t r e d e l a ñ o 1 9 1 0 . 

Pastora! de los Carde­
nales j r a w s 

Hay que arrojar el veneno re­

volucionario de las escuelas 

Francia debe conservar sos 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 1 1 . — 
L o s C a r d e n a l e s p a n c e s e s h a n p u ­
b l i c a d o u n a p a s t o r a l d i r i g i d a a l o s 
c a t ó l i c o s d e F r a n c i a y q u e h a s i d o 
p u b l i c a d a p o r e l p e r i ó d i c o " L ' A c t i o n 
F r a n c a i s e " . D e e l l a e n t r e s a c a m o s 
l o s s i g u i e n t e s p á r r a í o s : 

" E n l a s g r a v e s c i r c u n s t a n c i a s d e 
l a h o r a p r e s e n t e , l o s C a r d e n a l e s 
f r a n c e s e s q u i e r e n d e c i r u n a p a l a ­
b r a d e e s p e r a n z a . 

L a a n g u s t i a q u i o p r i m e t o d o s l o s 
c o r a z o n e s a l c o n t e m p l a r l i l u c h a 
f r a t r i c i d a e s p a ñ o l a ; l o s i n c i d e n t e s 
i n t e r n o s o c u r r i ó l o s e n t r e n o s o t r o s y 
q u e p a r e c e n r e m o v e r l o s f u n d a ­
m e n t o s m i s m o s d e n u e s t r a c i v i l i ­
z a c i ó n ; e l e s p í r i t u d e g u e r r a q u e 
s e a d v i e r t e p o r t o d a s p a r t e s . H e 
a q u i l a s p r i n c i p a l e s c a u s a s d e v u e s ­
t r a a n g u s t i a . 

E s n e c e s a r i o s e ñ a l a r v a l i e n t e ­
m e n t e l a s c a u s a s y d e n u n c i a r l a s 
t o d a v í a u n a v e z m á s . E s p r e c i s o 
a r r o j a r d e n u e s t r a s e s c u e l a s e l v e ­
n e n o r e v o l u c i o n a r l o , l o c u a l h a c e 
q u e l a m a y o r p a r t e d e l a s g e n e r a ­
c i o n e s , a l l l e g a r a l a e d a d a d u l t a , 
e s t é n s i s t e m á t i c a m e n t e i n t o x i c a 
d a s . 

E s p e r a m o s q u e l a F r a n c i a l l a m a ­
d a d e l b u e n s e n t i d o d e l a r a z a r e ­
c o b r a r á l a p a z s o c i a l y c o n s e r v a r á 
s u s i d e a l e s c r i s t i a n o s . 

E s p e r a m o s q u e , f r e n t e a l o s r e ­
g í m e n e s s o v i é t i c o s y a l a s f o r m a s 
d e G o b i e r n o q u e a l g u n o s p u e b l o s 
s e h a n d a d o , h a y a l u g a r e n F r a n ­
c i a a u n r é g i m e n a m a n t e d e l a 
c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a , d e l a c u l t u r a 
l a t i n a y d e n u e s t r a s t r a d i c i o n e s 
f r a n c e s a s " . 

E s t a p a s t o r a l h a s i d o f i r m a d a 
p o r e l C a r d e n a l A r z o b i s p o d e P a ­
r í s , e l C a r d e n a l O b i s p o d e H i l e y 
e l C a r d e n a l r e c t o r d e l I n s t i t u t o 
C a t ó l i c o d e P a r í s . 

Se celebra el día 

del annisticio 

Los españoles de Gibraltar 

concurren a la Catedral 

inglesa 

L O N D R E S , 1 8 . — H o y se h a c e l e ­
b r a d o e n e s t a c a p i t a l e l d í a d e l 
a r m i s t i c i o c o n t o d a s o l e m n i d a d . 

• EN La B f D t E A 

B O M B A Y , 1 1 , — S e h a n c e l e b r a d o 
g r a n d e s d e s f i l e s m i l i t a r e s e n t o d o 
e l t e r r i t o r i o p a r a c o n m e m o r a r e l 
d í a d e l a r m i s t i c i o . E l V i r r e y p a s ó 
r e v i s t a a l a s t r o p a s . 

C O N C U R R E N L O S E S P A Ñ O ­

L E S D E G I B R A L T A R 

G I B R A L T A R , 1 1 . — A l s e r v i c i o 
r e l i g i o s o c e l e b r a d o e n l a c a t e d r a l 
i n g l e s a c o n m o t i v o d e l a n i v e r s a ­
r i o d e l a n n i s t i c i o c o n c u r r i e r o n 
n u m e r o s o s r e f u g i a d o s e s p a ñ o l e s . 

D E S E M B A R C A N E N Ñ I P O L E S 

M A R I N O S I N G L E S E S 

C o r u ñ e s e s : 
S I t e n é i s s i m p a t í a s p o r l a t r a ­

d i c i ó n , s i v u e s t r o s s e n t i m i e n t o s 

r e l i g i o s o s , h e r i d o s p o r t a n t o 

m a r t i r i o y s a c r i l e g i o , o s h a c e n 

s e n t i r , n o u n d e s e o d e v e n g a n z a , 

q u e n o c a b e e n p e c h o s c r i s t i a ­

n o s , s i n o l a n e c e s i d a d d e u n a 

r e p a r a c i ó n , d e u n o r d e n s o c i a l 

y d e u n a p a z d u r a d e r a , q u e os 

p e r m i t a n c o n s e r v a r l a h o n r a y 

l a d i g n i d a d e n v u e s t r o s h o g a r e s , 

a l i s t a o s e n e l R e q u e t é C o r u ñ é s . 

E s v u e s t r a i n e l u d i b l e o b l i g a c i ó n 

d e c a t ó l i c o s . 

O f i c i n a s d e a l i s t a m i e n t o : H o ­

t e l A t l a n t i c , a l a n o r t e . 

Ñ A P O L E S , 1 1 . — L a m a r i n e r í a d * 
d o s b u q u e s d e g u e r r a d e n a c i o n a l i -
a a d I n g l e s a q u e se s n c u e n t r a n e n 
e s t e p u e r t o h a n d e s e m b a r c a d o p a ­
r a a s i s t i r a u n a c e r e m o n i a r e l i g i o s a 
c o n m o t i v o d e l d í a d e l a r m i s t i c i o 
q u e t u v o l u g a r e n l a c a p i l l a i n g l e ­
s a . L o s m a r i n o s i n g l e s e s d e s r i l a r o n 
p o r l a s c a l l e s d e l a c i u d a d y f u e r o n 
a c l a m a d o s p o r l a p o b l a c i ó n n a p o ­
l i t a n a . 

• - * ' t + V K f 

Ha eslollailo m 
oMo a o l M M í a 

ea parle de Rusia 

En Moscú han fusilado a mil 

quinientas personas 

R I G A 1 1 . — N o t i c i a s d e R u s i a d i ­
c e n q u e s e h a n r e g i s t r a d o m o v i ­
m i e n t o s a n t i b o l c h e v i q u e s e n A r ­
m e n l a , C á u c a s o , G e o r g i a y o t r o » 
p u n t o s d e l p a í s . 

L a s a u t o r i d a d e s h a n o r d e n a d o 
d e t e n c i o n e s e n m a s a , y p a s a n d e 
m i l q u i n i e n t a s l a s p e r s o n a s q u e 
h a n s i d o f u s i l a d a s . 

E n M o s c ú m i s m o s e h a n p r a c ­
t i c a d o m u c h a s d e ' t e n c i o n e s d « 
e l e m e n t o s c o n s i d e r a d o s c o m o s o s ­
p e c h o s o s p o r l a s a u t o r i d a d e s , f i ­
g u r a n d o e n t r e l o s d e t e n i d o s n o 
s o l a m e n t e r u s o s s i n o t a m b i é n e x ­
t r a n j e r o s . 

L a s e m b a j a d a s e s t á n v i g i l a d a s 
p a r a t e n e r c o n t r o l d e l a s p e r s o ­
n a s q u e e n t r a n e n e l l a s y m i s i ó n 
q u e l e s l l e v a . 

E L I D E A L G A L L E G O se v e n ­

d e e n V i l l a g a r c í a . e n l a E s t a c i ó n 

f e r r o v i a r i a , e n e l C a f é d e P o y a n , 

* " e l K i o a c o d e R a m ó n u e n « l 

E i i a n c o d e F o r i t 

P E R P I G N A N , l l - - E n 1 1 B a r , C * 1 C 

s e r e c r u d e c e n e n l a s c a l l e s l a s 

c h ¿ e n t r e a n a r q u i s t a s y c o m u n i s ­

t a s , s i e n d o m u y e l e v a d o e l n ú m e -

r o d e m u e r t o s y h e r i d o s d e a m b o s 

b a n d o s i 
E n B U b a o , s e g ú n u n radio d e 

H e n d a y a , s e r e g i s t r a n i d é n t i c o s h e ­
c h o s e í t r e s o c i a l i z a s y p a l i s ­
t a s v a s c o s , p o r n o q u e r e r é s t o s o b e ­
d e c e r a l o s p r i m e r o s . 

I v o s e l e m e n t o s a n a r q u i s t a s e s p a ­
ñ o l e s p a r e c e n d i s p u e s t o s a a b a n ­
d o n a r d e s o r d e n a m e n t e e l P a ^ W 
p o r v i a t e r r e s t r e y o t r o s p o r v í a 

R U S I A V E N D E A V I A C I O N A 

ESPAÍÍA 
P A R I S , 1 1 — E l p e r i ó d i c o " L e F í ­

g a r o " d i c e q u e c o n f e c h a 2 5 d e J u ­
lo s e v e n d i e r o n a l G o b i e r n o d e M a -

o p dos fátojios eo 
!a calle de la Franja 

E n l a c a l l e d e l a F r a n j a , e s q u i n a 
a l a d e l A n g e l , s u r g i ó a y e r u n c h o ­
q u e e n t r e e l a u t o m ó v i l m a t r i c u l a 
C . . 1 . 4 1 8 c o n d u c i d o p o r J u a n M o s ­
q u e r a G a r c í a , d é 20 a ñ o s , v e c i n o 
d e l a S i l v a d e A b a j o 3^ p r i m e r o , y 
e l c a r r o d e t r a c c i ó n a n i m a l , q u a 
c o n d u c í a E n r i q u e M o r o d o T o r r e s , 
d e 2 7 a ñ o s , d o m i c i l i a d o e n l a c a ­
r r e t e r a d e l M a t a d e r o . 

E n e l a c c i d e n t e r e s u l t ó e l a u t o 
c o n d e s p e r f e c t o s d e e s c a s a i m p o r ­
t a n c i a . 

P o r f o r t u n a n o h u b o q u e l a m e n ­
t a r n i n g ú n h e r i d o . 

L E S I O N A D O A L C A E S 

A L S U E L O ( ? ) 

U n a v i s t a p a r c i a l d e M a d r i d . — 1 , C a t e d r a l d o A l m á d e n a ; 2, P l a z a d e l a A r m e r í a ; 3, P a l a c i o R e a l ; 4, C a m p o 
Q r l e n t e ; 6, a n t i g u a i g a b a l l e r i z a s ; 7, P l a z ^ d e E s p a ñ a ; 8, E s t a c i ó n d e l N o r t e 

d e l M o r o ; 5 , P l a z a d o 

A n t e a n o c h e se p r e s e n t ó e n l a 
P r e v e n c i ó n d e S e g u r i d a d M a n u e l 
P r e g o C r e g o , d e 3 4 a ñ o s , m a r i n e r o , 
v e c i n o d e S a n P e d r o d e V i s m a , s o ­
l i c i t a n d o q u e l e a c o m p a ñ a s e u n 
G u a r d i a h a s t a l a C a s a d e S o c o r r o 
p a r a q u e l e p r e s t a s e n a s i s t e n c i a 
f a c u l t a t i v a , a u n a s l e s i o n e s q u e 
h a b l a ' s u í r i d o a l c a e r s e a l s u e l o e n 
l a s p r o x i m i d a d e s d e s u d o m i c i l i o . 

S e a r ú n d i c t a m e n d e l m é d i c o d e 
G u a r d i a e n l a C a s a d e S o c o r r o d e l 
H o s p i t a l , p a r e c e s e r q u e l a s l e s i o ­
n e s q u e p r e s e n t a b a e l M a n u e l 
P r e g o , f u e r o n c a u s a d a s e n a g r e ­
s i ó n . 

D i c h a s l e s i o n e s f u e r o n c a l i f i c a ­
d a s d e l e v e s , s a l v o c o m p l i c a c i o n e s . 

\ \ nnaaagmtirüimii i i inn. ' i i i i i»:»»^ 

L E E D Y 
P R O P A G A D 

E L I D E A L GALLEGO. 



í w v t í t , 1S d« N o v i e i n b r « 

I f / p r i n c i p i o 

sgTnrtJ»<M»*ef Él» M í o » á í í t e w i 

mjS-a a b s o M o * » ( n o » « i c o n -
j r d M m o á p o r p a r í a d e Joj r í p r e -

( a r r i c i a t o t a l t e p r o t e & M n 
c & i g a d a a i o s á e r e o h o a e í M d a d a ^ -
m o t á i f i o r U / e n a i n M u m e r a b l e * 
g t w e l U i s < í u e n o o f i ^ t c i a n o t r a 
i o i u c l ó n m á s q u e t o m a r t * l a j u s -
t i c i a p o r l a p r o p i a m a n o , t i M 
g u e r i a h a c e r s e d e j a c i ó n l o s 
$ ñ á s s a g r a d o s d e t e c h o t . 

Ssl -e s i s t e m a , i m p r o p i o d « p a i 
K S c i v i l i z a d o s , d i o l u g a r « u n a 
l u c h a e n c a r n i z a d a q u e ( t m ^ n a m -
i>a c o n . l a d e s t r u c c i ó n d e t o d a 
í a e c o n o m í a y a ú n d e l a r i \ ' s n i a 
c o n v i v e n e i a s o c i a l . E l a b a n d o n o 
I t e i p r i n c i p i o d s a u t o r i d a d e r a 
c o n s e c u e n c i a J o r z a d a d e ¡ a p r o 
m i a i n c a p a c i d a d « i n i n o r a l i d a d 
í e Joí r e p r e s e n t a n t e s d e l a T n ü -

' m a . I n d i v i d u o s d e l a r r o y o , s i n 
p i á s m é r i t o s q u e u n a l a r a a h i s i o 
r i a d e c r í m e n e s , s i n m á s c u l t u r a 
í u e u / i l i s e r a b a r n i z d e i d e a s l i a 
v i a d a s " a v a m a d a s " , s i n m á s e d u 
c a c i ó n q u e l a p r o p i a d e l h a m p a 
g d e l a c a n a l l a , s e e n c a r a n a -
t o n p o r s o r p r e s a , p o r l a v i o l e n ­
c i a o p o r e n g a ñ o s , e n l o s m á s 
a l t o s p u e s t o s d i r e c t i v o s d e l o s i n ­
t e r e s e s n a c i o n a l e s . S i n c o n s e -
c u e n c i a d e l a r e s p o n s a b i l i d a d , s i n 

. e s e d e c o r o n e c e s a r i o p a r a l a g e s 
t i o n . d e t o d o c a r g o r e p r e s e n t a t i ­
v o , s i n u n a p r e p a r c a i á n o b l i g a 
d a e n m i s i o n e s d e t a n t a t r a s c e n ­
d e n c i a , se e n t r e g a r o n a l e g r e 
t L e n t e a l a d i r e c c i ó n d e l o s n e 
e o c i o s p ú b l i c o s , c o n l a m i s m a 
i e s t & r g ü e m a -y f r i v o l i d a d q u e s i 
t e t r a t a r a d e r e s o l v e r l a c u e s t i ó n 
m á s b a t i a l o i n s i g i i i l c a n t e . Y c o 
m o a ¡ a i n c a p a c i d a d u n í a s e g e 
n e r a l m e n t e l a a b s o l u t a c a r e n c i a 
d e m o r a l i d a d ' , n o (̂jíp r e s u l t a b a 
¡ a l a b o r n u l a o m a l a : ' p o r c o n s e 
c u e n c i a d e l a i g n o r a n c i a , s i n o 
p e r v e r s a p o r s u m a l v a d a i n t e n 

. c i ó n . - • ¿'•rt* 

Co«ssc«enei<ií.¡¡Se ' p s i e ' , d ü s ' g o 
b i e n i o f u é e sa f a l t a d e r e s p e t o a 
l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l , P o d e r P ú 
b l i c o p o r p a r t e d e l o s m i s m o s q u e 
l e s h a b í a n s e r v i d o d e e s c a b e l p a 
r a o b t e n e r s u i n m e r e c i d a , e l e v a 
c i ó n , y p o r e t t a . r p s a ' d e s e i p e n í j i 

g a te l o * W * v e í a n « n c o m e n d a 
á g m p f o í e e o i ó n a l o * q u e c o n -
t é r t i a n Í U . p o d e r $ « t a u t o r i d a d 
m a r m a s p o l í t i c a s y t n i n s t r u ­
m e n t o s d e v e n g a m o s p e r s o n a j e s . 

A s i m a p o d e r ó d e m u c h o s tí 
m i e d o a h a c e r v a l e r s u s f a s t o s 
C f r e c h o s , p u e s l a j u s t i c i a o f r e 
« í a s ó l o u n a s p e c t o d e p a r c í a l i 
d a d d s a c u e r d o e o n l a s i d e a s < 
c r e e n c i a s d e l o t e t u d a d a m o t . 

H a b a s t a d o s i m p l e m e n t e q u e 
l a a u t o r i d a d s e m u e s t r e r e v e s t i ­
d a d e s u s . c a r a c t e r e s d i g n o s y 
f a s t o s , p a r a q u e s e r e s t a b l e z c a , 
c o m o p o r e n c a n t o , ese r e s p e t o 
p e r d i d o , e s a . d e c e n c i a c i u d a d a n a 
y e s a , c o m o s i d i j é r a m o s , u r b a ­
n i d a d s o c i a l , q u e c o n o c e d e l a s 
o r d e n a n z a s m u n i c i p a l e s y se 
a d a p t a a l a s d i s p o s i c i o n e s d e l a 
a u t o r i d a d c o n l a c o n c i e n c i a d e 
« u m p l i r u n d e b e r d e c i u d a d a n í a , 
i m p r e s c i n d i b l e p a r a e l m i s m o 
d e c o r o d e l a v i t a l i d a d y a c t i v i 
d a d e s u r b a n a s . 

A l m i s m o t i e m p o h a r e n a c i d o 
l a c o n f i a n z a e n l a s e g u r i d a d , p e r -
t o n a l , p u e s t a m u c h a s v e c e s c 
p r u e b a c o n s ó l o s a l i r a l a c a l l e , 
c o n f i a n z a q u e f o m e n t a e s a a n i ­
m a c i ó n y v i s u a l i d a d c a l l e j e r a s 
c a r a c t e r í s t i c a s d e t o d o p u e b l o ^ 
q u e s e s i e n t e s a t i s f e c h o d e s í 
m i s m o y d e s u s g o b e r n a n t e s . 

H a , q u e d a d o d e m o s t r a d o q u e es 
c o j i d í c i p n i n d i s p e n s a b l e p a r a , e l 
d e s a f r o l l o d e t o d a a c t i v i d a d ú t i l 
a l a s o c i e d a d , e l p r e s t i g i o d e l a 
a u i o r i d a d , e l r e s p e t o a l a m i s m a 
y , . ' pomo, c o n s e c u e n c i a , e l m a n i t e -
n i m i e n t o d e l o r d e n p ú b l i c ó . A h o ­
r a , s o b r é e s t a b a s e s ó l i d a , p u e d e 
c i m e n t a r s e t o d a J a l a b o r n e c e s a ­
r i a e n n u e s t r a P a t r i a v a r a c o n ­
s e g u i r s u . d e s e a d o f l o r e c i m i e n t o 
y s u . m e r e c i d a y . a n s i a d a . t r q n q f U - t 
l i d a d . P o r q u e es l ó g i c o q u e n o 
p o d e m o s c o n t e n t a r j i o s s ó l o c o n 
u i i o i d e n . a f i i r i n j é q n & c i i a n ; t o n o 
e s f r u t o d e ú n a s á V i a ffoberhd-
c i ó ' í , - t a r d e iO. t e m p r a n o se t r a s -
t o m f i , s i n o q u e c o n s e g u i d a e s t a 
f i n a U d i i c l v r í m . a r i ü , es, . n e o ' s a r í o 
a c o m e t e r l a r e f o r m a t o t a l ' y j U s -
t a : d o n u e s t r a s o c i e d a d . , p a r a q u e 
l a ' t r a n g i r i i í d c i d ' ' y ' ' s a t i s f a c c i ó n 
p e r s o n a l e s s e a n l a g a r a n t í a d e l 
o r d e n y d e l a . p a z g e n e r a l . 
. ¡ A r r i b a ' : E ^ p a f i d 1 ! '. . . . ' • - . . y ; jii 

L A C ü l 
Los que deseen hacer pronto carrepa .ert ia profesión 

fnülftar, los que deseen obtener destinos civiles de! Ésta-
flo. Provincias y Municipios, para tos que serán preferi­
dos aquellos que empuñando las armas contribuyan al mo­
vimiento salvador dé nuestra Patria, los que soñéis con una 
España grande y queráis ofrendarte vuestros brazos, ecu-
J " a tí banderín de Enganche. 

La LEGION QS ESPERA 
Compromisos por la duración de ía actual campaña, 

'feon primas espaciales. 
Se os darán las máximas facilidades. 
Para informes y^áiistamlento dinigírsé al oficial encar-

Ijgftdo del Banderín en está Plaia, don R/íanuel Gómez Ló-
ĵ ez, de 1C a 1? todos lós días. • ! 

. N A T A U C I Q 

. L a « n c a n t a d o í A * « p o s a d e d o n 
B i i l l o G o n z á l e s ' C h a s , n a c i d a M a -
' m j a R a m a l l o , d l ó «. l u z u n a p r e -
¡ e l o s a B l f i a , s e g u n d o B r u t o d e l : Jo-; rn m a t r i m o n i o . ' 1 - -
. L a c h i q u i l l a s e . b a u t i z a r á . c o n , i o s 
^ h o m b r e s d e M a r í a L u i s a d e l i - P l l a r . 

:-" A N I V E R S A R I O S 

C o n m o t i v o de c o n m e m o r a r s e h o y 
• 1 t e r c e r a n i v e r s a r i o d e l f a l l e c i ­
m i e n t o d e l a r e s p e t a t i l e s e ñ o r a do-p 
fia S o c o r r o M a t t f t e b o S e b a n e ' , v i u d a 
d e R o m a y , se c é l e t r á ' r o n a y e r : s o -
S e m n e s c u l t o s e n s u f r a g i o d e s u 
a l m a , q u e e s t u t l e r o n m u y " c o n c u ­
r r i d o s , a s i c o m o e l d o m i c i l i o d e s u s 
h i j a s , y d e s ü M j j e l d i s t i n g u i d o 
c o m a n d a n t s d e A r t i l l e r í a d o n J o a -
í j u í n R o m a y . 

H p y e n C a r b a l l o 1 t a m b i é n se c e ­
l e b r a r á n s u f r a g i o s c o n e l m i s m ó 
p i a d o s o fin. 

. — T a m b i é n . e s t u v i e r o n m u y e o n -
e u r r l d a s l a s m i s a s c e l e b r a d a s a n t e ^ 
« . y e r p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l c o ­
r o n a l d e E s t a d o M a y o r , d o n J a c o b o 
C o r r e a O l l v e r , p r e s t i g i o s o c o r u ñ é s , 
d e d i c á n d o s e l e u n e s p e c i a l r e c u e r d o 
• n l a t r i s t e e f e m é r i d e s d e s u s . i i l -
T e r s a r l o . 

C o n e s t e m o t i v o s u v i u d a d o ñ a 
¡ f r a n c i s c a B l e l n , f u é m u y v i s i t a d a . 

— E n e l t r e n c o r r e o d e a v e r l l e g ó 
a L a C o r u ñ a e l R . P . B e n i t o G o n -

i t ó l e z , B e n é d i o t i n o d e S a m o s , q u é 
| t l e e n a p r e d i c a r d , q u i n a r i o d e l 
C r i s t o d e l a M i ^ r ' ^ o r d i a , q u e se ce 
l e b r a e n S a n ' N i c o l á s . , 

I — C o n o b j e t o ' d e p a s a r u n o s d í a s 
• n c a s a d e d o n J o r g e . Q u l r o g a , l l e ­
g a r o n a y e r a e s t a c a p i t a l l o s 36veT 
e e s f a l a n g i s t a s d o n J u a n y d o n 
M a n u e l Q u l r o g a . 
n t r ' . i u r g t g g a a t o B W P j a i M i g f t 

Kt I D E A L j t J A L í J S G O r u e g a 8 
n a k e t o r e s qnje c o m p r e n e o j p r e 
l e r m c i a e n ty« e s t a b l e d m l e n t ó s 
f B e l e a n n n e l i r n e s e s t a s c o l a m 
m a » . E i U p r o p a g a n d a m á s e f l ' 

t a i P i r a n o s & t r o t 

: ' L í ^ A R S i S R 1 V A S : ' " L O S 
; • I > U B N D E S D E S E V I L L A " 

í ^ . s j b i i h o i j é a . ' o b i ' a d e ¡ o s C j u l n t e -
r o , e s í r i t a ' ' é i ¡ a > r e s a n i e H t c l - . p a r a C a r ­
m e n , ; I ^ a z , , v a l i ó . a e f t a . e m i n e n t e 
a c t r i z j U j i ' , n u e v o t r l U n T o . I m p o s i b l e 
S í . r í a e n c o n t r a r o t r o s c o i n e d i ó g r a -
í o « . . > y - í ) t x a l . , , a r t i S t , . a . q u e m a n i f e s t a ­
r a n d e i g u a l "maricr-i e n n n " t á ' ü 
e o m p l e t o c o n s o r c ' c ' l a , . e x a l t a c i ó n 
s e v l l l a t i a , y l o s ^ e n ^ a i i i o s d e . l a b e ; i 4 , 
c i u d a d a n d a l u z a q u e , como d u e n - , 
d e c l i l o s t r a v i e s o s , y v o i u n t a r i d s ó s ; 
se , a d u e ñ a n ' de , la,,yise£>ra c o r d i a l y, 
d e í a . I m a g i n a c i ó n d e i o s q u e t i e n e n 
i a f u e r t e , d e v i s i t a r l a . 

T o d a l a a i e p ; H : u d e l r o s t r o y l a 
s e r i e d a d d e ' c o r a z ó n d e l a m u j e r 
s e v i l l a n a e n c o n t r a r o n s u e x a c t a e x ­
p r e s i ó n e n C a r m e n D i a z , , i n s u p e r a ^ 
b l e der g e s t o y d e m a t i z . . 

L o s d e m á s i n t é r p r e t e s c o m p u s i e ­
r o n c o n m a e s t r í a s u s p e r s o n a j e s , l o 
m i s m o l o s ' q u e s o n e j e d é l a f a r s a 
q u e i o s e p i s ó d i c o s . 

F u e r o n a p l a u d i d i s i m o s , . 
L a e s c e n a m u y b i e n , s e r v i d a , , y 

C a r m e n D í a z l u c i ó e n e l ú l t i m o 
a c t o u n a e l e g a n t í s i m a " t o i l e t t e " . 

C A R T E L E R A 

L i n a r e s R i v a s . — C o m p a ñ í a d e 
C a r m e n : D í a z . " M a r í a l a F a m o s a " . 
F u n c i o n e s -a l a s 7.'30 y 1 0 ' 4 5 , 

R o s a l í a de C a s t r o . — " R o s a d e 
F r a n c i a " . S e c c i o n e s a l a s - , ^ " S ^ S , 
7-45 y 10. '45. 

S a v o o r . — " S a t a n á s " . S e c c i o n e n a 
l a s ' , 4 , 7 '45 y 1 0 ' 4 5 . 

K i o s c o - A Í f o n s n . — " L a a l ? g r s men­
t i r a " . S e c c i o n e s . a l a s b ' W 7 '45 y 
K H O . 

L a T e r r a z a . — " D e c a r a a l e l e l o " . 
S e c c i o n e s , a l a s 4 , 6. y 8. 

—...̂ íí—í̂ .̂ ^ ~ . . u , a t s t u n i i * ¿ 

, í l anuncio, en ésta u otras 
l l a n a s . d e t , p e r i ó d i c o , de. o b r a s 

;eatraícs o. c i n e m a t o g r á f i o a B ! 

n« »uoon« áprobác ión ni reV 
coraendacló í 

E l 

B e r e c u e r d a q u « h a b i é n d o M 
c o n s t i t u i d o e s t a J u n t a ú n i c a , q u e » 
d a t e r m i n a n t e m e n t e p r o h i b i d o 
< i u e n i n g u n a ' p e r d o n a o e n t i d a d 
ó r g a n l o e c o l e c t a s a B u s c r i p c i o n s í 
o h a g a c o n f e c c i o n e s s i n l a p r e v i a 
a u t o r i z a c i ó n d e l a J u n t a , y a l e s ­
t a c o i i c e d i e s e e l p e r m i s o , l a p e r » 
s o n a o e n t i d a d a u t o r i z a d a q u e d a ­
r á O b l i g a d a a h a c e r e n t r e g a d e l o 
r e c a u d a d o « i a p r o p i a J u n t a . 

L a J u n t a d e L a C o r u ñ a h a q u e ­
d a d o c o n s t i t u i d a e n l a s O f i c i n a s 
d e l K c g o c l a d o n o v « n o i n s t a l a d a s 
a h o r a e n l o s l o c a l e s d e l G o b i e r n o 
c i v ü , t e l é í o n o 7 0 - 5 & . 

IjO q u e s e p o n e e n c o n o c i m i e n t o 
d e l o a b u e n o s p a t r i o t a s q u i e n e s 
h a n d e s u j e t a r s u s a c t u a c i o n e s a 
l o d i s p u e s t o p o r l a s a u t o r i d a d e s . 

( V i v a E s p a ñ a ! | A r r i b a E s p a ñ a ! 

S E R V I C I O D E C O C H E S D E 

T U R I S M O 

r v c m C l ó n d e c o c h e s d e t u r i s m i o 
q u e d e b e n p r e s e n t a r s e e n l a 
U N I D A D A U T O M O V I L I S T A D E L A 
8.a D I V I S I O N ( a n t e s C u a r t e l d e 
C o n d u c t o r e s ) , s i t o e n e l e d i f i c i o ^ d e 
" L a T e r r a z a " ( P a r q u e d e M é n d e z 
N ú ñ e z ) , a l a s o c h o d-s l a m a ñ a n a 
d e l o s d ü a s 13 y 1 4 d e l a c t u a l , 
p a r a , p r s s c a r s e r v i c i o d e g u a r d i a : 

D í a , 1 3 — M . 4 7 2 3 5 n ú m e r o d e r e -
q u i s á 3 - C 4 7 4 9 I d e m I d e m 8 ; O . 
6 3 3 1 I d e m i d a ó i 1 0 9 ; M , 4,1783 I d e m 
I d e m 1 8 7 ; C . 5 3 . 6 i d a m I d e m 2 0 1 ; 
C . 2*743 Í d e m I d e m 2 1 9 ; M . 245G4 
i c i e m ' i c i e m 2 3 0 ; A . 1250 í d e m i d e m 
2 5 o ; S.- 5335 i d o m í d h h 3 3 3 ; C . 
4 7 7 8 I d e m i d e - . n 3 4 3 ; ' C 3 1 2 3 i d e o n 
I d e m 3 4 5 ; C . 4 5 1 0 í d e m i c i ^ m 3 7 5 ; 
O . 8 0 2 2 I d e m . I d e m 3 3 2 ; C , 2 3 7 4 
I d e m í d e m 3 3 5 ; C . 4 7 9 6 í d e m i . d e m 
4 3 4 ; . C . 4 0 4 8 i á e m I d e m 4 9 5 . 

' C . ' 6375 i d e l b Í d e m £01" ; - ' ,C i . . - .2411 
I d e m I d e m 5 7 4 ; C . 5 0 1 0 i - i é m í d e m 
6 0 0 ; L U . 1 1 5 9 . I d e m í d e m . 6 6 1 ; . 0 ' . 
9 6 4 0 i f l e m I d e m ' 0 S 5 ; ' C,- ,2343 I d e m 
i í i e ' m ' 6 5 7 ; ! C . 4 Í D 2 ' i d c n i i t i e . n 6,70; 

" 8 4 4 2 
1753 OR 

. . .de r e -
i . 39 ; C ; 
M i ú a m 

L U . ' i 4 7 2 . í d e m i d a m 67" 
( C u b a ) í d e m í d e m 6 8 2 ; 
i d e m I d e m 7 1 0 . 

D í a 1 4 . — C . 5 2 3 3 „ n . i p i s 
q u i s a 1 ; , C . . . 3 3 0 7 i í . c m ici 
« Í 8 8 ; í d e m • í d e m 5 : i ; C , 
i d s m 1 2 3 ; C , .1552 I d e m i d e - n v 1 2 7 ; 
,(?.'; 4 2 1 3 i d e m I d e m 1 6 7 ; V . 11732 
i d é m i d e m 1 7 3 ; C . 4 3 2 5 I d e r a i d e m 
2 3 2 ; M . 472S6 í d e m - I d e m 2 3 7 - C . 528(9, i d e m I d e m 2 3 6 ; C . 2 ^ . 9 i d e m 
i d e i n ' 3 0 3 : C ' . ^ 5 3 1 1 I d e m I d e m 3 1 9 ; 
C , 2 7 0 6 . } d k n i d í m 392.. 

_ C . "22,55 i d e n v í d e m 4 3 3 ; rC: 4 7 2 7 
I d e m I d e m 4 3 7 ; - , M . 5 7 2 3 0 i c e m - i A e m ;5,Ó3;,;b'. 3'6232-.tó3ra i d e m 5 1 7 - C . 5052 í d e m í d e m - 6 3 1 ; C. 104 i d e m 
Í d e m 6 4 1 ; M A . , 4 3 0 - 3 i d e m i d e m 6 5 0 ; 
C , ,?3!¡M) i - t ó e m W o m 7 5 4 ; • C, • 2 4 0 0 
i d i o m i d © m 750;• . M . - 4 5 0 4 1 i d e m 
i d e m 753; V A . 1530 i d e m I d e m SCO. 

L o s p r o p i e í a t i o s d e l o s e p e i g a 
q u e : c a r e s e t 1 • . c o n d u c t u r - d e b e n 
p r e s e n t a r s e e n e l C u a r t a l d e 
l a U n ' d a d A u l o m o v i l L s i a , c o n 
l a d e b i d a a n U l a c ' - ú n , p á . ; d e ­
s i g n a r e l c o n d u c t o r q u e h a b r á d e 
h a c e r s e .eaj-go • de'. ' c o p h ? . • 

S E R V I C I O ' DS O M i M B U S Y 

C A M I O N E S 

' " R e l a d p n d ? ó m n i b u s y - r a i n l o -
h e S ' ^ ü ' é d e b e n • p r e ? é n t a r - - : < ; i c ; d í a * 
'12~,y 1 3 ' " d e l a c t u a l , a l a í cii V. d<? 
l a m a ñ a n a e n l a ' D s l e g - a u i . ó n de-
O í d e r t - P ú b l i c o p a r a , p r e s t a r s e r -
• T í c i o d é g u a r d a: ' 

D í a 1 2 . — C a m i o n e s : C 4 2 1 2 m i -
m í r o de" o r d e n 2 8 ; P O . 3 1 3 3 i d t u a 
I d e m - 2 7 ; C . 2 7 3 3 I t í í m U l e n í 2 9 ' 
C . 5 3 2 3 ' Í d e m i d e m ' 3 0 : • C. 4 8 3 9 
J d e m i d e r n 3 1 : C . 4 2 2 9 I d e m I d a ñ 
3 2 ; ' L ü ; 1 8 3 9 . I d e m I d e m 3 3 ; C. 1 5 3 1 
I d & m - l d s m 3 6 ; c . l'SDO ü é m i d í m 
3 7 ; C . 2 8 1 7 - I d í e m I d e m « 
. i O m n i b u s : , L U . 2 1 5 5 I c e n T i d c m 

2 ; C . 1 3 4 9 I d e m i d e m 3; C. 43C1 

a e l C a r a r r s i ñ a ! 

UN DESAGRAVIO POIÍ 
LAS PROFANACIOÎ IES 

T E A T R O L I M A R E S R I V A S 
C O i W P A í H A O E C O i V I E l > j . A 

BE ^ 
V I O t a r d e 1 0 ' 4 5 N O C H E 

B O T A C A : 3 p e s e t a s B U T A C A : 2 ' 50 

I * b r i l l a n t i s l m a c o m e d l a . d e i o s c e l e b r a d a s c o m e d l ó g r a t o t 

B r e a , Q U I N T E R O y G U I L L E N 

M A R I A , L A F A M O S A 
I n s u p e r a b l e c r e a c i ó n d e l a e s p a ñ o l l s i m a a c t r i z 

C A R M E N D I A Z 

P U E B L A . — , E n . S a n t a M s r í a l a 
A n t i g u a d e l C a r m í n a i , s e c e l e b r ó 
U n ; t r i d u o e n s u f r a g i o d e l a s á n i ­
m a s - d e l P u r g a t o r i o c — i s e r m ó n a 
- c a r g o d e l i n c a l m a b l e y e l o c u e n t e 
o r a d o r P a d r e G a l t e , d e l C o n v e n -
t o ide P o y o . H o y , e n l a e s p r e s a d a 
I g l e s i a t e n d r á l u g a r a n a s o l e m ­
n i d a d , d e . d e s a g r a v i o , y a m o r , a J e ­
s ú s S a c r a m e n t a d o p o r l a i n l i n l -
d a d d e p r o f a n a c i o n e s y s a c r i l e g i o s 
q u e se c o m e t i e r o n e n e s t o s ú l t i ­

m o s t i e m p o s . 
P a r a l a p r ó x i m a t o m a d e M a d r i d 

p o r l a s t r o p a s n a í c l o n a l e s e s t á n 
i n s t a l a n d o e n l o s e d i f i c i o s p ú b l i ­
c o s y p a s e o s , d i v e r s a s I l u m i n a c i o ­
n e s e l é c t r i c a s . L o s I a . ' a n g í s t a s . d e 
a m b a s s e c c i o n e s y s e ñ o r i t a s s i m ­
p a t i z a n t e s ! n o d e s c a n s a e n c o n ­
f e c c i o n a r f a r o l i l l o s d e p a p e l d e s e ­
d a y b a n d e r i t a s d e l o s o o ' o r e s n a -
c l o n a l e s ' p a r a ' l a f i e s t a d e - l a t o m a 
d e l a c a p i t a l d e E s p a ñ a . 

m B ñ t í f k 
$ l a s 4 , 5 '45 , 7-'45 y 10 '45 n o - : Í i e 

R O S I T A D I A - Z 

l a p r i m e r a - a c t r i z e s p a b o ' a , c o ñ 

A n t o n i o M O R E N O 

E n r i q u e .-de - R O S A S 
M a r í a C A L V O 

J u l i o P E R A 
e n l a p r e c i o s a c o m e d i a . h i s t ó ­
r i c a d e M ^ r q u i n a y A r d a v l n 

( E n e s p a ñ o l ) 

( S A B A D O : • G R A N E S T R E N O 

( E n e s p a ñ o l ) 

M A Ñ A N A , V I E R N E S 

d e l o s H E R M A N O S Q U I N T E R O 

i d e m i d e m 4; O , 1 2 3 8 i d e a s fe&sa 
i ; L U , 857 I d e m I d e m 9 . 

l 8 . - j O a i m l o n « » : O , i 8 C 8 a a -
m e r o d o O P i ' e n 4 4 i O . I d e m 
i d e m 4 5 ; O . 3&48 i d i e m i d e m 4 9 ; C . 
5 0 0 8 I d e m i d e m « 7 ; 0 . - 8 8 1 6 I d s m 
I d e m 4 6 ; O 4 3 7 i d e m M e s a SO- O, 
0 0 9 9 H s i ¡ & W « m B S : O . 4,817 I d e m 
I d e m & 4 ; O . 22©». ÍKtMa W«tt 89; 
O. S 9 9 6 i d é m i d e e n 66. 

O m n i b a s : O . 8 8 0 0 í d e m k t e m Í 0 ; 
O . 4 7 1 8 i d e m í d e m 1 5 ; O . 4 « > 8 i d e m 
i d * m 1 8 ; O . * 2 S f S d « m ¡WemiW; O. 
m h i d e e n J d e m Í S . 

T o d o A u t o m ó v i l ü u e ® o m p r e ­
s e n t e m e u i r x i r á « n Ir p a n t ó w a d 
( j u * m a r c a « 1 b a n d o f e c h e . H d e 
a g o s t o . 

L a s u j - g « n « t a O . - 8 2 2 8 «soeda 
n o m b r a d a d o s e r v i c i o « n « L n -
n o N e g o c i a d o d e l G o b i e r n o t ' T Ü , y 
a l a s ó r d e n e s d e M u j e r e s <?« E s ­
p a ñ a , d u r a p t e l o s d í a s fl « 1 18 *m-
b o s tacluislvea. 

B e b e t e n e r s e e n c u e n t a ( i u e , 
p a r a p r o v e e r s e d e a u t o r i z a c i o n e s 
p a r a s u m i n i s t r a r c o n c a r á c t e r 
p a r t i c u l a r , g a s o l i n a , a c e i t e , g r a s a s , 
g o m a s , e t c . , ú n i c a m e n t e p o J r á n 
e f e c t u a r l o d e c i n c o a s i e t e d e l a 
t a r d e , f u e r a d e c u y a s h o r a s r . o s e 
X a c l l i t a r á a u t o r i z a c i ó n a l g u n a . 

L o s d o m i n g o s y d í a s f e s t i v o s n o 
se a t e n d e r á s e r v i c Í D p a r t i c u l a r d e 
n i n g u n a c l a s e . . .<• . 

P o l . predíoiÉ desde 

N U E V O . A Y U N T A M I E N T O 

N O Y . V - - E n - f t u m p i i m i e p t b i d e , l o . 
d i s p u e s f e p o r : e l E \ c m o , , S p i Í o r . . O o -
b e m a d o r c i . V i i , : d e , .Ja . p r o y i n < U á . e n . 
e l H o l e t i n O f i c i a l d e l a . m i s m a , y 
p r e v i a , m é t i c u l o s ^ . j n í p n n a c l ó n p o r 
p ' a r t e d e l ^•jqa^G ' . ' t i , '"Cq.nianaoate ' i1 ' ' 
í n ' a n t e r i a : r e t i ' . - a í o . d o n f e r m i n . 
A i r a r e z M e s a 1 , . ; e l , p a s a d o d í a n u e v e 
se ' c o n s t i t u y a , . e l p u é v o . . A y u n t á -

l i e n t o , c o n i p . s , s e u o ' r e s s i g u i e n t e s ; 
p r i m e r ' l e n í t n i e c i í c a l c í e , , ' d ó ñ R ^ -
m ó n . P ' c r e z ' N o y ^ 5 e g u n d o ; , d o i i 
L ü i s 1 R l v a s ' R t g o ' ; ' ' tercero, d o n S e -
v e r l a n o ' L o r o ñ o L a c i a n a ; o u a r j o , 
d o n C o n f e t a ' i i j e B l a n c o P o n i b a r , s i n 
c i i c o d o n M a r c i ' j : / . ¿ e i l o y c p n c e ' 
jale.'S flon . C l a u d i o C .asU 'p A b e l j ó n 
( A r g a l o ) , " d o n G e r a r d o V i l a s P a t s 
( O b r e ) , d o n , N a z a r i o B l a n c o C a i o u 
( A i - g á l o ) , d o n M a n u e l , R i o s ' M a r l i -
o e z ( I ^ a r r p ) , d o n A b e l a r d o G ó m e z 
B l a n c ó ( B a r r o ) , , d o n I ^ s o p o l d o . R o ­
d r í g u e z P a z • ( í t ó o ) , d o n C e l e s t i n o 
I g l e s i a s C e r n a d a s ( R ó o ) , d o n S e -
c i m í i l n o C á e t r o A b í i j ó n t B o a ) , d o n 
A n d r é s B l a ñ c o F r e i r é ( A r g o t e ) , 

D E T E N C I O N 

P o r l a G u a i - d i a c i v i l d e est-^ p u e s 
t o y e n v i r t u d - d e ó n J . . i - i r e c . o . -
d a s d e l C o m a n d a n t e M i l i t a r d e 
e s t a p l a z a d o n P é r W t o i R u . / . R u b l o , 
f u e d e t e n i d o . e l . d í a S i e t e d e l - m e s 
a c t u a l e l v e c i n o d e l b a r r i o b e l C o ­
t o d e e s t a IocJIkU.i, : C o n s t a n U u o 
N i e t o G a r c í a , ct? v e i n t i n u s v e . a ñ o s 
c a r a d o y - d e ! O & t S ú ¿ a p a ; e r o . 

D i c h o i o d i v i d r o ; c o a V l c t o y 
c o n í e s o se d e c l a i ó a u t o r d í h a b e r 
t o m a d o l i a r t e e n e l t r a s l a d o y m a 
n e j o d e ' e x p l o s i v o s - c a n . m o t i v o d e 
l o s p a . s a d o s I s f f l e f i ^ j s . r e v o l u c l o n a -
r i o á o c u r r i d o s e n N o y a ; l o m i s m o 
q u e d e h a b e r p a r t i c i p a d o o n l a 
c o l ' t c á . ' l o n d e u n a b o m b a e n i a c a ­
s a d e l c o n o c i d o ^ . ' ^ u r a d e r d o n 
J e n a r o ' B l a n c o ; . . • -

E l m , e n c i , o ñ a r i o : s u j t t o con ei 

a i L ' ^ t a i o . CQ,rvi slJl-li;iV1<;'li-tí.' í u é P u e í 
- t o a d i ^ p o s i c i ' m d e » s í ú o r J u e z d e 
í n s i r u c c l ó i i . j d e i u a n i o o . 

. : D O N A T I V O S 

L o s a a r . t o r o s r u r a l e ; F e l i p e , P é ­
r e z A l v a r ^ z , y J g . s é M a t o R o m e -
jo, ú : É í r o p y R o o r e a p e c U v a -
m e n t ó , l \ a j í ' o f r e c i d o , . e l ¿ p r i m e r o , 
l a m i t a d d e - s u q u e j i d o a f a v o r d e l 
K J d i - c i l - o m i ^ i t r a s -du-een. l a s c l r -
c u n - s U i i c j a s , a c l a u i e s , y e l s e g u n d o , 
':1 s u r l d v i c o r i e s | K » u l l e n t e - a u n 
m e j . • , ,' f, ' ., , , 

. C O M I S I O N E S 

Para l l e v a r a efecto l a - r i c a u d i -
ción oou , mo t ivo 'd« l o s b e n e ü c l o s 
q u s r e p v e . s e n ' ; o n l a a b s t i n e n c i a , o f l -
c l a l d e l " P l a t o í m i o o . " , h a - a i d o 
n o m b r a d a Ify o p o r t u n a . C o m i s i ó n 
c o m p u e s t a por l a p r e s i d e n t e , s e ­
ñ o r a d o ñ a ; I n o c e n t a L o r o ñ o d-q 
P é r e z M o r a l e s y v o c a l e s d o ñ a J u ­
l i a Romero de' V i l a r ó , d o ñ a J o a ­
quina L e s t p n d e A l l u t , s e ñ o r i t a 
N i e v e s L .Spez y , s e ñ o r i t a D e t f l n a 
P é r e z . 

E n ' i a c o m l s i ú n c o n s t i t u i d a p a r ; ' 
e l envío d e p r e n d a s y v e s t u a r i o 
c o n d e s t i n o a i E j é r c i t o , y M i l i c i a s 
a r m a d a s , f o r t n a n e l s e ñ o r A l c a l d e 
c . m o p r e s i d e n t e d e l a m i s m a y v o -
v a l e s d o n í o s é L u i s R e g ó , d o n 
J u a n P é r e z P é r e z , d o n - J u a n V i l a r ó 
y d o n . S e v e r l a n o L o r o ñ o . . P a r a r e ­
c a u d a r f o n d o s c o n d e s t i n o a l m o ­
n u m e n t o d e d i c a d o a l E S c m o . S e ñ o r 
G e n e r a l d o n F r a n c i s c o F r a n c o B a -
i r a m o n d e , s e f o r m ó l a c o r r e s p o n ­
d i e n t e c o m i s i ó n , c o m p u e s t a p o r l o a 
s e ñ o r e s d o n J u a n L e l c e a g a S l e l r a , 
don S a l v a d o r G r e g o r i , d o n S a l u s -
t l a n o - A g r á , d o n A l f o n s o C a d a x s o 
y - d o p J . o s é M a y o , 

ñ m m de Emiiraciún 
L a D e l e g a c i ó n M i l i t a r , ' en l a 

I n a p e c d ó r i d e E m i g r a c i ó n tí» esta 
p u e r t o , h a I M a d o l a h o r a d e o n c e 
a d o c e d e l a . m a ñ a n a , t o d o s l o s 
d í a s i R b o r a b l s g , p a r a «-I d e s p a c h o 
d e v i s a c i ó n , d e ' l o a d o c u m e n t o s 
m i l i t a r e s . 

A L F O N S O I 
H O Y , J U E V E S : L a p r o d u c c i ó n 

1TO3C: e n E S P i A Ñ O L 

(LA ALEGRE MENTIRA! 
U ñ a m u e s t r a d e s e n s i b i l i d a d , 
d e b u e n g u s t o y d e g r a c i a , p o r 

F r a n c i s L e d e r c r Jr F r a n c é s D e e | 

V I E R N E S . 

ENEMIGOS INTIMOS 
U n d r a m a t u r b u l e n t o e n l a s 

« n t r a ñ a í d e l m a r , p o r 
E d m u n d L o w e , J a c k H o l t 

y F l o r e u c e R i c e 

S A B A D O , e ñ E S P A Ñ O L 

¡LA SANTA Y EL LOCO| 
D O M I N G O , e n E S P A Ñ O L 

•Paz c o m o t é r m i n o d e l a J o r n a ­
d a . . . E n e l h o r i z o n t e s i n h o r i z o n ­
t e final d e l a e s p e r a n z a . . . C o m o 
í r u t o d e l a l u c h a y d e l s a c r i f i c i o . . . 
C o m o c o n s e c u e n c i a d e l a m u e r t e 
d e l o d i o y d e l m a l . . . E n e l ú l t i m o 
p a s o d e i a m a r c h a h u m a n i z a n t e , 
d e l c a m i n o d e l h o m b r e a D i o s . . . 
P A Z s i n r e n c o r y s i n a m b i c i o n e s . . . 
" E n e l b e s o d e l C i e l o y d e l a T i e ­
r r a " . . . E n e l i n f i n i t o . . . P A Z C R I S -
1 X A N 1 A . 

( P r e d i c a r o n f a l s a p a z , l o s m e r c a ­
d e r e s d e l l i b e r a l i s m o y h u m a n i s ­
m o y u t i l i z a r o n c o m o a n z u e l o e n 
l a p e s c a d e m a s a , d e m a n a d a s . 
H a b l a r o n d e l f r u t o y , n o d e l , c u l t i ­
v o , d e l g o c e y n o d e l s a c r i f i c i o . 
P r e d i t a r o n l a p a z y t r a j e r o n l a 
g u e r r a . P a f l c l u n o p r e ñ a d o d e 
r e n c o r e s y a m b i c i o n e s . P r e t e n d i e ­
r o n d e s t r u i r e l E j é r c i t o ' , b r a z o d e ­
f e n s o r e t e r n o d e l B l g n y a r m a r o n 
r e b a ñ o s a s e s i n o s m o v i d o s p o r 
a p e t e n c i a s m a t e r i a l e s y s e n s u a l e s , 
e n l a s g a r r a s d e l M a l . 

D e l a s p a r a d ó j i c a s a c t i t u d e s d e 
g a l l o s d e p e l e a d e l o s p a c i f i s t a s 
m i t i n e s c o s h a s u r g i d o - u n a p a z 
m o n s t r u o s a , c a n c e r o s a , e m p a p a d a 
d e s a n g r e y e r i z r . d a d e p ú a s p o n ­
z o ñ o s a s . . . 

L a o r a t o r i a y l a l i t e r a t u r a d e l o s 
p r i m e r o s p a s o s , s e t r a n s f o r m a r o n 
e n b a l a s e x p l o s i v a s , d e s g a r r a n t e s , 
b o m b a r d e o d e H o s p i t a l e s y o l a s d e 
b a r b a r i e y v i o l e n c i a s . ' 

L o s r e b a ñ o s e n v i l e c i d o s y e n s a ­
ñ a d o s - d e s p i e r t a n d e b r p e g a d t l l a y 
a b a n d o n a n a s v s v e r d u g o s . L o s 
v e r d u g o s h u y e n c e l a s - m a s a s c o n ­
v e r t i d a s e n fieras v e n g a t i v a s y e n 
e l m o n s t r u o c a ó t i c o d e s e r e s c o ­
r r o í d o s ' p o r e l m a t e r i a l i s m o , s i n 
i d i e l y s i n d e s t i n o , l a P A Z - C R I S ­
T I A N A c a l m a r á l a s p a s i o n e s y e l e ­
v a r á ' l o s e s p í r i t u s e n p a r é n t e s i s 
a b i e r t o h a c í a e l I N F I N I T O , , h a c i a DIOS; i A f r i b a ^ E s p n ñ a ! j V l v a E s ­
p a ñ a ! 

• J . P U B U L . 

• H u e s c a . • • 
í v - — . — i j J y é T t H i i i ¿ — 

Eü VíÉo se t e - á r a ops p'üé-

so acia p a r r í i p e l r r oel 

Seáür la naz da E s p á d 

Se c o n m e m o r ó él armisticio oe 

la gueira europea 

fij)S;se celeUiirá i m r M n 

V I G O , 1 1 - D e s d e ¡ a s o n c e y m e ­
d i a d e l a m a ñ a n a . I m s t a . l a s o c h o 
d e l a n o c h e d e h v y . ñ a . e s t a d o d u 
m a n i f i e s t o e l S a n l i p i r a o e n l a i g l e ­
s i a C o l e g i a t a p a r a q u e t o a o s l o s 
q u e s s e n c u e n t r a n a U J a d o s e l o s 
f r e n t e s d j b i U l l a , e l e v a r e n s u s 
s ú p l i c a s ai 'Sí ñ o r d e n l o s E j C i C l t o s 
p o r I p s q u e l u d í a n y . f u f r . e n l o s ri­
g o r e s d e l a g u e r r a , y p ; r a p . ^ d i r e l 
r á - p l d o y d e í l p l t i y o , t r i u n f o y c o n 
é l l a . p a z u a r a n u ^ s t ^ a a a n a d a E s ­
p a ñ a , 

C o n , t i ! m o t i y o , d ' - í f i l ó ¡ w r d i c h o 
t e m p l o p i « t r ó n d ' j . s - . - a l o i p i e s d e l 
A l t i s ' . r v o t r ^ o el p n b ' l c o d e e s t a 
c i u d a d , 

A , l a s s « I 3 y r o f i d a d e l a t a r d e s e 
r e z ó l a p r - i m u i p f J U f ( i c i i a » f t r . Q 
y e l e j í r c l d o d e í me-s d e A n i m a s ; 
a l i s s i e t e s e r e z ó l a s t i í a n d a . p a r ­
l e i e l R o s a r i o y . e l T r l - i i j l o , y a 
l a s . o c h o r e z ó s e í a p a r l e t e r c e r a 
d p I . R o s a r . o ' y l a L e k m i a d e '.a-j 
S a n t o s , t e r m i n a n d o l a s o j e m n l -
d a d c o n l a B i ^ i d i c l v a i y - R e s e r v a 
d e S . D . M . 

V - & L A D A J . N U O M E N A J J - - A l , 

V I G ü , 1 1 . - M a ñ a n a a l a s s i e t e 
y - m f d l o d e l a t a r d e se c c ' e b r a r á 
e n e l T e a ü ' o O a r r i . i B a r b ó n u n a 

V a p o r M E X I Q U H 

S a l d r á d e L A C O R U Ñ A e l 
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para Habana y Veracruz 
Los señores pasajeros de todas clases deberán presen­

tarse en esta Agencia con más de 48 horas de antici­
pación a la salida del vapor. 

Agente: EDUARDO FARIÑA. 

m p c i ó n l e víveres para el Ejército 
PARROQUIA DE SAN MAR­

TÍN DE CEROEDA 
D o n L u i s C a r r e l r a C a s t r o , r e t í a ­

l o e s c a p u l a r i o s y m e d a l l a s a t o d o s 
i o s m o z o s c o n c e n t r a d o s . 2 q u i n t a ­
l e s 4 é p a t a t a s , 4 k i l o s d e c a r n e s a ­
l a d a , i p o i i l o s , 2 4 d o c e n a s d e h u e ­
v o s , 2 d o c e n a s d e r e p o l l o s , g u i s a n ­
t e s , é n v a i - ó t o d a s l a s e s p e c i e s q u e a 
c o n t i n u a s i ó n s e d e t a l l a n y p u s o 
v a r i o s s a c o s v e n v a s e s ; P i l a r C a -
r r e i r a C a s t r o , p a r a l a n u e v a r e ­
c o n q u i s t a d e E s p a ñ a , I c e r d o : J o ­
s é B o q u e t e V i ñ a , 1 c e s t a p a t a t a s y 
1 l o t f e g u i s a n t e s ; J o s é L ó p e z L o u -
r e i r o , 1 q u i n t a l d e p a t a t a s ; A n t o ­
n i o i j o c á m p o P r e s o , 2 ' p o l l o s ; J o s é - -
í a P r e ^ o S a n t o s , 2 d o c e n a s d e h u é -
p u s : M a r í a P r e g ó S a n t o s , 1 q u i n ­
t a l j d e n a t a t a s ; R o s a P a d i n , 1 c e s t a 
d e p a t a t a s ; G e n a r o B d s t i l l e i r o ; 1-
o l e r r a d o d e h a b a s : D o i n i n í i o l u e n -
i-es; 1 c e s t a d e p a t a t a s ,2 p o l l o s , 2 
l o t e s d e t r u i s a n t é s y h á b u s ; J u a n 
C a s t r o B e c e r r a , 1 c e s t a d e o a í a t a s . 

P a s c u a G r e l a . 1 c e s t a d e p a t a ­
t a s ; u n p o b r e . 7 h u e v o s ; A u i u n i o 
B " l l o B a r , 1 c e s t a p a t a t a s , 1 l o t e 
h a b a s y 2 d o c e n a s d e h u e v o s ; A l e ­
j a n d r o B e s t i i l e i r o , 1 c e s t o d e p a t a ­
c a s ; J e s ú s d e l R i o , R í i n i a . W l o y 
m e d i o d e t o c i n o , 1 b o t e efe g u i s a n " 
t e s y • 1 b o t e l l a d e l i c o r ; - J o s é 
F u e n t e s O r e l a , - 1 c e s t a - d e - p a t a t a s ; 
C a r m e n R í o s L o d e i r o , 1 c e ^ t u 
p a t a t a s ; J - e s ü s ' S e o ^ n e M a - n u n e z , - 1 , 

. c j u i n t a i c ié p a t a t a r ; J o s e f a R a m a , 
1 c e s t o d e o a t a l a i ; P e d r o L o u a - -
tíarral, 1 c e ¿ l o p a t a t a s ¿ 1 b o t e 
p r ü i s a n t e s ; P e d r o R a í ñ a ttamii, 1 
c e s t ó p a t a t a s : B e n i ' - í n o R í o s , i c e s -
t o i p a t a í a s ; J u a n S e o a n e . 1 c e s t o 
d e p a t a t a s ; C a n d i d o ' D o c a u i p j , 1 
I d e m i d e m ; E v a r i s t o C a s t r o C a í a s , 
2 i d e m í d e m ; W u i j u e l L o u i ' e i r o . . 1 
i d e i u i d e m ; i ' r a n c i í c o C . i s t J o . 1 
c e s t o p a t a t a s y m e d i a d o c e n a h u e ­
v o s ; M a n u e l G a r c í a , 1 c e s t o p a t a -
l a s ; P i l a r G a r c í a . 1 I d e m I d e m ; 

• R a f a e l G a r c í a . 1 I d e m I d e m ; A n -
c e l C a s a s . 1 c e s t o p a t a t a s y 1 d o ­
c e n a d e h u e v o s : J u a n M a r t á j e z 
L ó p q z , ; ! - c e s t a p a t a t a . ? ; J o s e f a C a o ' -
t c o , L c e s t o p a t a t a s ; J o s - é L ó p e z 
C a s t r o . 1 !d<.-m I d e m ; E m i l i a R í o s 
M o s q u e r a . 1 s a c o p a t a t a s , 1 d o c e ­
n a h u e v o s , 2 p o l l o s v 4 f e r r a d o s d e 
t r i R o : S e t r u n d o R l v e d r o . . 2 d o s e a a j 
h u e f o s v 2 p o l i o s ; A n t o n i a L o d c T -
r o , m e d i a d o c e n a h u e v o s ; A n t o n i o 
R i v e i r o , 1 d o c e n a h u e v o s y 1 l a t a 
p a t a t a s ; A n t o n i o P r e g o , 1 s a c o d e ¡ M a r u j a P a r a d e l a G a l a n a s p e s e t a s ; 
p a t a t a s . I A n t o n i o A r é v a l o B o e d o , 2 Ki ' . r . ' , <i« 

M a n u e l B a s t i i l e l r o , 1 c e s t a p a t a - i a r r o z ; A n d r é s R o d r í g u e z y e u h i j a , ' 
t a s ; J u a n M a r t í n e z B e s t i i l e i r o , 1 8 . p e s e t a s ; P r a n c i s c o M o a r , i'as; 

i d e m I d e m ; F r a n c i s c o F r a f i a , 1 R a m ó n R o J r k s u e y , F e r n A n d ; i 
I d e m ; J u a n a M a r c q u e . 1 c o s t o « á t a l a J o s é S o t ó c S i r . c h i * 

I d e m I d e m ; J u a n C a r n o t a p u b e l , . 2 i c e s f l l l p t a t a ^ : F r a i j c i S a -
c e s t a s p a t a t a s y 1 l o ' . e h a b a ¿ ; J o s é ÍOTÍO V e c i n o 2 l i b r a s c i r ' • o í a t e -
f i l o s . 1 c e s t o p a t a t a s ; - B e n i t o M » r - j R a m o n a P a z , i K U o a r r o z ; C a n n w 
t m e z . 1 J d c m I d e m ; J a s e C a s t r o I p g a i d e i r - D o l o r e s P 

A n d r é s V á z q u e z y f a j n i l i a , 1 c e s t i * 
l i a p a t a t a . i , 1 d o c e n a r e p o l l o s v i 
1 d o c e n a l i m o n e s ; A n t o n i o V a r e ] » 
P i ü l e i r o . I s a c o . p a t a t a s y 5 i i b r ^ 
c h o c o l a t e ; o J s é E r o l y f a m ' l i a i 
p a x e p a t a t a s ; d o ñ a E l v i r a M a i c n i l 
L e s t o n 2 b o t e l l a s d e P o n c h - " 
G a l l e g a " , 4 l i b r a s c h o c o l a t e v S 
l i m o n e s ; M a r i a S o u t o , 1 c es t i l i a " 
p a t a t a s ; P e r f e c t i S o u ' o , 1 e e s t i l i a 
p a t a t a s : A n t o n i o V i d a l R o e T i c7?- -
t i l l a p a t a t a s ; M a r í a P é r e z y f a j r f j 
l í a , 1 c e s t a , p a t a t a s ; o J s é G a r c í a 
P r é b a o s , 1 s a c a p a t a t a s ; J o s e f a 
R o d r í g u e z F e r n á n d e z , 2 l i b r a s c h o . . ' 
c o l a t e . 

. A n t o n i o S o u t o A b r u n e d o y f a t ó ^ H 
l i a , 1 s a c o p a t a t a s - ; A n t o n i a B o u -
t u r e i r a L ó p e z , 5 p e s e t a s ; I g n a c i o ' • 
l i a t i ñ o , 2 5 . p é s e l a s ; J o s é V a - J m 
l ó p e u z , 2 b o t e l l a s d e c o ñ í i : ' ' ¿ • 
n i a O g á n d o y s u h i j a , 1 k i l o a r r o z -
J u a n a S e o a n e M e i l á n - y . í £ w > j i l i a i 
c e s t i l l a p a t a t a s ; J o s é F r a n c o ' M t m -
t e i r o , f ( f i a x e a e p a t a t a s y i -ces­
t o ; J u a n P é r e z B o e d o y f a m f l i a i 
p a x e p a t a t a s : R a m o n a B o u t u r e l -
r a A b r u n e d o , 1 - k i l o a r r o z -- -

N i ñ o A n t o n i o S e o a n e M a l l o j 
l a t a s s a r d i n a s ; A n t o n i o R i l o P a t i ­
n o y s u e s p o s a , 2 s a c a s p a t . • - p 
k i l o s d e h a b a s ; D o l o r e s R U o Z ñ . 
t a , d e s u s . a h o r r o s , 2 l i b r a s d o c h o ­
c o l a t e y 2 k i l o s a r r o z ; M a n a e l p - e . 
g o , 3 k i l o s p a t a t a s , 9 . r e j o l l : s y k l í i 
l o y m e d i o h a b a s ; J o s á Mcír,;--aJ' 
1 c e s U p a t a t a s ; ' M a n u e ' a 
. M a r t í n e z , 1 l i b r a c h o c ó l a u - : A n ­
t o n i o B p u t u r e i r a L ó o c z , 1 c e ' : , . 
l a t a á ; ' J o s e f a ' B o l a ñ o v S : - • a . 
G a l á n , 1 s a c a p a t a t a s ; J o s é S e o a a é -'-
V l l a r , 1 c e s t i l l a p a t a t a s ; A n t o n i a ' 
D a n s , 1 l i b r a c h o c o l a t e - o J s ' ' ¡ÍZ 
F e r r e ñ o y í a j n l l i a , 1 c e s t a p a t a t a s } -
A l o n s o B e c e r r a v f a m i l i a ! n a s j 
P 4 t a t a s ; J u a n a y A g u s t i p a F u e n ­
t e s , . ! p a x e p a t a t a s ; J u a n a B e c e ­
r r a . 2 . c c s t i l l a s p a t a t a s ; P r a n é i s o d 
G ó m j e z , I l i b r a c h o c o l a t e y d o c e n a 
y ' m e d i a d e l i m o n e s : F r a n c i s c o ' S í F ' 
v a O g a n d o . 1 <- . r . ^ W M 
g u t í P a r a d ! . l a y s u e s p o s a Paja 
3 0 k i l o s h a b a s y 1 c e s t a p a t a t a s -
M a n u e l S o u t o , 1 c e s t a p a t a t a s . 

D o m i n g o M o s q u e r a , 1 c a l i 
• j . U a l : : . ; Jo.';-'- »,.v M .; ; . , 1 
c é s l l U a p a ' a t a s : J o s é A n t o n i o B o u . 
t u r e i r a A b r u ñ e d o , 1 p a x e p a t a t a s ; 
A n t o n i a , B e n i t o . P e p e . S a r i t a j 

C a r r i l l o ^ 1 K K m Í d e m ; M a r í a V á z -
t i u c r . V i n o . 1 i d e m I d e m ; J u a n P r e ­
g o , i I d e m I d e m ; G e n e r o s a G r e ' a ! 
1 l < i e m I d e m ' ; R a m o n a B e l l o , 1 

i d f i t n I n é s B a ñ : i . 1 t i : j . : . : . < i 
U a p u e ] Basc-a> ' , 6 s a c o s y a ­

c í a s y 1 l o : o o b l a t a s ; C e l i a . S á n ­
c h e z , B s a c o s v a c í o s y a g a l l i n a s ; iiL'¡ 
rSoiií»rf\Crt D - i . ^ l r i O A r t ^ m n ñ e K n A u n e I " 

r a r d o F a r i ñ a , 1 c e s t o p a t a t a s : L u i ­
s a B u c r u c i r o . i c e s t a p a í s ' , ; - . H -
v i r a R i l o Z a p a t a . 1 ees ; - , p a t a t á i 
y 1 k i l o a r r o z ; n i ñ a P e c í t , , B o a t a -
r e l r a R i l o , d e fus a h o r r o e , j i i b r t 
o h o o o í a t e ; M a u . i e i a R i l o Z a o a t » , 
1 c e s t r . p a t a t a r ; n i ñ a K v i f á A r a -

O ^ a P a d i i T a ^ 
- v m e d i o E r r a d o h a U u : M a n u e l P » B - ' ^ 1 r ' - " - c e ' •••• M * 
( C a f i i U o , i c e s t a p s t a t a s y l W j -
o t r o d e b a b - i . 1 : ; J u a n G u i r . c - n u o , 2 M a n u e l P r a g a B o n t u r e i r a v t u 
a u i n t a l e a n a u t a s . 1 d o c e n a d e l e s p e j a , 2 s n . t p s d e p a u t a s : J o s C 
h u e v o s , y 2 . p o l l o s , [ P a n O u l m a r e y , 1 l l b í - a c í i c ' .ate; 

M a a u e ' D w . 1 c e s t a d e p a í . u . i s . • J e í ' i r - L ó p e z , 1 c e s t i l l a p a t a t a » : ' 
M a n u e l F , ' a « a A ' ' j ; u e l r . v 1 c e s U p a - B e . u ; - . o B a r b o l l o y - f a m i l i a . ! p y t 
t a t a s v 2 f e r r a d o s t r i g o ; A i i t o u l o p a t a t a s : A n t ó n ; • B a r a l l o b r e \ ' M 
B o a u c t e V i ñ a , i d ; e n a ; h u e v o s , 2 e s p o s a , i s aco" p a t a t a s ; M a r í a - J a » -
p o l i o s y 1 c o s t ó d e p a t a t a s ; u n d o - ( n a V l l a r R o e : . ! ¿ a r o p a t ' . u s - A v e ­
n a n t e , 1 d o c e n a d e h u e v o s ; - J c s ú » l i n o I R o d n g u e - z C l v o , 1 c e s t i l l a o a -
i n e n t e a , 1 d o c e n a d e U u w o s : S i i - t a t a s ; J o s e f a P r e g o . 1 l i b r a r h o c o -

« • - • • « - : • ' . 1 u o c c a a d e h u c - i l a t e y I c e e t l l l a m a n z a n a s ; J o s t i ñ 
e o s ; M a n u e í s G t . C • : h a . . • , C a l v o . I c e s t i l l a p a i a t j * A r t c n a f 

V l p o 
E n e s t e ( e s t i v a l ^e d § c l a - u a r á r i 

- d i v e r s a s c o j n p o s l c l o ' i c s p a t r i ó t i c a s 
. y ee p o n d i - á e n e s c e n a u p a c o m e ­

d i a o n l p l n a l d e c u s j ó v e n e s l o c a ­
l e s , 

A l a y c l a d a . a s i s t i r á n l a a ^ u t o r l -
d a d . - . i d e V l g o . 

L A S U S O R J P C I O N P A R A E L 

K J B ' Í O I T O Y A E R O P U B r Í T O 

V I G O , - i l . _ L a s u s c r i p c i ó n q u e s t 
e f e c t u á e n f i t a c i u d a d p a r o ê . 
B l é r c l t o . a l c a r z a l a c - . n M l a i d « 
I . S l S . ü K j ' á . 1 ! p e s e t a s . L a d M a e r o ­
p u e r t o , a l c a n z ó h o y a 25 0-13 p e ­
s e t a s . 

C O N M I i M O R A C I O N D E L 

A R M I S T I C I O D E L A Q U E ­

R R A . E U R O P E A 

V I G O 1 1 . — C o n m o t i v o d e l a c e ­
l e b r a c i ó n d e l X V I U a n i v e r s a r i o 
•de l A r m i s t i c i o d e l a G r a n G u e r r a 
y d e . l a m a r c h a a I n g l a t e r r a d e ! 
d e s t r ó y e r d e l a m a r i n a b r i t á n i c a 
" B l e c t r a " quc d u r a n t e v a f l a a « c -
m a n a s p e r m a n e c i ó e n tote p u e r ­
t o , e l c ó n s u l d e I n g l a t e r r a e n e s ­
t a c i u d a d M l s t e r O x l e y o f r e c i ó 
h o 7 u n a l m u e r z o a l a s a u t o r i d a ­
d e s l o c a l e s e n u n c é n t r i c o H o t e l 

T a m b i é n a s i s t i e r o n . I n v i t a d o s 
« ¡ ¡ • C o m a n d a n t e y o f i c i a l i d a d d e l 
c i t a d o b u q u e i n g l é s . 

D u r a n t e e l á g a p e , q u e se d e s l i ­
z ó o n u n g r a t o a m b i e n t e d e c o n ­
f r a t e r n i d a d h l s p a n o - b r i t á n l c a , e l 
C o m a n d a n t e d e l d e s t r ó y e r o f r e n ­
d ó a l c o m a n d a n t e m i l i t a r d e l a 
P l a z a d o n F e l i p e S á n c h e z u n d o ­
n a t i v o p a r a l a C r u z R o j a e s p a ñ o ­

l a , p r o d u c t o d e u n a s u s c r i p c i ó n 
í ™ " 2 ^ * ! l t r « l a t r i p u l a c i ó n d e l 
_ B J e c t r a " , e n t r e g a q u e f u é o f r e c i ­

d a y a g r a d e c i d a r e c i p r o c a m e n t e 
c o n « r u a l v a s p a l a b r a s d e c o r d i a l i ­
d a d . 

A l o s p o s t r e s « e h i c i e r o n f e r -
y i e n t e s v ó t o ^ p o r l a p r o s p e r i d a d 
d e E s p a ñ a y d e l R e i n o - U n i d o . 

( M a ñ a n a p o r l a m a ñ a n a y p r e ­
v i a m e n t e i n v i t a d o s p o r e l C o m a n ­
d a n t e d e l " E l e c t r a " I r á n a b o r d o 
l o s c o n c u r r e n t e s a l b a n o u e t e d e 
h o y , « n v i s i t a d e d e s p e d i d a 

P o r l a t a r d e z a r p a r á e l b u a u o 
c o n d i r e c c i ó n a I n g l a t e r r a . 

El retraso del correo 
E l t r e n c o r r e o n ú m e r o 4 2 1 , l l e g ó 

9 r L - a ^ C o r i l ' í a c o n d o s h o r a s 
demTn,t0S d e r e t r a s o - b e b i d o a 
d e m o r a e n v a n a s e s t a c i o n e s v e s ­
p e r a e n l o s c r u c e s . 1 

v a d o r A r í j o n , l c e s t o p a t a S a i ; b a 
b i n a S o u t o S a n c h e / , I e e s t d m i , ; -
t a s y 2 D o l l o s ; E i u d l o B o d r i r h e í 
C e b r a ! , 1 t i e s t o n a t a U s . . 9 l i m a í t o j 
c l n o v 3 d o c e n a s d e c i ; o r U ; ü s ; J o ­
s é F a r i ñ a , 1 c e s t o d e p a t a t a s u n 
e s p a ñ o l a m a n t e d e l o r d e n . I c a j . i 
g a l l e t a s . 2 . b o t e l l a s I c r e ^ q u i n a y 1 
v i n o t o s t a d o . 

T e r e s a L i n a r e s . I c e s t o n a t i l l a s , 
1 k i ' . o t o c i n o v 1 p o l l o : M a n o ! l i o y 
S u s l t o G l ! A l v a r c z ¡ V i v a E s p a ñ a r -
1 b o t e l l a d e c a ñ a d e M á l a g a ; 
m e m o r i a d e C a l v o S o t c l o . 

l a 
V i v a 

B s o a ñ . ) ! 2 k i l o s a z ú c a r ; ( V i v a 
E j e r c i t o ! . M a t i l d e . G i l . 3 k i l o s d e 
a r r o z : J o s é A m o r ' G i u v u 2-anili­
n a s ; D a n i e l G a r c í a L a m a s . 1 c e r ­
d o ; J o s e f d P r e s o R i v c l r o , .^'r•1^n-
t n , 2 l a t a s s a r d i n a s ; u n n U V U o 3 
d o c e n a s d e h u e v o s : J e s ú s d e l a 
l a l e s l a I / i z a n o . I c e s t a n a t a l a s . 

T o d o l o a n t e r i o r m e n t e r e t í c l o ­
n a d o f u é e n t r e g a d o e n l a Pía •;• l e 
T o r o s d e L a C o r u ñ a p o r m e d i a c i ó n 
d e l - C o m a n d a n t e d e ] P u e s t o ri la 
G u a r d i a c i v i l , d o C a r r a ! , e! d i a 2 2 
d e a a o s t o . 

AYUNTAMIENTO DE 
BERGONOO 

P A R R O Q U I A D E L U B R E 
M a n u e l . G u l t i á u L i s t a , 2o p e s e ­

t a s : u n s e ñ o r d e O u c e s 2 6 ; J o s e ­
f a M a l l o F a r i ñ a , S l l b . a s Ce t h o c o . 
l a t e ; M a r i a A r c a l G ó m e z , 2 l i b r a s 
d e c h o c o l a t e ; C a r m e n A r é v a l c - y 
m a r i d o , l k i l o a r r o z , d o n M a n u e l 
C a s l a ñ o - R o m e r o , 12 l a t a s m e l o c o ­
t o n e s ; M a n u e l G a r c í a R o d r í g u e z , 
1 s a c a p a t a t a s y 3 d o c e n a s l i m o n e s ; 
M a r i a Z a p a t a C u b e i r o , 12 l a t a s d e 
c a l a m a r e s y 2 k i l o s d e a r r o a 

N i ñ o J o s é L u i s G a r c í a Z a p a t a d e 
s u s a h o r r o s , 10 l a t a s s a r d i n a s ; 
M a r t a J o s e f a D í a z , 1 e e s t i l l a p a t a -
t a s : ^ M a n u - é l F r a n c o y í a a n l l l a , 1 
c e s t ó n d e p a t a t a s ; J o s é B l a n c o y 
f a m i l i a . 1 p a x e p a t a t a s y 2 k i l o s y 
m e d i o h a b a s ; M a n u e l B a b l e - y . f a ­
m i l i a , 1 c e s t i l l a p a t a t a s ; F i l o m e n a 
F r a n c o y s u h i j a P u r a , u n s a c o p a ­
t a t a s y 2 k i l o s y m e d i o d e h a b a s -

L A T E R R A Z A 
Ó r é n S a l ó n d « c i n e s e ] « c t o 

H O Y , J U E V E S 
S P E N C E R T R A C Y y M A R I O N 
N T X O i N - e n « 1 d e l i c i o s o , « y i p e r -

flhn, m a r c a F O X ' ' 

DE CARA AL CÍELO 
S e s i o n e s : a l a s 4 , 8 y g 

M A Ñ A N A , V I E R N E S 

E4 g r a n d o c u m e n t a l e n e s p a ñ o l ] 

D O M I N G O 
L a s u p e r p r o d u c c i ó n , e n e s p a ñ o l | 

BL HIJO DBL CARNAfAL 

. v t a - : Ku ' .m. F e r n á n d e z S a l o 4 o T 
f a m i l i a , 5 k i l o s a r r o z v 6 l . v t a s s a r -
f l i n n s ; J o s c í a A l m e i l a d t J e s i i * 
1 c e s t . U l a p o t a t a i A I n lo r a j í r ^ 
P é r e z , 1 c e f ! ". p a t a t a s ; E - n f ! » 
c ; ' i j i i k v a r r o « ; 
U l c c ñ f a M i r a n d a , m e d i o k i l o a n o * 
J o s é C a c h e r o v e s p o s a , 1 c e s t a pa-' 
t a t a s . 

J t j a . o., " s f ñ o r a , l cesta 
p a t a t a s : M a r í a V a ¡ o u é z v í . - r i l a , 1 
p a x e o u . t t a - : S a t u r n i n o L ó p e z . 1 
b o t e l l a c o ñ ^ c : J i u v i a C a s ' . r r , 1 c « . -
i . i p a i t n s í M e r e - d e s C a i r o 3 R« 
B r a d • ' ( - i i ire •• n a P .e íC-
á o . 4 o s 3 rr< ' P - d ! i ! 
S ' i m - h e ? . ! i- - t < o a t a t a s V . c e n t a 
G a r c í a , 1 c « . - , t ' p a t a t a s : E d u a r # > 
M a , t o s , 3 p ¡ M a n u - A 'Uiso. 
2 i R e s e t a s ; C a n d ;!j;í.i M a ! l • 0$% 
M n m i e ! F e a ! . ObC: G e n e r o F a r l p s . 
O 'óO; M a r í a « w l e d o . i 1 » 
fes; M a r i a F r a n c o F r e í r ? , 12 l l m » ' oís K l v ' r l t n A r a d a s R i l o , Se?undJ 
d o n a t i v o . I ? r e p o l l o s : u ' i o o • -
m l r a . a l t e n l e i i t o c o r o n e l . d o n O - s c í í 
N e v a d o y c o n i d e s t i n o n i m i s n i o 1 
g a r r a f a . 4 l i t r o s v i n o d u l c e de T a : 
r r a g o n a ; M a a u e l a P a z . J T S O j Car­
m e n B a o . 1 . 

O U I S A M Ó 
D o n a t i v o s r e u n i d o s p o r A n t o n i o 

M a r t í n e z ' P a n . e n c a s a d e J o » 
A l o n s o P i t a : 

M a r í a A n t o n i a C a s { r i l l Q n „ 4 nue-
sos y 4. l i b r a s c h o c o l a t e : A l b e r } * 
L o s a d a . 1 k i l o arroz y o t r o a-.-ucar; 
L u i s V l e l r o . 1 l i b r a c h o c o l a t e : ur» 
s i m p a t i z a n t e d e l E i é r c l i o , 2 - c i ü f « -
n a s h u e v o s y 1 s a c o p a t a t a s ; n o » 
p a t r i o t a , 2 d o c e n a s h u e y o s v i i / f j 
p a t a t a s : ' A n t o n i o d e l a F u e n t e . ' , -
p a ñ u e l o s d é ' p o l s ü l o ; M a n u e l • P í * ' 
d o , 1 p o l l o . 

. , t m m w K í « m w n n ; t í : a » « « u K « t w » ' p 

P U E B L A 
D E L C A R A MI NAL 

P a r a p u b l i c i d a d d e 

E L IDEAL QALLEQO 
y t r a b a j o s d e I m p r e n t a , rfif** 
j a n s e a D, •Unueí.Eernáno* 
Vázquez. 

1 M N 0 D I A mm 
S A T A N A S 

B O I Í I S K A R L O F F 
i B E H L Ü G C S I 
-, 4 - S : l / 2 - 7 3 / 4 . 10 S , : 4^ 

M A S A N A : E S T R E N O i 
E L M I S T E R I O D E E D W I N ' 
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C R O N I C A S D E L F R E N T E 

A L L A , A L F O N D O , M A D R 

" S I N O V I E N E N L O S M O R O S . . . ' 

U n a v i s t a d e ftladrid d e s d e e l c a m - d e l M o r o , 

P o r p r i m e r a v e z v a m o s a l f r e n - j v o l a d o e n s u m i t a d , p e r o n u e s t r a a 
t e , d e i s p u i é s ^ d e u n l a r g o ^ p e r e g r i n a - 1 f u e r z a s l i a n c o n s t r u i d o e n s e g u l á a 

u n a " d e s v i a c i ó n " p a r a q u e p u e d a n 
c i r c u l a r - l o s c o d l i e s , m i e n t r a s s e 
p r o c e d e a l a r e p a r a c i ó n t o t a l d e l 
P u e n t e . 

S o t o r e l o s v i ñ e d o s d e C h a p i n e r í a 
e s t á n e n p i e a u n l a s a l a m i b r a d a s 
e n d o b l e fila y o t r o s a b s u r d o s a r ­
t e f a c t o s d e m a d e r a c o n g r a n d e s 
p i n c h o s d e h i e r r o , p a r a i p e t o s y 
t r i n c h e r o s e n o r m e s , d e n u n c i á n d o ­
n o s l a r e c i e n t e l u c h a . U n a h e r m o ­
s a granja c o n e n o r m e s l e t r e r o s : 
" I n c a u t a d a p o r e l F r e n t e P o p u l a r 
d o N a v a l c a r n e r o " , d e l a c u a l s e l l e ­
v a r o n l a s v a c a s y l o s v a q u e r o s p a ­
r a M a d r i d , c o n p r o t e s t a d e é s t o s . 

E n N a v a l c a r n e r o , s a q u e a r o n 
c u a n t o l i a n ¡ p o d i d o y l o s e d i f i c i o s , 
s o b r e t o d o e n l a P l a z a d e l a C o n s ­
t i t u c i ó n , d o n d e s e c e l e b r a n l a s f a ­
m o s a s b e c e r r a d a s , e s t á n m a t e r i a l ­
m e n t e a c r i b i l l a d o s a b a l a z o s , d e s ­
t r o z a d a s a l g u n a s p u e r t a s y c i e r r e s 
d e e s t a b l e c i m i e n t o s . 

U n a p o b r e m u j e r q u e n o c e s a 
d e l l o r a r a l a s p u e r t a s d e s u m i ­
s e r o e s t a b l e c i m i e n t o d e b e b i d a s , 
m e r e l a t a a l g u n o s p o r m e n o r e s d e 
l o a l l i a c o n t e c i d o : 

— S e l l e i v a r o n l o s h o m b r e s , s e ­
ñ o r , y a t r e s s e ñ o r i t a s d e l p u e b l o , 
m á s g u a p a s q u e u n s o l . ¡ L o q u e h a ­
b r á n h e c h o c o n e l l a s e s o s c r i m i n a ­
l e s ! . . . T a m b i é n m a t a r o n a m u c h a s 
m u j e r e s , p o b r e c ü l a s ; n o s o t r a s n o s 
e s c o n d i m o s e n u n a c u e í v a h a s t a 
q u e d i e r o n c o n n o s o t r a s y n o s d e ­
j a r o n e n c u e r o s ¡ e s o s m a l v a d o s ! 
E l l l a n t o n o l a d e j a c o n t i n u a r e l 
r e l a t o , p e r o a l fin s e r e h a c e u n p o ­
c o y p r o s i g u e : a m i m a r i d o s e l o 
l l e v a r o n ' s i m / p l e m e n t e p o r v o t a r a 
l a s d e r e c h a s ; e s t e p u e b l o h a s i d o 
t o d a l a v i d a d e d e r e c h a s , ¿ s a b e u s ­
t e d ? 

— ¿ Q u é e l e m e n t o s r e v o l u c i o n a r l o s 
h a b í a a q u í ? — l e p r e g u n t o . 

— . A q u í j a m á s h u b o r e v o l u c i o n a ­
r i o s . N o h a b í a m á s - q u e l a C a s a d e l 
P u e b l o , y e s o p o r q u e a l o s o b r e r a s 
n o l e s d e j a b a n t r a b a j a r s i n o e s ­
t a b a n a s o c i a d o s . T o d o s l o s r e v o l t o ­
s o s h a n v e n i d o d e f u e r a g a n a n ­
d o d i e z p e s e t a s d i a r l a s . U n d i a , 
" u n o s " d e M a d r i d y i n i c r o n a b u s ­
c a r a l o s c u r a s y e l a l c a l d e , d o n 
J e s ú s P a n a d e r o , q u e l o s t e n i a a 
b u e n r e c a u d o , l e s d i j o q u e e n e l 
p u e b l o n o e s t a b a n i n g u n o , y a l o s 
p o c o s d í a s l o s m a n d ó f u e r a , d i s f r a ­
z a d o s c o n " m o n o s " y t a m b i é n a a l ­
g u n a s m o n j i t a s . A q u í , c o n t i n ú a , 
e n t r a r o n m u d h a s v e c e s c o n u n a s 
" h a b l a d u r í a s " q u e a s u s t a b a n ; d e ­
c í a n q u e e r a u n a v e r g ü e n z a q u e 
l a s c a m p a n a s e s t u v i e r a n t o d a v í a 
e n l o s c a m p a n a r i o s y l o s s a n t o s e n 
l a s i g l e s i a s . A m í m e a s u s t a b a n . 
O t r o d i a , d e s p u é s q u e v o l i v l e r o n a 
m i t i e n d a , m e d i j e r o n , a m e n a z a n ­
t e s ; " V e n g a n c o p a s , v i e j a i n s e r v i ­
b l e q u e t o d o e s t o v a a p a s a r b i e n 
p r o n t o a n u e s t r a s m a n o s " . N o s u p a 
q u é r e p l i c a r l e s y l e s d i t o d o l o q u e 
m e h a n p e d i d o . 

¿ D u r ó m u c h o l a l u c h a ? 

— N a d a m á s e n t r a r l o s m o r o s y 
e c h a r o n a c o r r e r , a b a n d o n a n d o 
l o s f u s i l e s . E r a n i r n o s b l a s f e m o s y 
n o s d e c í a n q u e l o s m o r o s c o r t a b a n 
l o s p e c h o s a Las m u j e r e s . Y s i u s t e d 
v i e r a q u é b u e n o s s o n , c ó m o n o s 
d e f e n d i e r o n d e e s o s b á r b a r o s ! 
D í a s a n t e s d e e n t r a r a q u í e l E j é r ­
c i t o v i n o e l c o m i t é d e M a d r i d y 
s e Úe-vó d e t e n i d o a l d e a q u í p o r ­
q u e " h a b í a c o m e t i d o m u y p o c o s 
c r í m e n e s " . . . ¡ A y , s e ñ o r , s i n o l l e ­
g a n a v e n i r l o s m o r o s ! . . . 

G a l i c i a , q u e l o h a d a d o t o d o e n 
e s t a r e c o n q u i s t a , h o m b r e s , d i n e r o 
v í v e r e s t i e n e a q u í , e n N a v a l c a r ­
n e r o , i n f i n i d a d d e c o c h e s e n l a m e n ­
t a b l e e s t a d o , m i e m f c r a s a l l á e n e l 
n e g e c i a d o d e r e q u i s a e l t e n i e n t e 
S o g o s i g u e e n v i a n d o m á s c o c h e s 
m á s c a m i o n e s , m á s v í v e r e s . . . 

N b s e n o s p e r m i t e a c e r c a r n o s t o ­
d a v í a a M a d r i d . Q u i z á d e n t r o d e 
m u / y p o c o . Y n o » v a m o s h a c i a B r u ­
ñ ó t e . E s t a m o s f r e n t e a l a g u e r r a , 
c e r c a d a l a s t r i n c h e r a s d o n d e s e 
c o m b a t e t o d a v í a . S o t a r e n o s o b r o a 
c r u z a n s e n d o s " p á j a r o s d e ñ í e i - r o 
a t r o n a n d o e l e s p a c i o c o n e l r u i d o 
d e s u s p o t e n t e s m o t o r e s . S e o y e e l 
r u i d o d e l c a ñ ó n y e l e s p e c t á c u l o 
I l e s a a s e r - v e r d a d e r a m e n t e e m o ­
c i o n a n t e . M o d e r n o s t a n q u e s d s 
h i e r r o , a l g u n o s c o g i d o s a l e n e m l -
BÓ a m b u l a n c i a s d e l a C r u z R o j a , 
S l g ú n h e r i d o , m o t o r i s t a s c o n s m 
f u s i l e s p o t e n t e a r m a m e n t o d e 
g u e r r a , c a r r o s b l i n d a d o s y e l r u i d o 

j e p o r t i e r r a s d e C a s t i l l a . S e d e s . 
p e r e z a e l s o l , a z o t a d o p o r i a b r i s a 
t e m p r a n a d e e s t e " a m a n e c e r " d e 
n o v i e m b r e , c a d a d á a m á s e s p a ñ o l 
y c o n m á s b r í o s y e n e r g í a s p a r a 
c o m b a t i r a l e s e n e m i g o s d e l a c l -
T i l i z a c l ó n , p a r a • e x t i r p a r d e r a í z 
y a n i q u i l a r p a r a s i e m p r e a l a m a ­
n a d a d e a s e s i n o s q u e h a n a c a m p a ­
d o a s u s a n c h a s e n e s t a s t i e r r a s d e 
E s p a ñ a , e n e s t o s p u e b l o s c u y a v i ­
d a t r a n s c u r r í a • e n l a p l a c i d e z d e 
s u s c a m p o s f e c u n d o s d e f r u t o s 
b e n d e c i d o s p o r l a m a n o d e D i o s , e n 
e s t o s p a r a j e s , e n e s t a s c a m p i ñ a s , 
e n e s t o s v a l l e s d o n d e j a m á s s e h a n 
c o n c e b i d o l a s i n j u s t i c i a s y l o s c r í ­
m e n e s l l e n o s d e s a b i o r e f i n a m i e n t o 
y d e u n a c o b a r d í a q u e n o s e r e ­
c u e r d a n e n l o s a n a l e s d e l a h i s ­
t o r i a n i p o d r á n r e p e t i r s e p o r q u e 
p a r a e s o h a r í a f a l t a q u e e x i s t i e s e 
u n F r e n t e P o p u l a r a l a s ó r d e n e s 
d e l m a r x s i m o , y t a n t o u n o c o m o 
e l o t r o h a b r á n d e s a p a r e c i d o d e n ­
t r o d e p e c o p a r a s i e m p r e , e n b e n e ­
ficio d e l p r o g r e s o y d e l a l i b e r t a d . 

H a c e m o s e l v i a j e e n l o s c o c h e s 
d e l s e r v i c i o d e P r e n s a q u e n o s f a ­
c i l i t a l a o f i c i n a d e l C u a r t e l G e n e ­
r a l d e l G e n e r a l í s i m o d e A v i l a , 
a c o m p a ñ a d o s p o r d i g n o s o f i c i a l e s 
d e l a m i s m a y o t r o s c o m p a ñ e r o s d e 
d i s t i n t a s n a c i o n a l i d a d e s . , 

T o d a v í a se o f r e c e a n t e n o s o t r o s 
a a m b o s l a d o s d e l a c a r r e t e r a l a s 
t r i n c h e r a s , y p a r a p e t o s d o n d e p r o ­
b a b l e m e n t e s e h a b r á n h e c h o f u e r ­
t e s l o s r o j o s . l a p r i m e r a v i s i ó n 
d e l a g u e r r a , e l p r i m e r e s c e n a r i o 
q u e c o n t e m p l a m o s d e l a l u c h a , 
D a s d e a l l í d i s p a r a r o n s u s f u s i l e s l o s 
b a n d o l e r o s c o n t r a l o s v a l i e n t e s 
h o m b r e s q u e d e f i e n d e n h e r o i c a ­
m e n t e a E s p a ñ a , d e s d e a l l i h i c i e ­
r o n f u e g o l o s m i s e r a b l e s , l o s q u e 
n o h a n d u d a d o e n p o n e r s e a l s e r - , 
v i c i o d e l . e x t r a n j e r o , c o n t r a s u s 
p r o p i o s h e r m a n o s , m i e n t r a s d e s ­
d e e l c i e l o q u i z á a l g u n i e n t a m b i é n 
l e s r e c r i m i n a b a . . . 

• E l e s p l é n d i d o - v a l l e d e C e b i e r c s , 
c o n s u s v i ñ e d o s d o r a d o s y s u s o l i ­
v o s c a r g a d o s d e l p r e c i a d o f r u t o , 
r e c i b e s o n r i e n t e l a c a r i c i a d e l s o l 
q u e s e a b r e p a s o a r r o j a n d o s u s fle­
c h a s - c a n d e n t e s p o r e n t r e l a s - n u b e s 
q u e s u r c a h e l l í m p i d o h o r i z o n t e . 
Ñ o s d e t e n e m o s u n o s m o m e n t o s y 
r e z a m o s u n a o r a c i ó n e n l a i g l e s i a 
s i t u a d a e n e l c e n t r o d e l p u e b l o . 

E n t e d o s l o s p u e b l o s o b s e r v a m o s 
l a m i s m a r e a c c i ó n c o n t r a l a b a r ­
b a r i e q u e h a p a s a d o p o r a l l i . N o 
f a l t a n p e r s o n a s e n l u t a d a s , t r i s t e s , 
l l o r o s a s , m i e n t r a s l o s n i ñ o s J u e g a n 
a l o s s o l d a d o s c o n s u s e s c o p e t a s 
d i m i n u t a s . U n o d e e l l o s , d e n u e v e 
a o n c e a ñ o s h a c e d e i n s t r u c t o r 
m i e n t r a s e l r e s t o l e o b e d e c e s e ­
r i a m e n t e . Y e s q u e h a s t a e n e s t a s 
c r l a t u t a s i n o c e n t e s s e h a o p e r a d o 
e l d e s e o i r r e s i s t i b l e , l a n e c e s i d a d 
a p r e m i a n t e , l a o b l i g a c i ó n i n e l u d i ­
b l e d e e m p u ñ a r l a s a r m a s p a r a 
p e l e a r c o n i r a e s a c a n a l l a . 

S a l t o s d e A l b e r c h e . . . S a n M a r ­
t í n d e V a l d e i g l e s L a s . . . P o r a q u í 
t a m b i é n h a n p a s a d o l o s f r e n t e p c -
p u l a c h e r c s s e d i e n t o s d e v e n g a n z a 
y c o n a f á n d e d e s t r u i r l o t o d o , d e 
a r r a s a r l o . 

S o n , f r e c u e n t e s a l b o r d e d e l a 
c a r r e t e r a c o c h e s y c a m i o n e s d e s ­
t r u i d o s , q u e m a d o s , d e s p a n z u r r a ­

d o s , m o s t r a n d o s u s e s q u e l e t o s d o 
h i e r r o i n s e r v i b l e s , i n ú t i l e s . . . - H a y 
tomblén a l g u n a m o t o q u e h a c o ­
r r i d o l a m i s m a s u e r t e . M á s a l l á , a 
70 k i l ó m e t r o s , e s t á M a d r i d , e l I n ­
flenlo r o í o . . . 

¿ Y a q u e l l a i g l e s i a d e s t r u i d a , q u e ­
d a d a , c o n s u s c o l u m n a s i n t e r i o r e s 
e n n e g r e c i d a s p o r e l f u e g o I n f e r ­
n a l y l o s m u r o s m e d i o d e r r u i d o s , 
c l a m a n d o a l c i e l o ? T o d o h a s i d o 
o b r a d e l a h o r d a s r o j a s . S e l l e v a ­
r o n h a s t a l a s c a m p a n a s . Y a s i e l 
d i n d i n a l e g r e d e l a m a ñ a n a q u e s e 
e x t e n d í a p o r todo e l l u g a r i n t e r ­
n á n d o s e e n l o s h o g a r e s y e x t e n ­
d i é n d o s e p o r e l v a l l e c o n s u a l e g r e 
r e p i q u e l o s d í & s d e fiesta, h a e n ­
m u d e c i d o . Y a n o p o d r é i s i r a l l í a 
o r a r . O s h a n d e s t r u i d o l a c a s a d e 
D i o s . O s l i a n q u e m a d o l a s I m á g e ­
n e s p r o f a n á n d o l a s . F i j a o s b i e n 
h a n s i d o l o s m a r x i s t a s . . . 

A m e d i d a q u e v a m o s a v a n z a n d o , 
e s t a m o s a h o r a a 4 6 k i l ó m e t r o s d e 
M a d r i d , v e m o s m á s r e s i d u o s d e l a 
¿ u e r r a , m á s i n d i c i o s d e l o d u r a q u e 
p o r a q u í d e b i ó d e s e r l a l u c h a . E l 
P u e n t e d e ! G u a d a r r a m a h a s i d o 

' ( F o t o I d e a l ) . 

d e n u e s t r o s c a ñ o n e s c a d a v e z m á s 
c e r c a . . . 

E s l a g u e r r a . . . , l a g u e r r a d e E s ­
p a ñ a , d a n d o v i r i l e j e m p l o a l m u n ­
d o e n t e r o . . . 

H a y m o m e n t o s q u e a p e n a s l o g r o 
d e t e n e r l a s l á g r i m a s , p e n s a n d o e n 
l o s q u e a l l í s e b a t e n p o r - n I d e a l 
t a n n o b l e y j u s t o c o m o e l q u e e n 
e s t a s m o m e n t o s d e f i e n d e E s p a ñ a , 

E s t o y q u i z á c e r c a d e l a m u e r t e 
y n o s i e n t o l a m u e r t e . N o s i e n t o 
m i e d o , o s l o j u r o , e n l u g a r , d e a t e ­
m o r i z a r m e t o d o e s t o , m e e n a r d e c e , 
m e d a g a n a s d e e m p u ñ a r u n a r m a 
y c o r r e r p o r e s t o s p a i s a j e s a g r e s ­
t e s e n b u s c a d e l e n e m i g o . 

A l l í , c e r c a d e l a s t r i n c h e r a s a l ­
g u n o s m o r o s y s o l d a d o s j u e g a n I m -
p a s i b l e s c o m o s i n o o c u r r i e s e n a ­
d a , t a l e s e l e s p í r i t u y . l a m o r a l 
d e e s t o s h e r o i c o s d e f e n s o r e s d e E s ­
p a ñ a . 

E s t a m o s a c i e n m e t r o s d e l a s p i e ­
z a s q u e d i s p a r a n c o n s t a n t e m e n t e 
m i e n t r a s e l e n e m i g o p e r m a n e c e 
m u d o . 

A l l á , a l f o n d o , a m u y p o c o s k i l ó ­
m e t r o s d e d i s t a n c i a , e s t á M a d r i d 
e l i n f i e r n o r o j o , l a c i u d a d m á r t i r 
Q u e r e m o s d i v i s a r , e s c r u t a n d o e l 
h o r i z o n t e , l a s t o r r e s d e l a T e l e f ó ­
n i c a y d e n u e s t r o P a l a c i o d e l a 
P r e n s a , p e r o n o s e v e - m á s q u e e l 
r e s p l a n d o r q u e , a p r i m e r a h o r a d e 
l a n o c h e , d e s p i d e n l a s l u c e s d e l a 
c a p i t a l . 

P r o n t o d e j a r á n d e a l u m b r a r 
a q u e l l a s l u c e s r o j a s p a r a s e r s u s t i ­
t u i d a s p o r o t r a s " M a n c a s " d e n a ­
c i o n a l i d a d e s p a ñ o l a , s i n p u ñ o s c e ­
r r a d o s n i h o c e s a m e n a z a n t e s . 

E s y a d e n o c h e , l o s c e n t i n e l a s , 
a l e r t a e n s u s p a r a p e t o s . A l g ú n d i s ­
p a r o l e j a n o s i n c o n s e c u e n c i a s . E n 
m i l l a r e s d e h o g a r e s d e E s p a ñ a , s e 
e s c u c h a u n a o r a c i ó n p o r l o s q u e 
" h a n i d o a l a g u e r r a " . Y a l l á a r r i ­
b a . D i o s v e l a n d o p o r l a s v i d a s d e 
l o s v a l i e n t e s . R e c e m o s n o s o t r o s 
t a m b i é n . . . 

L . C O N D E D E R I V E R A . 

B r ú ñ e t e , n o v i e m b r e ISSO. 

N o p i d a n u n c a , " a r o s d e p i s t ó n " 
p i d a s i e m p r e " a r o s BRICO". 

Mareas para hoy 
P l e a m a r e s : p o r l a m a ñ a n a l a s 

l ' S O h o r a s , a l t u r a 3'50 m t s . ; p o r l a 
t a r d e a l a s 14,06 h o r a s , a l t u r a 3'55 
m t s . 

B a j a m a r e s : p o r l a m a ñ a n a a, l a s 
8'6 h o r a s , a l t u r a 0'99 m t s . ; p o r l a 
t a r d e a l a s 20'23 h o r a s , a l t u r a 0'95 
m t s . 

n i c a 
E s t o s d í a s , e n q u e s e e s t á d e c i ­

d i e n d o — e n l o s q u e y a e s t á d e c i d i ­
d a — l a s a l v a c i ó n d e E s p a ñ a , l o s 
r e c e p t o r e s d e r a d i o p r e s t a r o n , a l 
I g u a l q u e e n o c t u b r e d e 1934, u n 
v a l i o s í s i m o s e r v i d o a l a P r e n s a y 
a l p ú b l i c o e n g e n e r a l . L a C o r u ñ a , 
q u e c a r e c i ó t o t a l m e n t e d e c o m u n i ­
c a c i o n e s t e l e f ó n i c a s , t e l e g r á f i c a s y 
p o s t a l e s , p u d o e s t a r e n c o n t a c t o 
c o n t o d a E s p a ñ a y e l m u n d o e n t e ­
r o g r a c i a s a l a r a d i o . 

L a m a y o r p a r t e d e l a I n f o r m a ­
c i ó n q u e p u b l i c a n l o s p e r i ó d i c o s 
l o c a l e s e s c a p t a d a p o r l a s o n d a s 
b e r t z l a n a s . E n l a r e d a c c i ó n d e E L 
I D E A L G A L L E G O h e m o s i n s t a l a d o 
u n m a g n í f i c o r e c e p t o r " P H I L I P S " 
p o r e l q u e h e m o s p o d i d o r e c o g e r 
m u c h a s y m u y i n t e r e s a n t e s I n f o r ­
m a c i o n e s d e l a s e m i s o r a s e s p a ñ o ­
l a s y e x t r a n j e r a s . E s t e a p a r a t o 
( " L a l l a v e d e l M u n d o ' ) q u e d i s p o ­
n e d e t o d a l a g a m a d e o n d a s , f u n ­
c i o n a c o n r e s u l t a d o s t a n a d m i r a ­
b l e s q u e s o b r e p a s a c u a n t o p u e d a 
i m a g i n a r s e e n e s t e a s p e c t o d e l a 
t e l e c o m u n i c a c i ó n . E n c o r t a y e x ­
t r a c o r t a e s p e c i a l m e n t e n o l i a m o s 
v i s t o n a d a q u e s e l e i g u a l e . L a s 
i m p o r t a n t e s f á b r i c a s P h i l i p s p u e ­
d e n s e n t i r s e o r g u l l o s a s p o r h a b e r 
l a n z a d o a l m e r c a d o u n r a d i o - r e ­
c e p t o r t a n p e r f e c t o y q u e r e ú n e 
t o d o s i o s a d e l a n t o s t é c n i c o s . L a s 
e s t a c i o n e s m á s d é b i l e s s e o y e n c o n 
t o d a c l a r i d a d y l i m p i e z a e n " L a 
l l a v e d e l M u n d o " . 

N o s c o n g r a t u l a m c j e n í e l i o i t a r 
p ú b l i c a m e n t e a l D e l e g a d o G e n e r a l 
d e P h i l i p s e n G a l i c i a , d o n J e s ú s 
L a g o j L a g o . 

L i b r e r í a " L I N O P E R E Z 
MANOLITA PEREZ RODRIGUEZ 

R E A L , 4 3 
" A u g u r i o s , e s t a l l i d o y e p i s o d i o s d e J a g u e r r a 
• d i c i ó n ) . P r e c i o , 5 p e s e t a s . 

P E R I O D I C O S D E V E N T A : 
0- S c c u l o v D i a r i o d a s N o t i c i a s , d e U s b o a ; A . 

E H E S T A C A S A 
SE VENDE Y ADMITEN 
SUSCRIPCIONES PARA 

la CORUIW I D E A L ÚikLLEQÚ 
c i v i l " , p o r J O A Q T J I N P E R E Z M A D R I G A L . ( S e g u n d a 

C L a U n i ó n . C o r r e o d e A n d a l u c i a y F . E . , d e S e -
P e n s a m i c n t o N a v a r r o / A r r i b a í s p a ñ a , d e P a m p l o n a ; N o r t e d o Cm-

v l l l a ; D i a r i o d e N a v a r r a . « í » 5 » ™ . ^ ? * " ^ • " ' T neVa'do d e Á r r g ó u y N o t i c i e r o 
t i l l a y D i a r i o R e g i o n a l , d e v ^ a U a d o l i d ; A m a n e c e r , l l c i a o o ^ a e a ^ f e ̂  y 

d e Z a r a g o z a ; 

d e S a l a m a n c a ; ^ ^ ^ 7 ^ ^ ^ ' ^ ^ r g o s ; I d e a l , d e G r a -

Bof se celebr® ia Gran M u l t i M Ó D f fOMeolO lie ganado 
Corrida Patnóliea 

L l e g ó p o r fin e i d í a t a n d e s e a ­
d o . H o y , é. D i o » q u i e r a , s * c e l e ­
b r a r á e n n u e s t r a P l a z a d a T o r o * 
l a g r a n c o r r i d a p a t r i ó t i c a a b e n e ­
ficio d e l g l o r i o s o E S J é r c l t o e s p a ñ o l , 
y S T a l a n g e d e l a J . O . N , S . 

K a d a h e d e a ñ a d i r r e s p e c t o a l 
m a g n i f l e o l o t e d e t o r o s e n v i a d o s 
p a r a e s t a c o r r i d a p o r D . M a n u e l 
G a r c í a , a c t u a l p r o p i e t a r i o d e l a 
g a n a d e r í a d e D . A r g i m i r o P é r e z : 
T a b e r n e r o , d e S a l a m a n c a ( q u e e n 
p a z d e s c a n s e ) , p u e s t o d o s c u a n t o s 
h a n v i s t o l o s b i c i i o s , c o i n c i d e n e n 
q u e s e n d e b u e n a e s t a m p a y t i e ­
n e n t o d a s l a s c a r a c t e r í s t i c a s d e 
b r a v u r a y d e c a s t a , 

Y e n l o q u e s e r e f i e r e a l o s l i ­
d i a d o r e s , e x c e p t u a n d o P u e n t e 

B e j a r a n o q u e n o h a b í a l l e g a d o 
a n o o i h e a l p e d i r i n f o r m e s p a r a 
d a r l o s a c o n o c e r a i " p ú b l i c o , l o a 
d e m á s y a l o s t e n e m o s e n L a C o ­
r u ñ a . 

P e p e A m o r ó s , d i s p u e s t o a d e r r o ­
c h a r s u e x q i i s i t o a r t e y v a l o r 
a c r e d i t a d o . 

L a p a r e j a S á n c h e z M e j i a y B e i -
m o n t e ( h i j o ) , a d e m á s ¿ e s e r u n a 
b u e n a a t r a c c i ó n p o r Á d e s e o q u e 
h a y d e v e r l o s e n e s t a c a p i t a l 
t r a e n c o m o , g a r a n t í a d e s u s m é r i ­
t o s s u j u s t a f a m a a l c a n z a d a p o r 
l o s r e s o n a n t e s t r i u n f o s e n t o d a s 
s u s a c t u a c i o n e s . 

P e r o l a s o r p r e s a n o s l a , d a r á n , 
s e g u r a m e n t e , y m u y a g r a d a b l e 
p o r c i e r t o , l o s v a l i e n t e s y n o t a ­
b l e s j ó v e n e s t o r e r o s , h o y f a l a n ­
g i s t a s J a i m e C o q u i l l a , y M a n o l o 
S u á r e z " M a g r i t a s " ( h i j o ) , q u e p r o ­
m e t e n d e s t a p o n a r s e e s t a t a r d e y 
h a c e r u n d e r r o c h e d e s a l s a t o r e ­
r a , e n s u a n h e d o d e i g u a l a r s e e n 
m é r i t o s o s u p e r a r s i c a b e a l o s d e . 
m á s d l e n t r o s d e r e n o m b r o q u e c o n 
e l l o s t o m a n p a r t e e n l a c o r r i d a d e 
h o y . 

T e n i e n d o e n c u e n t a e l o b j e t o 
p a t r i ó t i c o y b e n é f i c o d e l a c o r r i ­
d a , y l o s g r a n d e s a t r a c t i v o s q u e 
e n e l l a n o s . o f r e c e n , , t i e n e q u e 
a s i s t i r a l a c o r r i d a L a C o r u ñ a e n 
p l e n o , e I r d i s p u e s t a a v e r g r a n ­
d e s c o s a s y a n o c e s a r d e a p l a u d i r . 

E L M O Z O D B E S T O Q U E S . 

Noieres al servido 

de España 
D O N A T I V O S H É C S B O S b O Q 

¡ D o n a t i v o s r e c i b i d o s e n " M u j e ­
r e s a l s e r v i c i o d e E s p a ñ a " : 

S r a . " V d a . d e V a l c a r c e l , 5 j e r r 
s e i s ; A u r o r a , V d a . d e V ú i z q u e z , 4 
I d e m ; R a m ó n B a s c o y , X j e r s e y , 9 
v e n d a s ; A u r e l i a R a m o s , 2 m e t r o s 
t e l a c a k i , 1 b u f a n d a ; M . a L u z d e 
F r í a s , 1 b u f a n d a ; A n g e l i t a V a l l e -
J o , 1 b u f a n d a ; M a r i n a d e P a z , d e 
P a r a p a r , 10 v e n d a s ; C e l i a N i e t o , 
1 j e r s e y ; M . t t T e r e s a L ^ p e z y L ó ­
p e z , 1 j e r s e y 1 p a r c a l i c e t i n e s ; M a ­
r i n a R o d r í g u e z d e B . B o l a ñ o , 1 
j e r s e y , 1 p a r c a l c e t i n e s , 1 t o a l l a , 

1 p a ñ u e l o ; L u i s a L ó p e z d e P o n -
c e t , 2 j e r s e y s ; I s a b e l P o n o e t , 1 
j e r s e y , 2 b u f a n d a s , 1 p a r c a l c e ­
t i n e s ; P a c u c h a P o n c e t , 2 j e r s e y s , 
2 c a l z o n c i l l o s , 1 camisetE, 1 m a n ­
t a , 2 c a m i s a s , 1 g u e r r e r a , 1 t a b a r ­
d o , 1 c a p o t e , 2 b u f a n d a s ; C á n d i d a 
E e r r e r d e A r r a f i a , 2 s á b a n a s , 3 
a l m o h a d a s , 1 c o l c h a , 1 v e n d a ; s e ­
ñ o r a d e S u e i r a s , 2 J e r s e y s ; A u r o r a 
P . G ó m e z ( S a n t a C S r u e ) , 2 b u f a n ­
d a s ; J u l i a G o n a á l e a , 1 J e r s e y . 

Milicias Españolas de 
La Coroflo 

S e r v i c i o p a r a e l d í a 13 d e n o ­
v i e m b r e d e i&ae. 

O f i c i a l d e d í a : D . V i c e n t e S o t o 
Q u e v e d o . 

R e t é n : p r i m e r t u r n o , j e f e d e 
s e c c i ó n d o n L o r e n z o M o r e n o A I -
f e l r á n . 

S e g u n d o I d e m I d e m I d e m : d o n 
R a m ó n d e S o t o L e m o s . 

T e r c e r I d e m I d e m I d e m : d o n 
J u a n B e l l o G o d e n z L 

G u a r d i a s d e l d í a : t e r c e r a c o m ­
p a ñ í a . 

P r i m e r a s e c c i ó n , d e 6 a 14. 
S e g u n d a í d e m , d e 14 a 22. 
T e r c e r a Í d e m , d e 22 a 8. 
L a s s e c c i o n e s f o r m a r á n m e d í a 

h o r a a n t e s p a r a e l r e l e v o . 

C A B A L L E R O S D E L A C O R U Ñ A 

s aves en ia proyincia 

Se prohibe ia venta de gallinas jóvenes para evitar 

la desaparición de la raza 

J u n t a p r o v i n c i a l d e F o m e n t o p e ­
c u a r i o C i r c u l a r — E n v i r t u d d e l a 
O r d e n d e l a C o m i s i ó n d e A g r i c u l ­
t u r a y T r a b a j o A g r í c o l a , d e 2 0 d e 
O c t u b r e ú l t i m o , e s t a J u n i a p r o v i n ­
c i a l , e n s e s i ó n d e l d i a 3 1 d e l m i s ­
m o m e s , a c o r d ó l o s i g u i e n t e : 

Q u e s e r e s t r i n j a l a v e n t a y s a ­
c r i f i c i o d e g a l l i n a s j ó v e n e s , b u e n a s 
p o n e d o r a s , d e r a z a d e l p a í s . 

P r o h i b i r e n a b s o l u t o i a v e n t a y 
s a c r i f i c i o d e p o l l a s , g a l l i n a s j ó v e ­
n e s , b u e n a s p o n e d o r a s , y d e l o s 
m a c h o s n e c e s a r i o s p a r a s u c u b r i ­
c i ó n , p e r t e n e c i e n t e s a r a z a s e x ­
t r a n j e r a s . 

L o q u e s e p u b l i c a p a r a c o n o c i ­
m i e n t o d e t o d a s l a s A u t o r i d a d e s y 
J u n t a s l o c a l e s d e F o m e n t o p e c u a ­
r i o , a f i n d e q u e p o r l a s m i s m a s 
s e v i g i l e y h a g a d a r c u m p l i m i e n t o 
a l o a c o r d a d o ; 

L a C o r u ñ a 1 d e N o v i e m b r e d e 
1 9 3 6 . — E l P r e s i d e n t e a c o i d e n t a l , 
J u a n S a n z d e A n d i n o . 

la mejora del ganado 

L o s i n d i v i d u o s d s e s t a M i l i c i a 
q u e t o d a v í a n o r e c i b i e r o n e l n u e ­
v o a i m a m e n t o d e q u e s e e s t á p r o -
v l s t a n d o a e s t a f u e r z a , s e p r e s e n ­
t a r á n c o n l a m a y o r u r g e n c i a e n 
e l C u a r t e l s i t o e n l a c a l l e d e C o r ­
d e l e r í a n ú m e r o 14, c o n e i ñ n d e 
s e r l e a d j u d i c a d o . 

M t e n i e n t e c o r o n e l j e f e ; . H a r o 

— — - — ^ V f ' - . - i -

E i B . O f i c i a l d e a y e r r e p r o d u c e 
l a s i g u i e n t e d i s p o s i c i ó n : 

L a C o m i s i ó n d e A g r i c u l t u r a y 
T r a b a j o A g r í c o l a , c o n f e c h a 20 d e 
o c t u b r e ú l t i m o , m e d i c e l o s i ­
g u i e n t e : 
. ' - E l e n o r m e d e s t r o z o p r o d u c i d o 
e n l a g a n a d e r í a n a c i o n a l , h a c e 
i m p r e s c i n d i b l e a d o p t a r s e v e r a s 
m e d i d a s p a r a e v i t a r e n t o d o l o p o ­
s i b l e l a d e s a p a r i c i ó n d e l a s r a z a s 
l o c a l e s c u y a s c a r a c t e r í s t i c a s h a n 
i d o a t r a v é s d e l t i e m p o fijándose, 
n a t u r a l o a r t i f i c i a l m e n t e , d e 
a c u e r d o c o n l a s c o n d i c i o n e s t e r r i ­
t o r i a l e s y c l i m a t o l ó g i c a s d e c a d a 
z o n a y c o n e l f i n a q u e e l g a n a d o 
s e d e s t i n a . 

L a o b r a d e c o n s e r v a c i ó n d e l o s 
e x i s t e n t e s , c o m o i n i c i a - c i ó n p : s . ¿ 
rior d e e s f u e r z o s e n c a m i n a d o s a 
l a m u l t i p l i c a c i ó n y m e j o r a d e e se 
g a n a d o , s e ñ a l a l a n e c e s i d a d d e 
p r o t e g e r l o , r e s p e t a n d o p a r t i c u l a r ­
m e n t e l a v i d a d e l m a y o r n ú m e r o 
p o s i b l e d e h e m b r a s . 

E n c o n s e c u e n c i a , d e b e V . E . t o ­
m a r l a s m e d i d a s o p o r t u n a s , c o n 
l a c o l a b o r a c i ó n d e l o s I n s p e c t o r e s 
p e c u a r i o s d e l a s z o n a s y V e t e r . n a -
r i o s d e l a s d i v e r s a s l o c a l i d a d e s y 
p u e b l o s , p a r a d e f e n d e r l a v i d a d e 
e s e g a n a d o , p r o c u r a n d o s i e m p r e 
s e a c u d a p a r a n e c e s i d a d e s d e 
a b a s t o a o t r a s z o n a s c u y a n o r m a ­
l i d a d h a p e r m i t i d o c o n s e r v a r t o ­
d a l a g a n a d e r í a y q u e s e e n c u e n ­
t r a n c o n g r a n d e s e x i s t e n c i a s y c o n 
f a l t a d e m e r c a d o s . 

P o r o t r a p a r t e l a e x p l o t a c i ó n d e 
a v e s d e c o r r a l h a s u f r i d o t a m b i é n 
g r a v í s i m o s p e r j u i c i o s , h a b i e n d o 
d e s a p a r e c i d o c a s i t o t a l m e n t e e n 
g r a n d e s z o n a s d e l t e r r i t o r i o n a c i o ­
n a l . 

S i e n d o e s e n c i a l m e n t e l a p r o d u c ­
c i ó n h u e v e r a l a q u e i n t e r e s a c o n ­
s e r v a r y d e l a q u e e s s a b i d o e x i s ­
t í a d e a n t i g u o u n d é f i c i t c o n s i d e ­
r a b l e q u e a f e c t a b a e n o r m e m e n t e a 
l a b a l a n z a c o m e r c i a l e x t e r i o r , e s 
I n d i s p e n s a b l e p r o h i b i r e n a b s o l u t o 
e l s a c r i f i c i o d e h e m b r a s y p o l l i ­
t a s d e r a z a d e p u e s t a , p e r m i t i e n ­
d o s ó l o e l d e m a c h o s c u y o n ú m e ­
r o n o e x c e d a d e l o s q u e s o n n e c e ­
s a r i o s h a b i t u a l r a e n t e e n c a d a z o n a 
p a r a l a c u b r i c i ó n . 

N o s e o c u l t a r á a V . E . l a e n o r m e 

C ó r d o b a . — D . J o s é M a r í n A l c á ­
z a r , C a p i t á n d e C a b a l l e r í a . 

C o r u ñ a . — J ) . F r a n c i s c o d e l a R o ­
c h a R i e d e l , C o r o n e l d e I n g e n i e r o s 
d e l a A r m a d a . 

G r a n a d a . — D . J o s é V a l e s G u z -
m á n . C o m i s a r i o d e G u e r r a d e s e ­
g u n d a . 
G u i p ú z c o a . — D . J o s é M a r í a A r e l l a -
n o I g e a , J e f e S u p e r i o r d e A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

H u e l v a . — D . G r e g o r i o d e H a r o 
L u m b r e r a s , C o m a n d a n t e d e l a 
G u a r d i a c i v i l . 

H u e s c a . — D . P e d r o M o r a l e s , I n ­
g e n i e r o d e C a m i n o s . 

L a s P a l m a s . — D . G o n z a l o F e r n á n 
d e z d e C a s t r o , M a g i s t r a d o d e A u ­
d i e n c i a . 

L e ó n . — D . C a r l o s R . d e R i v e r a 
G a s t ó n . C o r o n e l d e A r t i l l e r í a r e t i ­
r a d o . 

L o g r o ñ o . — D . E m i l i o B e l l o d , C a ­
p i t á n d e A r t i l l e r í a . 

L u g o . — D . R a m ó n B e r m ú d e z d e 
C a s t r o P l á , C o m a n d a n t e d e C a b a 
l l e r í a r e t i r a d o . 

N a v a r r a . — D . M o d e s t o F o n t C a m ­
p o s , J e f e d e A d m i n i s t r a c i ó n d e 
t e r c e r a c l a s e . 

R e q u e t é . c o r u ñ é s 

S e r u e g a a t o d o s l o s i n s c r i t o » 
e n l a b a n d a d e m ú s i c a d e l R e q u e ­
t é l o c a l , c o m p a r e z c a n e n e l d i a d « 
h o y a l a s s e i s e n p u n t o d e l a t a r ­
d e e n e l l o c a l ( A l t o s d e l M a r l n e -
d a ) c o n i n s t r u m e n t o s p a r a c o ­
m e n z a r l o s e n s a y o s . 

P a l e u c i a . — D . A l f r e d o A r e l l a n o 
M u ñ o z , T e n i e n t e C o r o n e l r e t i r a d o » 

P o n t e v e d r a D . R i c a r d o M a c a ­
r r ó n p i u l o . T e n i e n t e C o r o n e l d e l a 
G u a r d i a c i v i l . 

S a l a m a n c a . — D . R a m ó n C i t a r á n 
F i n o t , C o r o n e l d e C a b a l l e r í a r e t i ­
r a d o . 

S e g o v i a . — D . J o a q u í n E s p a ñ a 
C a n t o e , C o m a n d a n t e d e l a G u a r ­
d i a c i v i l . . 

S e v i l l a . — X > . P e d r o P a r i a s G o n z á ­
l e z , C o m a n d a n t e d e C a b a l l e r í a . 

S o r i a . — D . R a m ó n E n r i q u e C a ­
s a d o , J u r í d i c o M i l i t a r . 

T e n e r i f e . — D . J u l i o F u e n t e s S e ­
r r a n o , C o r o n e l d e A r t i l l e r í a r e t i -
r a a o . 

T e r u e l . — D . M a r t í n R o d r í g u e a 
S u á r e z , M a g i s t r a d o d e l a A u d i e n ­
c i a . 

T o l e d o . — D . S i l v a n o C i r u j a n o C i ­
r u j a n o , C o m a n d a n t e d e L i f a n t e r i a . 

V a l l a d o l l d . — D . J o a q u í n G a r c i * 
d e D i e g o , T e n i e n t e C o r o n e l d e l a 
G u a r d i a c i v i l . 

Z a m o r a . — D . R a i m u n d o H e r n á n ­
d e z G ó m e z , T e n i e n t e C o r o n e l d « 
I n f a n t e r í a . 

Z a r a g o z a . — D . J u l i á n L a s i e r r a 
L u i s , C o m a n d a n t e d e l a G u a r d i a 
c i v i l . 

V a l l a d o l l d 1 d e N o v i e m b r e d i O r e n s e . — D . M a n u e l Q - - > g a M a ­
c l a s , T e n i e n t e C o r o n e l d _ I n f a n t e - j 1936.—El G o b e r n a d o r G e n e r a l , F e r 
r í a r e t i r a d o . m o s o . 

L o s f u n c i o n a r i o s e n c u a d r a d o s 

e n l a s m i l i c i a s n a c i o n a l e s 

Prestarán servicio en las oficinas cuando residan 

en las poblaciones 

Moratoria para la liquidación de derechos 
devengados en las Audiencias 

B U R G O S , 11.—El B o l e t í n O f i c i a l 
d e l E s t a d o p u b l i c a u n a O r d e n r e ­
s o l v i e n d o c o n s u l t a s e l e v a d a s a l a 
J u n t a T é c n i c a r e i e r e n t e s a l o s f u n ­
c i o n a r l o s p ú b l i c o s q u e se e n c u e n ­
t r a n e n c u a d r a d o s e n l a s M i l i c i a s 
n a c i o n a l e s . 

L a p a r t e d i s p o s i t i v a d i c e : 
" A r t i c u l o p r i m e r o . — L o s f u n c i o 

—í>í^'S<í-

Española 
D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L D E 

S A N I D A D 

C i r c u l a r 
E n c u m p l i m i e n t o d e l a s I n s ­

t r u c c i o n e s d a d a s p o r l a c i r c u l a r 
n ú m e r o 9 y d e l p u n t o t e r c e r o d e 
l a c i r c u l a r n ú m e r o 11 d e l a S e ­
c r e t a r i a N a c i o n a l d e S a n i d a d d e 
l a J u n t a - d e M a n d o P r o v i s i o n a l 
d e F a l a n g e E s p a f i o ' a d e l a s J o n s : 

P o n g o e n c o n o c i m i e n t o d e t o ­
d o s l o s m é d i c o s , p r a c t i c a n t e s , e n -

I m p o r t a n c i a d e l o e x p u e s t o , y n o . f e r m e r o s , e t c . , p e r t e n e c i e n t e s a 
s i e n d o a s u n t o q u e p o r s u c o m 
p l e j i d a d y n a t u r a l e z a p u e d a e n c a ­
j a r s e e n l o s l í m i t e s d e u n a d i s p o ­
s i c i ó n g e n e r a l , e s n e c e s a r i o 
d l r a r e s o l v e r e l p r o b l e m a e n c a d a 
z o n a p o r l o s m e d i o s m á s o p o r t u ­
n o s , i n s l s t i é n d o s e e n l a n e c e s i d a d 
d e q u e l o s f u n c i o n a r i o s a q u i e n e s 
c o m p e t e l a r e s o l u c i ó n p r o v i n c i a l y 
l o c a l d e e s t o s p r o b l e m a s , l e s d - e d i -
o u b p r e f e r e n t e a c t i v i d a d h a s t a 
c o n s e g u i r e l f i n p r o p u e s t o . 

L o q u e c o m u n i c o a V . E . p a r a 
q u e se s i r v a d a r l a s ó r d e n e s o p o r ­
t u n a s p a r a e l m á s e x a c t o c u m p l i ­
m i e n t o d e e s t a d i s p o s i c i ó n , a l a 
q u e d e b e r á d a r m á x i m a p u b i c l -
d a d p a r a c o n o c i m i e n t o d e t o d o s . 

L o q u e , a m i v e z , h a g o p ú b l i c o a 
fin d e q u e p o r l a s A u t o r i d a d e s y 
p e r s o n a s a q u i e n e s c o m p r e n d e , s e 
o b s e r v e e s t r i c t a m e n t e l o a q u í i n ­
s e r t o . 

L a C o r u ñ a 1 0 d e N o v i e m b r e d e 
1 9 8 6 . — É f l G o b e r n a d o r c i v i l , F R A N ­
C I S C O D E L A R O C H A R I E D E L . 

D E S T I T U C I O N D E C A T E " 

Edoiacióo 
R e l a c i ó n d e e x p e d i e n t e s d e 

M a e s t r o s s a n c i o n a d o s d a l a p r o ­
v i n c i a d e L a C o r u ñ a e n v i a d o s p o r 
l a I n s p e c c i ó n a e s t e N e g o c i a d o 
p a r a s u r e s o l u c i ó n d e f i n i t i v a : 

S e ñ o r a d o ñ a C o n c e p c i ó n S á n ­
c h e z R e y , M a e s t r a d e E ! F e r r o l ; 
J e s ú s R i v a s R o d r í g u e z , M a e s t r o 
d e M e l l l d n ú m e r o 1 ; M a n u e l P a r ­
d o S e i j a s , I d e m d e C a s t a ñ e d a - A r -
z ú a ; E d u a r d o G o u z á l e a C u n a , i d . 
d « C o i r ó s ; M a r í a T r o b o T a l a d r i d , 
I d e m d e V i g o d e A b a j o , P a d e r n e . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

G a c e l a R e g i o i . a l , _ 
n a d a , y E l I d e a ) G a l l e g o , d e L a C o r u n a 

S a l a d e l o c l v l L — M o n d o ñ e d o : 
D o n J o s é A l o n s o c o n d o ñ a M a n u e ­
l a I g l e s i a s y o t r a s o b r e d e c l a r a ­
c i ó n d e v a l i d e z d e c o n t r a t o . L e t r a ­
d o s B o u s o A r l a s y B l a n c o R a j o y 
E s p a d a . 

C a m b a d o s - , D o ñ a E l i s a R l v a a 
c o n d o ñ p . M a n u e l a S a b a r í s y o t r a 
s o b r e r e c l a m a c i ó n d e p r o p i e d a d . 
L e t r a d o s A p e r r l b a y y R e i n o C a a -
m a ñ o . 

S a l a s d e l o c r i m i n a l . — S e c c i ó n 
p r i m e r a . — L a C o r u ñ a . M a n u e l M a r 
q u é s p o r r o b o . L e t r a d o O a o r e s 
A r r a l z . 

L a C o r u ñ a : J o s é C o r d e i r o p o r 
t e n e n c i a d e ú t i l e s p a r a e l r o b o . 
L e t r a d o M a r t í n e z P e r e i r o . 

S e c c i ó n s e g u n d a . — L a C o r u ñ a : 
J u a n D o p i c o y o t r o p o r h u r t o . L e ­
t r a d o N ú ñ e z M a c l a s y R o m e r o P e -
l a e z . 

ORATICOS 
E n e l B o l e t í n O ñ c i a i d e l E s t a d o 

d e l 2 s e p u b l i c a n l a s s i g u i e n t e s 
d i a p o s l c i o n e s . 

D e c o n f o r m i d a d c o n l o p r o p u e s t o 
p o r e l R e c t o r a d o d e l a U n i v e r s i d a d 
d e S a n t i a g o , y o í d o e l . p a r e c e r d e 
l a C o m i s i ó n d e C u l t u r a y E n s e ­
ñ a n z a , 

E s t a P r e s i d e n c i a h a a c o r d a d o 
d e s t i t u i r a l o s s e ñ o r e s q u e se c i ­
t a n e n l a s i g u i e n t e r e l a c i ó n , d e 
l o s c a r g o s q u e e n e l l a s e m e n c i o ­
n a n : 

D o ñ a M a t i l d e D í a z S á i z , d e V I -
c e - D l r e c t o r a d e l a E s c u e l a N o r m a l 
d e l M a g i s t e r i o P r h n a r l o d e S a n ­
t i a g o . 

D o n B i b i a n o F e r n a n d e z O s o r í o 
T a í a l l , d e D i r e c t o r d e l I n s t i t u t o 
d e P o n t e v e d r a . 

D o n F d o r e u c l o d e l a T o r r e C a ­
r r i l l o , d e D i r e c t o r d e l I n s t i t u t o d e 
O r e n s e . . 

D o n N a r c i s o A l o g u í n B e n e d i c t o , 
d e D i r e c t o r d e l a E s c u e l a N o r m a l 
d e l M a g i s t e r i o P r h n a r l o d e L u g o . 

B u r g o s , 29 d e o c t u b r e d e 1936.— 
F i d e l D á v l l a . 

U S T A D E G O B E R N A D O R E S 

n u e s t r a o r g a n i z a c i ó n p r o v i n c i a l 
s a n i t a r i a l o q u e s i g u e : 

T o d o s a q u e l l o s c a m a r a d a s q u e 
d e s e e n p r e s t a r s e r v i c i o s d e c a m ­
p a ñ a e n h o s p i t a l e s d e s a n g r e , e t c . , 
a s i c o m o e i s e r d e s t i n a d o s a , ^ t ! 
q u e e l M a n d o M i l i t a r l e s d e s i g n e 
p o r e f e c t o d e l a c o n s i g u i e n t e m i ­
l i t a r i z a c i ó n , l o c o m u n i q u e n a l a 
m a y o r b r e v e d a d p o s i b l e a n u e s t r a 
D e l e g a c i ó n d e S a n i d a d e n S a n t i a ­
g o p a r a h a c e r o f r e c i m i e n t o d e 
n u e s t r o s s e r v i c i o s a l E x c m o . s e ñ o r 
G e n e r a ! d e l a O c t a v a D i v i s i ó n . 

S a n t i a g o 11 d e n o v i e m b r e d e 
1936.—El D e l e g a d o P r o v i n c i a l d e 

S a n i d a d . 

* • • 
" S e c o m u n i c a a t o d a s l a s a f i l i a ­

d a s a l a S e c c i ó n F e m e n i n a d e F a -
' a n g e E s p a ñ o l a d e l a s J. O . N . S . 
e n t o d a s s u s s e c c i o n e s ( F l e c h a s , 
S . E . U . , S . E . M . , C . O . N . S . y F a ­
l a n g e ) q u e I n m e d i a t a m e n t e d e c o ­
m u n i c a d a o f l c i a l m e n t e l a t o m a d e 
M a d r i d p o r n u e s t r a s g l o r i o s a s t r o ­
p a s , s e p r e s e n t a r á n c o n v e n i e n t e ­
m e n t e u n i f o r m a d a s , e n e l l o c a l d e 
l o s T a l l e r e s d e U c a l i s R e a l ( a n ­
t i g u a D e l e g a c i c r d e H a c i e n d a . ) — 
L a j e f e l o c a l . " 

n a r l o s q u e f o r m a n p a r t e d e l a s 
M i l i c i a s n a c i o n a l e s y q u e r e s i d a n 
e n l a s p o b l a c i o n e s e s t á n o b l i g a d o s 
a p r e s t a r l o s s e r v i c i o s p r o p i o s d * 
s u c a r g o , c o m o t a l e s f u n c i o n a r l o s , 
e n l a s o f i c i n a s c o r r e s p o n d i e n t e s . 

A r t í c u l o s e g u n d o — A q u e l l o s o t r o s 
q u e e s t é n e n c u a d r a d o s f u e r a d e s u 
r e s i d e n c i a p o r h a b e r í o a s í d l s p u e s . 
t o l a A u t o r i d a d m l l l t a f o e s t é n 
a i g r e g ^ o s a a l g ú n C u e r p o d e l E j é r ­
c i t o , n o e s t á n o b l i g a d o s a p r e s t a r 
s e r v i c i o s c o m o f u n c i o n a r i o s . E n e s ­
t e c a s o d e b e r á n p r e s e n t a r a l J e f e 
d e l a o f i c i n a c e r t i f i c a c i ó n e x p e d i d a 
p o r e l j e f e i n m e d i a t o d e l C u e r p o 
e n q u e e s t á n p r e s t a n d o s e r v i c i o . " 

M O R A T O R I A J U D I C T A 1 

T a m b i é n p u b l i c a o t r a O r d e n r e 
s o l v i e n d o l a . p e t i c i ó n f o r m u l a d a p o . 
e l c o l e g i o d e p r o c u r a d o r e s d e G r a ­
n a d a s o b r e c o n c e s i ó n d e m o r a t o r i a 
a s u s c o l e g i a d o s p a r a l a l i q u i d a c i ó n 
d e l a s c u e n t a s c o n l o s s e c r e t a r l o s 
d e S a l a d e l a A u d i e n c i a , e n e l s e n ­
t i d o d e q u e s e d i s p o n e c o n c a r á c t e r 
g e n e r a l q u e l o s p r o c u r a d o r e s r e ­
p r e s e n t a n t e s d e c l i e n t e s c u y a r e s i ­
d e n c i a e s t é e n z o n a n o a d h e r i d a 
a l M o v i m i e n t o n a c i o n a l , n o v i e n e n 
o b l i g a d o s a s a t i s f a c e r a l o s s e c r e ­
t a r l o s d e l a s A u d i e n c i a s r e s p e c t i v a s 
l o s d e r e c h o s p o r é s t o s d e v e n g a d o s 
e n l o s p l e i t o s o a s u n t o s s e g u i d o s 
e n n o m b r e d e t a l e s c l i e n t e s y , p o r 
l o t a n t o , q u e d a n a p l a z a d a s l a s l i ­
q u i d a c i o n e s d e l o s p a g o s h a s t a d e s ­
p u é s d e t r a n s c u r r i d o s q u i n c e d í a s 
d e s d e l a l i b e r a c i ó n d e l o s p u e b l o s 
e n q u e r e s i d a n l o s c l i e n t e s . 

S U S P E N S O D E E M P L E O 

Y S U E L D O 

P o r o t r a O r d e n se s u u s p e n d e a« 
e m p l e o y s u e l d o a l fiscal d e l a A u ­
d i e n c i a T e r r i t o r i a l d e L a s P a l m a s . 

R e l a c i ó n d e l o s t e l e g r a m a s d e ­
t e n i d o s e n e s t a C e n t r a l p o r d i s ­
t i n t a s c a u s a s : 

R e m e d i o s G o n z á l e z S a n J u a n 9, 
C a s a L i m a s C o r s i r i c o , A s c e n s i ó n 
M a r t í n F r a n c i s c o M a r i ñ o 10, c u a r ­
t o . 

M O N O S D E L D I A p o r B E N D A N A 

E n e l B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o 
d e l 3 d e l c o r r i e n t e se p u b l i c a l a 
s i g u i e n t e r e l a c i ó n d e G o b e r n a d o ­
r e s c i v i l e s d e l a s p r o v i n c i a s o c u ­
p a d a s : . , 

A l a v a . — D . C á n d i d o F e r n a n d e a 
I c h a r o , C o r o n e l d e I n f a n t e r í a . 

A v i l a . — D . L u i s R u b i o M é n d e z , 
C f - m a n d a n t e d e C a b a l l e r í a . 

A s t u r i a s . — D . A n t o n i o A r a n d a 
M a t a , G e n e r a l d e B r i g a d a . 

B a d a j o z . — D . M a r i a n o D í a z de 
L i a ñ o y F a c i ó , C o m a n d a n t e d e I n ­
f a n t e r í a r e t i r a d o . 

B a l e a r e s . — D . M a t e o T o r r e s B e s -
t a r d , C o m a n d a n t e d e I n f a n t e r í a . 

B u r g o s . — D . A n t o n i o A l m a g r o 
M é n d e z , T e n i e n t e . C o r o n e l d e I n ­
f a n t e r í a r e t i r a d o . 

C á c e r e s — D . F e r n a n d o V á z q u e z 
R a m o s . C o m a n d a n t e d e l a G u a r d i a 
c i v i l . 

C á d i z . — D . E d u a r d o V a i e r a V a l -
v e r d e , T e n i e n t e C o r o n e l ds C a b a ­
l l e r í a . E S T A M P A D E P O U T í C A i N T E K N A L ' l O N A J t 



Fagina cuarta SIL •. V A V 1: 6 A Üí I . B G o J u e v e s , 12 d e N o r t e m b r e d e j o 

U n a n o c h e a J e s ú s S a c r a m e n t a d l o , e n 

c o n m e m o r a n d o l a t o m a d e M a d r i d 

Bendición de la bandera y cuartel de la Jap en Arzúa 

F e r r o l 
N I Í E V O D E L E G A D O D E O R ­

D E N P U B L I C O 

F I E K R O L U . — H a s i d o n o m b r a ­
d o d e l e g a d o d e O r d e n , p ú b l i c o , d e 
E l F e r r o l , e l c o m a n d a n t e d e A r t i ­
l l e r í a , d o n M i g u e l L ó p e z U r i a r t e . 

F e l i c i t a m o s a l S r . L ó p e z U r i a r ­
t e v l e d e s e a m o s m u c h o s a c i e r t o s 
e n e l d e s e m í > c ñ o d e t a n i m p o r ­
t a n t e c a r g o . 

I X E S O C I E D A D 

U e g ó d e A s t u r i a s e l c o n o c i d o 
f a r m a c é u t i c o d o n A v e l i n o d e l a 
T o r r e M o r e l r s s . 

S E R V I C I O D E S O C O R R O 

D e P a l m a d e M a l l o r c a . p a r a E l 
F e r r o l . P a r a E s p e r a n z a B s n e s a r . 
E s t a m o s b i e n . E s p e r a m o s n o t i c i a s . 
R o s a . 

V I S I T A D E I N S P E C C I O N 

A y e r í u é a B e t a n z o s y M i ñ o e l 
D e l e g a d o d e O r d e n p á b ü l c o , D . A l e ­
j a n d r o N i e t o G ó m e - z , e n v i s i t a d e 
I n s p e c c i ó n . 

R e g r e s ó a E l F e r r o l p o r l a n o ­
c h e . 

A C C I D E N T E S D E L A , C I R ­

C U L A C I O N 

E n l a c a r r e t e r a d e C a s t i l l a , u n 
a u t o m ó v i l q u e c o n d u c í a A v e l i n o 
S a n t a l l a F l i g u t l r a , v e c i n o d e N a -
r ó n , a l l l e g a r a l I n f e r n l ñ o , í u é 
a c h o c a r c o n t r a u n a c o l u m n a d c i 
t r a n v í a , 

A c o n s e c u e n c i a d e l e n c o n t r o n a ­
z o r e s u l t a r o n h e r i d o s e l c o n d u c ­
t o r y e l c a b o d e A r t i l l e r í a , B e n i g ­
n o G o n z á l e z V á z q u e z . 

A m b o s f u e r o n a s i s t i d o s e n l a 
C a s a d e S o c o r r o , d * l e s i o n e s d e 
p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

A T R O P E L L A D A P O R U N A 

d o s n o c h e s d s s p u é s d e l a e n t r a d a 
d e n u e s t r a s t r o p a s e n M a d r i d y 
e n l a p r e m a l o c a l s e p u b l i c a r á c o n 
e x a c t i t u d e l d í a fijado. 

¡ V i v a E s p a ñ a ! " 

L A A L C A L D I A D E M U G A R -

D O S 

E n a t e n t o " S a l u d a " n o s p a r t i ­
c i p a d o n M a n u e l V á z q u e z F a r i ñ a , 
h a b e r s e p o s e s i o n a d o d e l o s c a r ­
g o s d e a l c a l d e y s u b d e l e g a d o d e 
O r d e n p ú b l i c o d e l a v i l l a d e M u -
g a r d o s . 

A g r a d e c e m o s l a d e f e r e n c i a y l e 
d e s e a m o s m u c h o s é x i t o s e n s u s 
c o m e t i d o s . 

S a n t i a g o 
S E S I G U E N P R E P A R A N D O 

e n s e ñ a , a c t u a n d o d e m a d r i n a á e 
l a m i s m a d o ñ a B e a t r i z E i r a s P e ­
n a s . 

L o s m i l i c i a n o s d e l a J . A . P . d e 
A r z ú a q u e y a t i e n e n e n i o s d l s 
t i n t o s f r e n t e s d e c o m b a t e v a r i o s 
c o m p a ñ e r o s p e r t e n e c i e n t e s a d i ­
c h a s M i l i c i a s , e s t á n d i s p u e s t o s a 
s u m a r s e a l a q u i n t a e x p e d i c i ó n 
q u e e n f e c h a p r ó x i m a o r g a n i z a r á 
l a J . A , P . d e S a n t i a g o , p a r a e l 
f r e n t e d e b a t a l l a . 

P A R A E L M O B I L I A R I O D E 

L A L O C U T O R A D E R A D I O 

B I C I C L E T A 

E n l a c a r r e t e r a d e S a n M a t e o * , 
J e s ú s L i r a » F r e i r é , v e c i n o d ^ i V a l , 
a t r e p e l l ó a l a c a m p e s i n a A m a l i a 
G a r c í a B l a n c o d e 23 a n o s , c a ­
y é n d o s e v i o l e n t a m e n t e a t i e r r a . 

F u e r o n c o n d u c i d o s l o s d o s a l a 
C a s a d e ^ S o c o r r o , a p r e c i á n d o s e l e 
a A m e l i a u n a h e r i d a c o n t u s a e n 
l a r e g l ó n o c c i p i t a l y a J e s ú s u n a 
c o n t u s i ó n e n e l b r a z o d e r e c h o . 

M e s t a d o d e a m b o s f u é c a l i f i c a ­
d o d e l e v e , s a l v o c o m p l i c a c i o n e s . 

L A T O M A D E M A D R I D 

S e r e p a r t i e r o n c o n - p r o f u s i ó n a 
l a s p u e r t a s d e l o s t e m p l o s e s t a A 
h o j a s : 

" ¡ C a t ó l i c o s ! 
E n a c c i ó n d e g r a c i a s a l A l t í s i m o 

p o r l a e n t r a d a d e n u e s t r o g l o r i o s o 
E j é r c i t o e n M a d r i d , s e c e l e b r a r á 
e n l a I g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n 
J u l i á n , u n a n o c h e d e d i c a d a a J e ­
s ú s S a c r a m e n t a d o , c o n e l s i g u i e n ­
t e p r o g r a m a : 

A l a s o n c e . H o r a S a n t a , e n l i 
q u e p r e d i c a r á e l E x e m o . 6 r . O b i s ­
p o d e M o n d o ñ e d o , D . B e n j a m í n d e 
A r r i b a s . 

D e 12 a 5 d e l a m a d r u g a d a q u e ­
d a r á e x p u e s t o S . D . M . y c a d a h o ­
r a a l t e r n a r á n t u r n o s d e c a b a l l e ­
r o s 7 s e ñ o r a s v e l a n d o a J e s ú s S a ­
c r a m e n t a d o , y d u r a n t e c a d a t u r ­
n o d i r i g i r á n l a s m e d i t a c i o n e s y 
r a z o s l ó s s i g u i e n t e s s a c e r d o t e s : 
• D e 12 a 1 R . P . T o m á s E c h e v a ­

r r í a , d e l C o r a z ó n d e M a r í a . 
D e 1 a 2 D . L u i s V l U a r l n o . 
D e 2 a 3 B . P . F e r m í n A l v a r * . 

M e r c e d a r i o . 
D e 3 a 4 ' D . S a n t i a g o F r e i r é L ó ­

p e z . 
D e 4 a 5 R . P . L u i s H e r r e r a , J e ­

s u í t a . 
A l a s 5 M i s a d e C o m u n i ó n y e n 

e l l a d i r i g i r á l a p a l a b r a D . F é l l s 
G a r c í a T e j e d o r . 

i C a t ó l i c o s ! Q u e n o f a l t e n a d i e a 
e s t o s c u l t o s p a r a r e n d i r t r i b u t o d e 
a g r a d e c i m i e n t o a D i o s N u e s t r o 
S e ñ a r , p o r t a n t í s i m o s f a v o r e s c o ­
m o e s t á h a c i e n d o a E s p a ñ a e n e s ­
t a c a m p a ñ a , c o n t r a l o s e n e m i g o s 
d e l a R e l i g i ó n y d e l a P a t r i a . 

A c e r q u é m o n o s t o d o s a l a M e s a 
S a g r a d a , p a r a T e c i b i r e n n u e s t r o s 
p e c h o s a J e s ú s S a c r a m e n t a d o . 

X A f e c h a d e e s t o s c u l t o s s e r á 

PERLAS DE ARAGON 

I L U M E N A C T O N i E S 

S A N T I A G O , 1 1 . — C a d a d i a y 
c o n m a y o i e n t u s i a s m o s e c o n o c e n 
n u e v a s d e t a l l e s p a r a f e s t e j a r l a 
t o m a d e M a d r i d p o r n u e s t r a s g l o ­
r i o s a s f u e r e a s d e l E j é r c i t o n a c i o ­
n a l . 

S e g ú n h e m o s a n t i c i p a d o e n a n ­
t e r i o r e s i n f o r m a c i o n e s , l a c i u d a d 
d e S a n t i a g o s e d i s p o n e c o n g r a n 
f e d e p a t r i o t i s m o a f e s t e j a r c o n l a 
m a y o r a l e g r í a t a n g r a n d i o s o 
t r i u n f o d e n u e s t r a s a r m a s . 

E n t o d o s l o s c e n t r o s d o c e n t e s , 
U n i v e r s i d a d , E s c u e l a s N o r m a l , d e 
A r t e s y O f i c i o s , e t c . ; e n l o s l o c a ­
l e s d e F a l a n g e , R e q u e t é , J a p , M i -Ücíels, y e n l a s c a s a s p a r t i c u l a r e s 
d e l a c i u d a d l u c e n v e r d a d e r a s 
g u i r n a l d a s d e g r a n g u s t o a r t í s t i c o 
c o n l á m p a r a s e l é c t r i c a s , e i n s ­
c r i p c i o n e s a l t a m e n t e p a t r l - c a s . 
y c a d a d í a s e p r o c e d e a l a c o l o ­
c a c i ó n d e n u e v a s i n s t a l a c i o n e s 
e l é c t r i c a s q u e e l c iáa d e l g l o r i o s o 
t r i u n f o h a b r á n d e l u c i r e n C o m -
p o s t e l a . 

P o r o t r a p a r t e , e l a p r o v i s i o n a ­
m i e n t o d e a n t o r o h a s p a r a l a g r a n 
p r o c e s i ó n q u e c o n d i c h o s a r t e f a c ­
t o s s e c e l e b r a r á t a n p r o n t o s e a 
r e c i b i d a l a n o t i c i a o f i c i a l e n l a 
n o c h e d e l m i s m o , s e h a c e y a d e s ­
d e h a c e d í a s . 

B l e n t u s i a s m o y p a t r i o t i s m o 
r e i n a n t e e s e n o r m e . 

E L A Y U N T A M I E N T O 

A y e r s e h a r e u n i d o e l A y u n t a ­
m i e n t o d e C o n u p o s t e l a , r e u n i ó n 
q u e h a s i d o p r e s i d i d a p o r e l a l ­
c a l d e d o n M a n u e l G a r c í a D i é g u e z . 
E n e s t a r e u n i ó n f u e r o n d e s i g n a ­
d o s t e n i e n t e s d e a l c a l d e l o s s e ñ o ­
r e s M a r t í n e z B a l a d r ó n , d e L a R l v a 
í ú o n J o r g e ) , Z e l a d a , H a r g u i n d e y 
( d o n J u a n ) y B e s c a n s a . Y s i n d i c o 
e l s e ñ o r S á n c h e z G u i s a n d o ( d o n 
D o m i n g o ) . 

I g u a h n e n i t e s e a c o r d ó n o t m i b r a r 
l a s c o m i s i o n e s p e r m a n e n t e s . 

P A R A E L A E R O P U E R T O 

O O M P O S T E L A 

E l l a u r e a d o y c o n o c i d o p i n t o r 
J e s ú s C o r r e d o i r a , d e l m m e d i a t o 
l u g a r d e R o j o s , h a p i n t a d o u n 
h e r m o s o c u a d r o d e m o t i v o j a c o b s o 
y d e r e g u l a r t a m a ñ o , q i i e e n t r e g ó 
l u e g o a l s e ñ o r C o m a n d a n t e m i l i ­
t a r d e l a P l a z a c o n e l f i n d e q u e 
s e a r i f a d o a l o b ú e t o d e a l l e g a r 
f o n d o s e n m e t á l i c o p a r a l a s o b r a s 
d e n u e s t r o A e r o p u e r t o C o m p o s t e -
l a . 

D i c h o c u a d r o , q u e r e s u l t a s e r 
u n a h e r m o s a o b r a d e a r t e h a s i d o 
e x p u e s t o e n u n c o m e r c i o d e e s t a 
c i u d a d , y e s t á s i e n d o m u y : . d m i -
r a d o , a l m i m s o t i e m p o q u e s e e l o ­
g i a g r a n d e m e n t e . 

E l r e f e r i d o a r t i s t a c o n t a l m o ­
t i v o é s t á t i e n d o roúy f e l i c i t a d o . 

M M E M O R I A M 

T o d a p e r s o n a a m a n t e d e s u 
• a l u d , debe froteger sa g a r -

Ía n t a c o n t r a e l f r í o y Ja t e n -
e n u e d a d e s d e l a s vías i c s p l -

r a t o r i a s , c o n l a s P E B L A g D E 
A R A G O N Z A R A L a s m á s e f i ­
caces p a r a c o m b a t i r l o s c a t a -
n o s . P r o d u c t o d e l o e L A B O ­
R A T O R I O S Z A R A d e Z A R A ­
G O Z A . 

E n l a C a t e d r a l s e c e l e b r ó e s t a 
m a ñ a n a p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l 
A r z o b i s p o q u e h a s i d o d e C o m -
p o s t e l a d o n B a r t o l o m é R a j o y L o ­
s a d a , u n s o l e m n e f u n e r a l d e f u n ­
d a c i ó n , a l q u e a s i s t i e r o n n u m e ­
r o s o s f i e l e s . A l c o n c l u i r e s t e a c t o 
f ú n e b r e s e r e z ó . u n r e s p o n s o e n 
l a c a p i l l a d e l a C o m u n i ó n d e l a 
C a t e d r a l , d o n d e r e p o s a n l o s r e s t o s 
m o r t a l - e s d e t a n b e n e f a c t o r p r e l a ­
d o , a l q u e s e d e b e l a c o n s t r u c c i ó n 
d e l m a g n í f i c o P a l a c i o q u e l l e v a 
s u n o m b r e , q u e e s h o y P a l a c i o 
M u n i c i p a l . 

T a n i b i é n s e c e l e b r a r á e n b r e v e 
e n e l t e m p l o c a t e d r a l i c i o o t r o í - i -
n e i a l a p l i c a d o p o r e l e t e r n o d e s ­
c a n s o d e l q u e h a s i d o d e á n d e l 
m i s m o D . L o p e efe M e n d o a a . 

M I L I C I A S í . A , P . 

E l p a s a d o d o m i n g o s e c e l e b r ó 
e n A r z ú a l a b e n d i c i ó n d e l C u a r ­
t e l y b a n d e r a d e Xa J . A . P . 

A l a s d o o e y m e d i a d e l a m a ­
ñ a n a s e c o n g r e g a r o n a n t e e l 
c u a r t e l , © e n t e n a r e s d e p e r s o n a l 
d e t o d a s l a s c l a s e s s o c i a l e s . 

E l a e ñ o r « u r a dre d i c h a v i l l a 
d o n J o s é M . B E s c u d e l r o p r o c e d i ó a 
l a b e n d i c i ó n d e l c u a r t e l y ( t e l a 

D E L S E S O ® 0 

D o n J o s é P é r e z V i l l a r 
F A B & I C A N T S V E M A D E R A S 

J X M . ANTVERaABIO 
D E SCT H X J € > 

D o n E l a d i o P é r é i 
R. I. P. 

Í M m u a * q u e ¡ 9 c « i * b r « n a l u o c h o , c w » , ® e s y m a -

d í a , « a e e y o n c e y m e d í * « n fe I g l e s i a p a r r o q u l t ó é t 

S a n t a L u c í a , m a ñ a n a , f l e m a s , d i * 1 2 ; a s i c o m o fea ( t u s M 

c e l e b r e n e n l a p a r r o q u i a d e S a n P e i a y o d e B r e j o , M z A n 

a p l i c a d a s p o r « 1 « t e r n o d e s c a n s o te s u a l m a . 

8 u v i u d a d o ñ a T e r e s a P ó r e a , h i j o e Q u J U e n n o , E u g e n i o , 
C a r m e n j M a r i n a , 

R U E G A N a l a a p e r a o n a a d e n a m l s U d a * 

s i r v a n a s i s t i r a a l g u n o d e d i c h o s a c t o s y e n -

o o m e n d a r l o a a D l o c e n ¿ u a o r a e t a u e s p o r c u y o 

f a v o r l e s q u e d a r á n rnup a g r a d e c i d o » . 

C L U B P O R T U G U E S 

E l e n t u s i a s m o q u e d e s p i e r t a e n 
t o d a G a Ü c l a l a i d e a d e o b s e q u i a r 
c o n e l m o b i l i a r i o _ a d o ñ a M a r y s a -
b e l d e l a T o r r e d e O o l o m i n a , l o 
e v i d e n c i a e l h e c h o d e q u e t a n 
s o l o l a s s o c i e d a d e s r e c r e a t i v a s ' d e 
P o n t e v e d r a h a n r e c a u d a d o h a s t a 
a h o r a 5 0 0 p e s e t a s y a s c i e n d e n a 
m a y o r c a n t i d a d l a s d e O r e n s e . 

D e d i v e r s o s p u n t o s d e G a l i c i a 
l l e g a n l i s t a s e n c a b e z a d a s ' P a r a e l 
m o b i l i a r i o d e 3a p a t r i ó t i c a y s i m ­
p á t i c a l o c u t o r a d e R a d i o C l u b " . 

E n m u c h a s p a r r o q u i a s d e e s t a 
d i ó c e s i s , l o s p á r r o c o s e n c a b e z a n -
s u s c r i p c i o n e s e n t r e l o s c a m p e s i ­
n o s , d a n d o p r u e b a d e e l l o l a s l i s ­
t a s q u e d i a r i a m e n t e l l e g a n a l a 
o f i c i n a d e l a J . A . P . 

L a s i m p a t í a d e M a r y s a b e l n o s 
k ) m e r e c e a l o s g a l l e g o s c o m o 
p r u e b a d e a g r a d e c i m i e n t o q u e l e 
d e b e m o s . 

D o l r a s ( A s t u r i a s ) 
U N C A R T E R O Q U E C E D E 

L A M I T A D D - í S U S U E L D O 

D O I R A S . — E l c a r t e r o d e e s t e p u e 
b l o d o n . F r a n c i s c o T r e l l e s M a l n e r o 
h a c e d i d o l a m i t a d d e s u s u e l d o 
q u e s o n 1 1 4 ' 0 6 p e s e t a s m e n s u a l e s y 
m i e n t r a s d u r e n l a s a c t u a l e s c i r ­
c u n s t a n c i a s a f a v o r d e l E j é r c i t o . 

E s t e r a s g o d e u n a p e r s o n a m o ­
d e s t a h a s i d o c l o g i a d L ' i m o y p o r 
é l l o f e l i c i t a m o s c o n e n t u u s l a s m o . 

R l b a d e o 
A C T O S B E N E F I C O S 

R I B A D E O . — E n e l t e a t r o - — S e c e ­
l e b r ó l a a n u n c i a d a v e l a d a a b e n e -

M A R I N , — S e e s t á n r e a l i z a n d o 
c o n g r a n - e n t u s i a s m o l o s p r e p a r a 
t i v o s p a r a f e s t e j a r l a i n m i n e n t e 
m t r a d a d e l E j é r c i t o e s p a ñ o l e n 
M a d r i d . E n v a r i a s c a s a s s e h a l l a n 
y a t e r m i n a d a s l a s I n s t a l a c i o n e s 
e l é o t r l c a s q u e l u c i r á n a r t í s t i c a s 
ü u m i n a - c J o n - e s e n l a n o o h e d e l 
t r i u n f o . E n o t r a s s e p r o c e d e a l a 
c o l o c a c i ó n d e g u i r n a l d a s d e f l o r e s 
y l a u r e l . A l o l a r g o d e l a s p r i n c i ­
p a l e s c a l l e s se r e f o r z a r á e l a l u m ­
b r a d o p ú b l i c o . C o n t a n . f a u s t o m o ­
t i v o l a a l c a l d í a h a d i c t a d o u n 
B a n d o e n e l q u e s e p a r t i c i p a a l 
p ú b l i c o e l p r o g r a m a d e l o s f e s t e ­
j o s o f i c i a l e s q u e c o n t a l fin h a ­
b r á n d e c e l e b r a r s e , e n t r e l o s q u e 
figura u n a g r a n d i o s a m a n i f e s t a ­
c i ó n d é a n t o r c h a s . 

M U J E R E S A L S E R V I C I O 

D E E S P A S A 

S e h a c o n s t i t u i d o e n e s t a l o c a l i ­
d a d l a j u n t a d e M u j e r e s a l s e r v i ­
c i o d e E s p a ñ a q u e s e o c u p a r á d e 
l a c o n f e c c i ó n d e p r e n d a s d e v e s ­
t i r p a r a e l E j é r c i t o y l a M a r i n a . 

A l e f e c t o , h a s i d o n o m b r a d a 
p r e s i d e n t a d e d i c h a J u n t a l a d i s ­
t i n g u i d a s e ñ o r a d e l J e f e d e l P o l í ­
g o n o " J a n e r " d o ñ a G e n o v e v a F e r ­
n á n d e z d e F o n t e n i a . E l l o c a l d e s ­
t i n a d o p a r a l a s a c t i v i d a d e s p r o ­
p i a s d e e s t a a g r u p a c i ó n es e l d e l 
L i c e o C a s i n o . 

V A L I O S O D O N A T I V O 

L a " U n i ó n d e F a b r i c a n t e s d e 
C o n s e r v a s d e G a l i c i a " h a c e d i d o , a 
i n s t a n c i a d e l a J u n t a L o c a l d e D o ­
n a t i v o s , l a c a n t i d a d d e 3 0 0 c a j a s 
d e c o n s e r v a s c o n d e s t i n o a l o s b u ­
q u e s d e n u e s t r a E s c u a d r a . A n t e ­
r i o r m e n t e y a l o s s e ñ o r e s M a s s ó 
H e r m a n o s y A n t o n i o A l o n s o e H i ­
j o s , d e B u e u , h a b í a n e n t r e g a d o a 
d i c h a J u n t a c o n e l m i s m o f i n 3 0 
y 1 2 c a j a s d e l m i s m o a r t í c u l o , r e s ­
p e c t i v a m e n t e . 

L A S U S C R I P C I O N L O C A L 

P R O K J E R C I T O 

T o t a l i z a d o s l o s d o n a t i v o s e n m e ­
t á l i c o p o r t o d o s l o s c o n c e p t o s e n 
e l m o m e n t o a c t u a l , l a s u s c r i p c i ó n 
l o c a l p r o - E j é r c i t o a r r o j a e l s i ­
g u i e n t e r e s u l t a d o : 

P o r c u o t a s d e l a c o n t r i b u c i ó n e s ­
p e c i a l e n f a v o r d e l m o v i m i e n t o , 
4 1 . & 0 0 p e s c a s ; p o r i m p u e s t o e s p e ­
c i a l s o b r e c a r n e s , M 5 9 ' 4 6 ; r e c a u ­
d a d o p o r l a c o m i s i ó n d e s e ñ o r i t a s , 
5.664'eo; m e t á l i c o e n p o d e r d e l a 
J u n t a L o c a l , 8 . 6 0 4 ' 4 0 ; p a r a e l 
a v i ó n " P o n t e v e d r a " , 2 0 1 ' 4 0 . S u m a 
t o t a l d e l o r e c a u d a d o , 5 7 . 1 2 9 ' 8 6 p e ­
s e t a s . 

S e v e r a s s a n c i o n e s c o n t r a l o s q u e a c a p a r e n 
m o n e d a , e n O r e n s e 

Inician sus servicios los Comedores de Caridad 

O r e n s e 
N O T A D E L G O B E R N A D O R 

c r m . 

O R E N S E , 1 1 . — E l g o b e r n a d o r c i ­
v i l h a p u b l i c a d o l a s i g u i e n t e n o t a : 

" S e r á n c a s t i g a d o s c o n s e v e r a s 
p e n a s q u i e n e s a c a p a r e n m o n e d a s 
d e p l a t a , a s í c o m o a q u e l l o s q u e r e ­
c h a c e n b i l l e t e s d e b a n c o , e n t o r p e ­
c i e n d o a s í l a v i d a c o m e r c i a l y 
c r e a n d o s e n s i b l e s d í f l e u l t a d e s a l o s 
p a r t i c u l a r e s " . 

D O N A T I V O P A T R I O T I C O 

O R E N S E , 1 1 . — V a r i a s s e ñ o r i t a s d e 
V l a n a d e l B o l l o p u s i e r o n a d i s p o ­
s i c i ó n d e l g o b e r n a d o r c i v i l 222 p e ­
s e t a s , p r o d u c t o d e u n a f v n c i ó n t e a ­
t r a l e n l a q u e e l l a s t o m a r o n p a r t e . 

• F E L I C I T A C I O N A L O S T E L E ­

G R A F I S T A S 

O R E N S E , 1 1 . — E l J e f e d e l C e n t r o 
d e T e l é g r a f o s r e c i b i ó u n t e l e g r a m a 
d e l I n s p e c t o r g e n e r a l , f e l i c i t á n d o l e , 
a s i c o m o a t o d o e l p e r s o n a l , p o r s u 
p a t r i ó t i c o p r o c e d e r , c o o p e r a n d o e n 
l a l a b o r d e l E j é r c i t o . A l p r o p i o 
t i e m p o l e e x p r e s a e l p é s a m e p o r 
l o s f u n c i o n a r l o s d e T e l é g r a f o s q u e 
h a n c a í d o e n e l c u m p l i m i e n t o d e s u 
d e b e r . 

C O M E D O R E S D E C A R I D A D 

O R E N S E , 1 1 . — E m p e z a r o n a f u n ­
c i o n a r l o s c o m e d o r e s d e c a r i d a d y 
d e a s i s t e n c i a s o c i a l . H o y s e h a n s u ­
m i n i s t r a d o 4 7 5 r a c i o n e s , n o q u e ­
d a n d o s i n a l i m e n t o n i n g u n o d e 
c u a n t o s l o s o l i c i t a r o n . 

E L P A T R O N D E O R E N S E 

O R E N S E , 1 1 — H o y , c o m o d í a d e l 
p a t r ó n d e O r e n s e , S a n M a r t í n , s e 
c e l e b r ó e n l a C a t e d r a l u n a s o l e m ­
n e fiesta. 

E l c o m e r c i o c e r r ó p o r l a t a r d e . 

L u g o 
C O N S E J O S D E G U E R R A 

L U G O , 1 1 . — E n e l s a l ó n d e a c t o s 
d e i a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l s e c e ­
l e b r a r o n h o y l o s s i g u i e n t e s C o n s e ­
j o s d e g u e r r a , p r e s i d i d a s p o r e l t t e -
n i e n t e c o r o n e l d e l C e n t r o d e M o ­
v i l i z a c i ó n , d o n E m i l i o C o r t é s . 

E l p r i m e r C o n s e j o f u é c o n t r a 
P e r f e c t o M é n d e a V e l a y a y c i n c o 

d o n M a n u e l L ó p e z G u t i é r r e z y d o n 
F e r m í n M a r t í n e z . 

V I S I T A G R A T A 

L U G O , 1 1 . — S e r e c i b i ó e n l a A l 
c a l d í a l a g r a t a v i s i t a d e l j e f e do 
A c c i ó n S o c i a l d e O v i e d o , q u i e n e x ­
p r e s ó e l r e c o n o c i m i e n t o d e A s t u ­
r i a s p a r a G a l i c i a , p a r a L u g o e n 
p a r t i c u l a r y p a r a ? u s h e r o i c o s h i j o s , 
q u e t a n e f i c a z m e n t e c o o p e r a r o n a 
l a l i b e r a c i ó n d e l a r e g l ó n h e r m a ­
n a . 

P o n t e v e d r a 
R O P A S P A R A E L E J E R C I T O 

T O C A D O R 
PASTILLA 1 PTA. 

R E D O N D O 
PASTILLA 2 PTAS. 

(Timbre aparte) 

F L O T A N T E 
Especial para baño 
PASTILLA 1'25 PTS. 

TRANSPARENTE 
para cutís secos 

PASTILLA 1'25 PTS. 

F E R E N T E ! 

P o r s u e s p u m a a b u n d a n t e y u n t u o s a ; 

p o r s u p e r f u m e d i s c r e t o e i n c o n f u n ­

d i b l e ; y p o r l a s s a l e s q u e c o n t i e n e , e s e l 

L A T O J A 
u n p r o d u c t o " d i f e r e n t e " p o r q u e 

s u s p r o p i e d a d e s l e h a c e n 

U N I C O E N E L M U N D O 

OTROS PRODUCTOS LA TOJA a base de sales: Jabón 

y Crema de afeitar $ Pasta Dentífrica Pomadas 

Cremas # Aguas # Sales 0 Lodos 

fleto d e F a ^ n g e E s p a ñ o l a d e R l ­
b a d e o . 

T o d o s l o s j ó v e n e s q u e t o m a r o n 
p a r t e e n l a m i s m a , q u e d a r o n a 
g r a n a l t u r a , m e r e c i e n d o e s p e c i a l 
m e n c i ó n e l s e ñ o r C a n e l , q u e h i z o , 
c o m o d e c o s t u m b r e , p r o d i g i o s c o n 
l a g u i t a r r a , e l t e n o r r i b a d e n s e M a ­
n ó l o C o r t é s y e l J o v e n a f i c i o n a d o , 
p e r o c o n s u m a d o a r t i s t a , M a n u e l 
A l o n s o A m o r . 

E l é x i t o n r e f l e j é e n l a t a q u i l l a , 
c u y o p r o d u c t o l í q u i d o a l c a n z ó l a 
s u m a d e 7 3 9 p e s e t a s , l o q u e d e ­
m u e s t r a q u « e l T e a t r o se h a l l a b a 
« m n p l e t a m e n t e o c u p a d o , a p l a u ­
d i e n d o e l p ú b l i c o f r e n é t i c a m e n t e 
t o d o » l o s a ú m e r o s d e l p r o g r a m a , 

«1 € t o « G a l a x i a . — E l d o m i n ­
g o I n a u g w ó l a t e m p o r a d a d e « 1 -
D * « s t e « K i u e t ó n s a l o n c i t o . 

L a s d o s s e s i o n e s c e l e b r a d a s eefi 
d í a s e d e s t i n a r o n a e n g r o s a r l a 
s u s c r i p c i ó n n a c i o n a l p a r a e l B j é r -
« i t o . 

L a d e l a t a r d e c o n s t i t u y ó u n l l s -
n a a o y u n t « n t r a d * r e g u l a r l a d e 
l a n o c h e , e o n ¡ o t í a e e l p ú b l i c o ri" 
h á d e n s e c o n t i n ú a d a n d o p r u e b a s 
d e n s o s n d r a d o p a t r t o t J s m o . 

táXSOBO R E G A I v O 

I L a a e f i o r t t a M & t i l d e G a r c í a , d s 
P a r e d * * y F a r d o , v e r d a d e r a a r t i s ­
t a e n l a b o r e s p r o p i a s d e s u s e x o , 
h a b o r d a d o u n h e r m o s o t a p i z s o ­
b r e m o t i v o v a s c o , q u e s e r á s o r ­
t e a d o y e l p r o d u c t o d e l a r e c a u -
d a i e i ó n d e s t i n a d o a l a c o n f e c c i ó n 
d e r o p a s p a r a l a s t u e r z a s a m a ­
d a s . 

PARA L A C O N Q U W T A DE 
MADRID 

S e T t e c t i é n teaoieii^o p r e p a r a t l -
v o s « n * í t a -v tUa p a r a l e s t e j a r l í 

c o r a j u l s t a d e M a d r i d p o r l a s t r o ­

p a s l í a l e s . 

H e l n a g r a n « n t u a i a a m o , l o q u e 

h a c * s u p o n e r q u e « 1 p u e b l o « n m a ­

s a se d e s í b o r d e « b r í o d e a l e g r í a y 

p a t r i o t t s m o . 

ha n 

t 
JSL S E S O E 

1 1 * Freiré Parra 
A r b i t r i o s 

m i ¿ n í o i i p a i e s 
> m m , T m . dos A y m 

b. i ff. 
a i l i g d i a « « p o s a d o ñ a 

í H a r a V a r - e l a B a i r e h n o : « u s 
h i j o s d o n L u t o , d o n E d u a r ­
d o , d o ñ a P ü a x , d o n J u l i o y 
d o n a M e r c e d e s F r e i r é V a -
rota: s u m d r > 8 d o n » M a ­
n u e l a P a r r a F e r n A n d e s ; « u s 
a f i s a n a n o s fioáia O t i l i a ( a u -
s s n l » ) d o n S d u a r d o y d o n 
M a o o e l F r e i r é P a i r a ; b e r -
n n i U M í í o M t t e o B ; J u a n V a l l e 
<Je P a a ( a u s e r n t e ) , d o n K a -
z a t o M a s a , d o ñ a C a r m e n Vvnia B a m S r o , é a f l a C a r -
mm S e g w d T O M a r t i n e s y 
a o ñ a R o s a G t o e z V e t e a ; 
t a ce , p r i m o s , s o b r i n o s y d e -
m u f a m i l i a . 

¡ H f ü E G A N a t o d a s s u s 
a m i s t a d e s a s i s t a n a l a 
a a i s a q u e p o r « 1 « t e m o 
d e s c a n s o d<s s u « l i n a a e 
e e i e b r a r A h o y a l a s o c h o 
y m e d i a e n í a C a p l a i a d e 
» s P P . S a l e s l a n o s , y a l a 
c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , 
o u e t e n d r á l u g a r a l a s 
« t o c o d e l a t a r d e , f a v o r 
S>or e l c u a l a n t i c i p a n l a s íbbs e x p r e s i v a s g r a c l a a . " 
O a s e , m o r t u o r i a : O R Z A N , 

19 - I » , 
l & C o r u ñ a 1S d « n o v i e m ­

b r e d e Í 9 8 6 . 

m á s , p o r d e l i t o d e r e b e l i ó n . L a p e ­
t i c i ó n fiscal f u é t r e s p e n a s d e m u e r ­
t e y t r e s d e r e c l u s i ó n p e r p e t u a . 
D e f e n d i ó e l a l f é r e z d e c o m p l e m e n ­
t o d o n E u g e n i o P a r d o . 

E l s e g u n d o C o n s e j o í u é c o n t r a 
E m i l i o L ó p e z R o d r í g u e z , p o r r e b e ­
l i ó n . B l fiscal p i d i ó p e n a d e m u e r t e 
D e f e n d i ó e l a l f é r e z d e c o m p l e m e n t ó 
d o n A n t o n i o R o s ó n . 

E l t e r c e r o , c o n t r a O u i l l e r m o A r e ­
n a s C a s a l , t a m b i é n p o r r e b o l l ó n 
E l fiscal p i d i ó n e n a d e m u e r t e . D e ­
f e n d i ó e l c a p i t á n d o n R i c a r d o A r e -
ñ a s . 

E n l o s m o m e n t o s e n q u e t e l e -
f a n e t u n o a s e c e l e b r a o t r o C o n s e j o 
c o n t r a B t o n v e a i d o C a s t r o V e s y 
o t r o s , p o r r e b e l l ó n . - D e f i e n d e n l o s 
a l í é r e c e o d e c o m p l e m e n t o d o n A n ­
t o n i o R o e ó n y d o n E u g e n i o P a r d o . 

E n t o d o s l o s C o n s e j o s a c t u a r o n 
c o m o p o n e n t e , e l c o m a n d a n t e a u ­
d i t o r d o n J o a q u í n O t e r o G o y a n e s , 
y c o m o fiscal e l a l f é r e z h a b i l i t a d o 
d o n M a n u e l M a r í a P u g a R a m ó n . 

L a s s e n t e n c i a s n o s e r á n c o n o c i ­
d a s h a s t a q u e l a s a p r u e b e l a s u ­
p e r i o r i d a d . 

IA.Á.OK M A E S T R O ® O A -

P O N T E V E D R A , 1 1 . — S e h a c o n s ­
t i t u i d o e n e s t a c a p i t a l l a J u n t a 
P r o v i n c i a l e n c a r g a d a d e r e c o g e r l o s 
d o n a t i v o s d e p r e n d a s d e v e s t i r d e s ­
t i n a d a s a l E j é r c i t o y M i l i c i a s a r ­
m a d a s , c o n a r r e g l o a l a s d i s p o s i ­
c i o n e s e m a n a d a s d e l E x c m o . s e ñ o r 
G e n e r a l d e l a O c t a v a D i v i s i ó n . 

E s t a I n s t i t u c i ó n q u e p r e s i d i r á e l 
s e ñ o r G o b e r n a d o r c i v i l , l i a q u e d a d o 
f o r m a d a p o r d o ñ a H o r t e n s i a R . d e 
P a n t o j a , d o n A l e j a n d r o C a b a l l e r o 
L ^ p e z , d o n F r a n c i s c o L o r e n t e A r -
m e s t o , d o n C a s i a n o P e l á e z M e r i n o , 
d o n S a n t i a g o . R e v i l l a G a l a y d o n 
M a n u e l M o r g a d o A n t ó n . 

D e b e r á n s e r e n t r e g a d a s a l a c i ­
t a d a J u n t a t o d a s l a s p r e n d a s d e 
r o p a q u e s e a n c o n f e c c i o n a d a s y 
d o n a d a s p o r l a s p e r s o n a s q u e , c o n 
u n e f l í a z s a c r i f i c i o p e r s o n a l , d i g n o 
d e l o s m a y o r e s e n c o m i o s , h a g a n 
e s t a s a p o r t a c i o n e s , q u e d a n d o p r o ­
h i b i d a e n a b s o l u t o l a l a b o r p e r s o ­
n a l y a i s l a d a t e n d e n t e a e s t e fin 
y a u n e n e l c a s o d e q u e l a s c i r ­
c u n s t a n c i a s a c o n s e j e n l a a u t o r i z a ­
c i ó n p a r a c o n f e c c i o n a r p r e n d a s y 
o r g a n i z a r c o l e c t a s d e b e e n t e n d e r s e 
q u e a q u e l l a s y e l p r o d u t o d e é s t a s 
h a d e s e r n e c e s a r i a m e n t e e n t r e ­
g a d o a l a J u n t a n o m b r a d a q u e se 
e n c a r g a r á d e p o n e r l a s a d i s p o s i c i ó n 
d e l a J u n t a R e g i o n a l q u e t i e n e e l 
e n c a r g o d e d i s t r i b u i r l a s d e b i d a ­
m e n t e . 

C o n o c i d a y d o b i d a m e n t c a p r e ­
c i a d a « n l a I m p o r t a n t e y p a t r i ó t i ­
c a l a b o r q u e n u e s t r a s d a m a s a l 
s e r v i c i o d e E s p a ñ a r e a l i z a n e n e s t e 
s e n t i d o t r a b a j a n d o c o n s t a n t e m e n t e 
e n s u l o c a l s o c i a l , i n s t a ' a d o e n e l 
s a l ó n d e a c t o s d e l I n s t i t u t o p r o ­
v i n c i a l , p o r e s t a r a z ó n y c o m o c o n ­
s e c u e n c i a d e l o o r d e n a d o , se r e c o ­
m i e n d a a l a s p e r s o n a s q u e h a c e n 
u n a l a h o r a i s l a d a — s i e m p r e d e m e 
n o s e f i c a c i a q u e l a c o l e c t i v a — c o n 
c u r r a n a e s t e l o c a l , o e n o t r o c a s o 
a p o r t e n s u a y u d a e c o n ó m i c a a fin 
d o d e d i c a r a e s t a l a b o r o b r e r a s r e 
rauneradas c o n e s t o s m e d i o s 

P O N T E V E D R A D E B E T E N E R 

A E R O P D E I R T O 

b i a n o f r e c i d o p a r a I n g r e s a r e n n 
T e r c i o a p r e s t a r en é l sus servteuí 
d u r a n t e e l t i e m p o d e l a 
c a m p a n a . «vi-uu 

E n v i s t a d e e s t a r e s o l u c i ó n Cn 
m u n i c a n a i G o b i e r n o M i l i t a r ' o u l 
c a d a u n o d e e l l o s c o n t r i b u i r á c o n 
l a s u m a d e c i n c u e n t a c é n t i m o s n a 
r a l a s u s c r i p c i ó n p r o E j é r c i t o 

— T o d o s l o s j e f e s , o f i c i a l e s y ' c l a -
s e s d e l E j é r c i t o q u e s e h a l l a n s ' n 
d e s t i n o e n e s t a p r o v i n c i a , c u a i 
q u i e r a q u e s e a s u s i t u a c i ó n , r e m i -
t i r á n n o t a a e s t e G o b i e r n o M i l i t a r 
e n l a q u e s e h a g a c o n s t a r n o m b r e ' 
y a p e l l i d o s , e d a d , e m p l e o , r e s i d e n ­
c i a y s i t u a c i ó n m i l i t a r , e x p r e s a n d a 
t a m b i é n s i a c t u a l m e n t e d e s e m p a ­
ñ a n a l g ú n c o m e t i d o e n c a m e n d a ' o 
p o r l a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s . 

W A J E R O D I S T I N G U I D O 

P O N T E V E D R A , 1 1 . — P r o c e d e n t e 
d e A s t u r i a s , d o n d e t i e n e s u r e s ' -
d e n c i a , h a e s í a d o e n e s t a c a p i t a l 
e l c o r o n e l d e C a r a b i n e r o s , j e f e de 
l a d e m a r c a c i c n , q u e c o n e l c o m a n ­
d a n t e s e ñ o r p e r l e s a l u d a r o n a l 
G o b e r n a d o r c i v i l . 

A Ü D I Í N C I A P R O V I N C I A ! , 

P O N T E V E D R A , 11.—Se h a n ri¡t¡) 
e n l a A u d i e n c i a l a s s i g u l e n t a D c a u ­
s a s : 

T u y . — C o n t r a J o s é F e r n á n d e a 
P a n d í ñ o , p o r r o b o . P e t i c i ó n ae 
p e n a , 4 a ñ o s , 2 m e s e s y 21 d i a s . 
D e f e n d i e r o n l o s s e ñ o r e s C a s q u s ' r o 
y N ú ñ e z V i ' a , 

R e d o n d e a . — C o n t r a A n t o n i o P e r -
n á n d e z G u i m a r a e s , p o r h o m i c i d i o . 
P e t i c i ó n d e p e n a , 10 a ñ o s , 8 meses 
y 1 d í a y 1.500 p e s e t a s d e i n d e m ­
n i z a c i ó n . D e f e n s a , S a l g a d o y N ú ­
ñ e z V i l a . 

L a l l n . — " o n t r a J o s é F i l l o y B r e a , 
p o r t e ñ e n i a d e a r m a s . P e t i c i ó n d i 
p e n a , 2 r ' i o s , n m e s e s y 11 d i a » . 
D e f e n s a . ? . u z a y C a s q u e i r o . 

D E A S T U R I A 3 

P O N T E V E D R A , 1 1 — S e e s t á e s t u ­
d i a n d o e s t e s d í a s l a f o r m a d e c o n s ­
t r u i r u n a e r o p u e r t o e n n u e s t r a 
c i u d a d S e b u s c a u n l u g a r c e r c a n o 
c a p a z d e s e r p u e s t o e n c o n d i c i o n e s 
d e c u m p l i r e s t e fin L a o b r a h a d e 
s e r h e c h a p o r p r e s t a c i ó n p e r s o n a l 
d e l v e c i n d a r i o , l o m i s m o q u e se v i e ­
n e h a c i e n d o e n o t r o s l u g a r e s 

P a r a t o d o l o r e ! a " ¡ o n a d o c o n e s t e 
i m p o r t a n t e a s u n t o d e u n a g r a n 
t r a n s c e n d e n c i a p a r a n u e s t r a c i u ­
d a d , e l A y u n t a m i e n t o h a n o m b r a ­
d o u n a c o m i s i ó n q u e e s t á a c t u a n d o 
I n t e n s a m e n t e , a s e s o r a d a p o r e l a r ­
q u i t e c t o m u n i c i p a l s e ñ o r Q u l r o j a , 
y d e l a q u e f o r m a n p a r t e l o s c o n -
c e j o l o s s e ñ o r e s C a c h a f e i r o , P e l é c z 
y C a s a k l e r r e y , q u e y a h a n v i s i t a d o 
v a r i o s l u g a r e s p r o p i c i o s p a r a lo3 
flnes q u e s e p e r s i g u e 

7 . 0 S M A E S T R O S S U S P E N D I D O S 

P O N T i r V E D R A , 1 1 . — E l R e c t o r a ­
d o U n i v e r s i t a r i o a c u s a r e c i b o d e 
24 e x p e d i e n t e s d e r e p o s i c i ó n d e 
m a e s t r o s n a c i o n a l e s e n v i a d o s p o r 
i a I n a p e c e i ó n d e e n s e ñ a n z a - d e 
P o n t e v e d r a . 

C o n t i n ú a e l e n v í a d e l o s q u e s* 
v a n c o m p l e t a n d o . 

M O R D I D A P O R U N P E R R O 

P O N T E V E D R A , U . - L a n i ñ a d 
M o u r e n t e C a r m e n F l l g u e l r a Q u i n 
' .as. d e s i e t e a f i o s d e e d a d , f u é m o r 
d i d a p o r u n p e r r o q u e l e p r o d u j o 
u n a h e r i d a d e d o s c e n t í m e t r o s e n 
l a r e g l ó n p o p l í t e a d e r e c h a . D e s p u ó s 
d e c u r a d a e n l a C r u z R o j a p a s ó a l 
I n s t i t u t o P r o v i n c i a l d « H i g i e n e , e n 
d o n d e s e r á p u e s t a e n o b s e r v a c i ó n 
y , e n c a s o n e c e s a r i o , s o m e t i d a a 
t r a t a m i e n t o a n t i r r é h l c o . 

N O T A S D E L G O B I E R N O 

P O N T - V E D R A , 1 1 . — L l e g ó a es­
t a capi ta l c o n u n o s d í a s d e l i c e n ­
c i a , e l s u b o f i c i a l d e l A r m a d e A r l ! -
l l e r í a s e ñ o r L o r d a , q u e h a é s S í o 
l u c h a n d o e n a q u e l f r e n t e . 

F e z 
F O Z . — D e m a n e r a i n e s p e r a d a 

s o r p r e n d i ó l a m u e r t e e n s u c a s » 
d e C f i n z o , d e c u y a e s c u e l a d e p a ­
t r o n a t o e r a c a p e l l á n m a e s t r o , a l 
p r e s b í t e r o d o n M a n u e l D í a z G ó ­
m e z . A u n q u e s u s a l u d v e n í a desde 
h a c e a l g ú n t i e m p o q u e b r a n t a d a , l a 
n o t i c i a d e s u f a l l e c i m i e n t o s o r ­
p r e n d i ó a t o d o s , c a u s a n d o g e n e ­
r a l s e n t i m i e n t o e n t o d a s l a s c l a ­
s e s s o c i a l e s , p u e s e l C u r a d e G i n -
z o , q u e a s i c a r i ñ o s a m e n t e e l p u e ­
b l o l e l l a m a b a , f u é u n o d e esos 
h o m b r . ' s , t o d o c o r a z ó n y c a n d a d 
c r i s t i a n a , s i e n d o m u c h o s l o s a í £ C -
t o s y c a r i ñ o s d e q u e m e r e c i d a ­
m e n t e . g o z a b a . S u c a s a e s t a b a s ien) 
p r e a b i e r t a p a r a t o d o s , e s p e c i a l ­
m e n t e p a r a e l a m i g o y p a r a e l m e ­
n e s t e r o s o , p u e s o t r a d e s u s b u e - , 
ñ a s p r e n d a s p e r s o n a l e s f u é l a 
l e a l t a d a l a a m i s t a d , a s i c o m o u n 
c a r á c t e r f r a n c o , n o b l e y g e n e r o s o 

P o r e s o l o s a c t o s d e f u n e r a l y 
e n t i e r r o c o n s t i t u y e r o n u n a i m p o ­
n e n t e m a n i f e s t a c i ó n d e d u e l o e n 
l a q u e t o m a r o n p a r t e g e n t e s de to­
d a 1á m a r i ñ a , M o n d o ñ e d o , V a l l e d8 
O r o , R l o t o r t o ( d e d o n d e e r a n a ­
t u r a l ) y L u g o . 

D e s c a n s e e n l a p a z d e l S e ñ o r el 
a l m a d e l f i n a d o y s a b e n m u y b i e n 
s u s c l o u d o s y f a m i l i a r e s l a p a r t e 
m u y v i v a q u e t o m a m o s e n s u do­
l o r p o r e s t a d e s r r r a c i a q u e t a n I n -
ttmamente n o s fia a f e c t a d o . 

M I L I T A R 

P O N T E V E D R A , 1 1 — H a o f r e c i d o 
s u s s e r v i c i o s p a r a e l H o s p i t a l d o 
s a n g r e q u e s e I n s t a l a r á e n e l G r a n 
H o t e l d e l B a l n e a r i o d e L a T o d a , l a 
e n f e r m e r a d i p l o m a d a d e V l g o d o ñ a 
M a r í a d e l a C o n c e p c i ó n D o c e t . 

— F u é d e n e g a d a l a p e t i c l t o h e ­
d í a p o r l o o - e c l u s o s p o r d e l i t o s 
c o m u n e s q u e c u m p l e n c o n d e n a e n 
l a P r i s i ó n p r o v i n c i a l y q u e s e h a -

Dipolaciófl Provincial 
de la Corona 

C o n c a r - s o p e r a e l n o m b r a m i e n t o 
d e R e c a u d a d o r e s d e l i m p u e s t o de 
c é d v J a s p e r s o n a l e s y o t r a s e x a c c i o ­

n e s p r o v i n c i a l e s 
P o r r e s o l u c i ó n d e e s t a D e l e g a c i ó n 

M I M t a r d e f e c h a 7 d e l c o r r i e n t e , se 
a n u n c i a c o n c u r s o l i b r e p a r a e l 
n o m b r a m i e n t o d e R e c a u d a d o r e s 
d e l i m p u e s t o d e c é d u l a s p e r s o n a l e s 
y o t r a s e s a c c i o n e s p r o v i n c i a l e s de 
l a s z o n a s d e ' L a C o r u ñ a , S a n t i a g o , 
C o r c u b i ó n , N c g r e l r a , N o y a y M o ­
r o s . 

L a s b a s e s d e l c o n c u r s o , e l i n i -
p o r t e d e l a s fianzas y l a s n o r m a s 
p o r l a s q u e s e h a d e r e g i r l a f u n ­
c i ó n r e c a u d a t o r i a , s o n l a s q u e a p a ­
r e c e n p u b l i c a d a s e n e l " B o l e t í n 
O f i c i a l " d e l d í a 8 d e l c o r r i e n t e . 

E l p l a z o d e p r e s e n t a c i ó n d e i n s ­
t a n c i a s p a r a o p t a r a l a R e c a u d a ­
c i ó n d e l a Z o n a d e L a O o r u ñ a , es 
d e 16 d í a s h á b i l e s c o n t a d o s d e s d e 
e l s i g u i e n t e a l d e l a p u b l i c a c i ó n 
d e l a n u n c i o e n e l " B o l e t í n O f l c i a l ' ' 
y d e d i e z d í a s p a r a l a s r e s t a n t e s . 

L a C o r u ñ a , 9 d e N o v i e m b r e d * 
1 9 3 6 . - E l D e l e g a d o M i l i t a r d e 1» 
E x o r n a . D i p u t a c i ó n . — J o n ^ u í n O t e ­
r o G o y a n e s . 

T O O O O © 

M I G O , 1 1 . — E ] O o a n i t é d e l a A s o ­
c i a c i ó n P r o v i n c i a l d e M a e s t r o s C a ­
t ó l i c o » d e L u g o h a q u e d a d o c o n s ­
t i t u i d o d e l a s i g u i e n t e f o r m a : 

P r e s i d e n t e , d o n P e a m í n M a r t í ­
n e z ; v i c e , s e ñ o r i t a E s p e r a n z a R e -
b o r e d o ; s e c r e t a r l o , d o n F e r n a n d o 
F e r r o ; v i c e , s e ñ o r i t a M a r í a d e l o s 
D o l o r e s S o s t o a . S e c c i ó n d e a d m i ­
s i ó n d e s o c i o s : s e ñ o r i t a s A m a l l a 
Q u i r o g a , M a r í a d e l a C o n c e p c i ó n 
Y á ñ e z , d o n J e s ú s V á z q u e z y d o n 
F e m a n d o P e r r o . S e c c i ó n d e p r e n s a 
y p r o p a g a n d a : d o n J e s ú s V á z q u e z , 

BL S E Ñ O R 

Don N m e l Nart íDez Pérez 
HA J T I A L L E C T D O AYER A L A S SEOS D E L A M A Ñ A N A 

H a b i e n d o i r e o i b l d o l o e a u x t i l o s M p i r l t i u ú c e 

D. R. I». 
S u d e * e o n 3 o l a d f e « a p o s » d o ñ a C a r m e n M a r t í m e » C a r r ó n ; 

h i j o s d o n M a n u e l , d o ñ a L o l a , C a r m e n r P e p e - s u m a d r e 
R e o i í o n a P é r e » ; h e n u a n o t d o n í o s é , d o n A n g e l , 

d o ñ a M a r í a y d o ñ a B r t r e J U ; t í o s , p r i m o s y d e m i á s p a -
rieate». 

R U E G A N a s u s a m i s t a d e s s e d i g n e n e n c o ­
m e n d a r a D S o e s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l a 
i m l a a d e o c h o y m e d i a e n S a n N i c o l á s , a s i 
ooano a l o s f u n e r a l e s q u e p o r s u e t e r n o d e s ­
c a n s o s e c e l e b r a r á n e n d i c h a M e s l a «1 d í a 

14 d e l a c t u a l , a l a s n u e v e . 

N o « e r e c i b e d u e l o n i o t r e p a j n t e n e s q u e l a * . 

O a a a m o r t u o r i a : S O L , a í c n e r o 8 s e g u n d o ptoo . 



SANTORAii 
ws de hoy: San Martín. San 

, Ran Cristino. 
^ n W d e mañana; San Arc*-

^tn-NARlO ¿EL ORISTO DE LA 
& «stá celebrando el quina-

en iwnor del Sant^mio Cristo 
r^¿njffl¿«rlcordla en la parroquia 

A ^ f y ^ l a . S a n t a M ü a y 

a n M estación, rosario, qul-

ejercicio del ^ P a i ? ° . 
A la.? 

d«S. D 
nailo y 
Benito 
nando con 

'^'riomingo, fiesta jwinciíHal, Ml-

ffria 12, exponiéndose al fl-
oi k D M. M5ta los ejercicios 

rifla tarde, que finalizarán con la 
adoración de las llagas. 
Ejercicio de anmas en san 
W JORGE 

La Cofradía General de .Animan, 
canónicamente erigida en la igle-
ria oanoqulal de San Jorge, ó iga­
l a durante el actual mes, s o -
?enmes cultos en sufragio de laa 
S i t a s Almas del Purgatorio. 

Diariamente se efectuaran, a 
ifl, seis de la tarde, los sufragios 

. groados en los estatutos de 1̂  Co-
S a de Animas, terminando los 
cultos con responso solemne, 

CULTOS 
IGLESIA COLEGIATA.—» Lo* dfcu 

laborables, misas a las 7, 8 y 8'iO. 1̂  
domingos .y días festivos, a laa 8. 8 ^ 
», io'so y ia-

par la tarde, a las seis, exposi­
ción de S. D. M., rosario, novena 
perpetua a la Virgen del Portal y 
lectura piadosa. 

• Diariamente habrá exposición de 
8 D M Ejercicio de Animas y res­
pigos cantados, 'espués de la re-
^Mainana, segundo viernes de mes, 
celebrará sus coitos regiamenta-
ríos la Cruzada de Amor a Jesús 
Crucificado. En estos ejercicios 
predicará el M. I . señor Doctoral. 

SANTIAGO—Mes d e A n i m a s . — 
De siete a ocho y cuarto de la tar-

del Real Centro do jueves Euca-
rLsticos. La Hora Santa Eucarístl-
ca de este jueves, se ofrece en su­
fragio de los arohlcofradejs falle­
cidos, según dispone *1 reglamen­
to de la obra. 

CAPILLA DEL PERPETUO SO­
CORRO. (PP. Redentoristas).— Loa 
diaa de labor se celebra la Santa 
misa a las seis y media y a Uw 
ocho. 

Los domingos, a la* siete y * iw 
ocho. 

Por la tarde, a las B'SO, rosarlo 
y ejercicio en sufragio de las Ben­
ditas Almas del Purgatoria. 

SANTA L U C I A . — M e s d e 4 n i m a s . 
Se están celebrando los ejerci­

cios de la solemne novena que 
todos los años se dedica a las 
Benditas Almas del Purgatorio, con 
lo» iiguientes cultos: 

Misa de Comunión, a las ocho de 
la mañana., en el altar del Santo 
Cristo. 

Por la tarde, a las seis, ejercicio 
con exposición de S. D. M., rosa­
rio, novena, reserva y responso so­
lemne. 

Loa dias 16, 17 y 18, último tri­
duo de la novena, predicará a la 
tarde el R. P. Superior de los Ca­
puchino* de esta ciudad. 

E l día 18, postrero de estos cul­
tos, habrá, además, a las once de 
la m a ñ a n a , un funeral solemne, 
con la procesión de responsos den­
tro de la iglesia. 

La novena, con el rosario, se re­
zan asimismo todos los días en la 
Misa de siete. 

Rosarín Perpeüio.—Conlini._ el 
Rosario Perpetuo a las horas de 
costumbre, organizado por las Da­
mas del Pilar. Para los caballerps 
(ftyotqs de la Sant ís ima Vh— i del 
Pilar, será a las 7'30 de la tarde. 

V i a C^cis.—Todos los dias, des­
pués de la misa de once y media, 
se reza el santo ejercicio del Via 
Crucis, organizado por la J. F. de 
Acción Católicá. y organizado noi 
Ia3 Damas del Pilar, todos los días 
después del ejercicio de la tarde. 

Misas.—Los dias festivos: a las, 
7, 7'30, 8, 9, 9'30, 10, I l ' l S , 12 y 1, 
Los dias laborables, continuamen­
te, de media en media hora, d e s d e 
las 7 hasta las n'30, inclusive. 

SAN PEDRO DB MEZONZO.-
Todos los días ejercicios solem­

nes del mes de Animas a las sie-

Juevas, 12 de y^viembie «j^ i;36 

M i r i l l a s d e g u e r r a , m a r y a i r e 

las 7, 8 
días íes-

de la tarde. 
Todos los dias misas 

9, y 9'30. Los •lomingos ; 
tlvos, 7, 8, 9, 10, 1 1 y l i 

IGLESIA D E L SAGRADO CORA­
ZON.—Prosiguen, a las horas de 
costumbre, los ejercicios dedica­
dos a las Benditas Almas del Pur 

de se « ^ " ^ i ^ ^ X ^ T r i - i ^ me"<* ^ a r t o de la m a ñ a n a y de Animas con la siguiente custn ^ ^ 
bución: 

Exposición de S. D. M., estación, 
rosario, ejercicio del mes, jaculato­
rias de Animas, reserva, responsos 
cantados. Salve a la Virgen del 
piur y Viacrucls. 

SANTO DOMINGO. - Todps lo» 
dÍM, ejercicio de en la | ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
misa de 7, y por la taíde con ex-) fcte. 
Doalción menor y responso canta-
S r í i L seis y media V. O. TERCERA.— Continúa « 

mes de Animas. 
—Continúa la novena de la 

Patrona de los Terciarios, Santa 
Isabel con los cultos siguientes: 
por la mañana, misas a las 6, 7, 
7*30 y 8; en la de las 7 se hace la 
novena de la Excelsa Patrona. Por 
la terde » las 6 ejercicio con expo­
sición de S. D. M., rosarlo, nove 

Misas: 7, 7 '30, 8 y 9. 
CAPILLA DE S. JOSE DE LA 

KONTASA, (PP Capuchinos) — 
lillas: dias laborables a las 7, 8 

f 9; días festivos, a la- 7, 8, 9 y JU. 
SAN ANDRES.—A las seis de la 

tarde, ejercicio solemne del m«í 
Animas. 

—Hoy. día 12, se .oelebrarán ios. _ 
teoítumbrados cultos semanales na y cánticos religiosos. 

ir m 
MEDICINA EN GENERAL 
COSSPLTAS: DE 4 a € 

»AN ANDRES, 115. PROfEBO 
TtoPCWiO, 1344. - UA CÓRÜKA 

D R . B A R C E N A 
MEDICINA INTERNA 

EEPECIAUSTA ES ENPERMEDÁ-
DES DEL S3TOMAGO, INTESTINOS 

rswswsjí* E HIGADO 
CONSULTA. D* ) • » I J 4* J • S 

BEAL. 83 3» - Teléfono 223» 
B A T O S X 

CLINICA ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE LA VISTA 

DEL ESPECIALISTA 

A. BgíAVENTE MARTIN 
FEUCO, 1. PRIMERO 

F R A N C I S C O C I O 
COMANDANTE MEDICO 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA-
M8 DEL RIÑON, VEJIGA PROS-

TATA. PIEL, HEMORROIDES, 
VARICES, SIFILIS 

0-<MnlU: de 9 a 1 j dr 5 » " 
OASTELAR, 16, L» 

LA CORUNA 

L SANCHEZ MOSQUERA 
OIDOS, NARIZ í GARGANTA 

CONSULTA: 
^ DE 10 A J 7 DE 6 A 7 
COMP08TELA, número 8. «sao** 

ICas» VittuTol 
Teléfono, 1414 

í r S T ^ C U Í T Ó 
MEDICINA EN GENERAL 

OpecUllatft: Eníermedadea del EsW-
Intestinos, Hígado, Nutrición 

y Sangre 
B A T O S % 

CANTON PEQUEÑO, Í2. primero 
Consnlt*: de 10 » 1 

MEDICINA 

M. SANCHEZ MOSQUERA 
0 J O 9 / 

D» 9 r medí» » 12 T mcál* 
Emtclal par» obreros: De 8 y inedl» 

4 6 y rr.tdlii 
Pm» caso* de orrtnct». «erTlok 

pcrm&aente 
' OOMPOBTELA. «, PRIMERO 

ENFERMEDADES DEL RIÑON. 
Í V X G t . PROSTATA Y URETRA VENEREO SIFILIS MEDICO ESPECIALISTA 

pi , Marran. ^ *-0 Comal ta «e 4 • « 
Bar» «pteiale» » PíÜclo»-TcUIodo, U i í 

Caca ¿« lo* AJuiacenes 8»D r«4r« TJNARES RIVAS. 24 

CLINICA DEL ESPECIALISTA KN 
GARGANTA NARIZ E OIDOS 

G. B A Q ü E R 0 
CONSULTA DE 10 a l 

Ptoa de Orense. 8 — Teléfono, 2̂ 53 

LJL LOSADA 

| N U N E Z C O R D E R O 
í ¡OICO CIRUJANO ESPECIALISTA 

- PRACTICANTE NUMERARIO 
9iX GRAN HOSPITAL DE 8ANTIA. 
GO MEDICINA GENERAL, Enferme. 
(UdM de la PIEL, VENEREO-SIFIUS 

y propias de la MUJKN 
NEURASTENIA. 

ELECTRICIDAD MEDICA 
Consulta' De 10 a ( ; ús 4 a 8 

_! Aodiii, U7. í.» _ LA COBUN/ 

GARGANTA, NARIZ Y O I D O S 

HOSPITAL DE LA PRINCE»* 
DE MADRID 

De 10 a 1 y de 2 » 4 
BEAL NUMERO 2^ SEGUNDO 

ESPECIALIDADES CIRUGIA 
D I R E C T O R E S 

l ^ é M» Baílesteiros José Eojo Moreira 
Cirugía general Medicina interna j 

Oarg^nta, nariz y «níerrnedadss <J« Ja 
¿if^s nutrición, 

REGIDO POR HERMANAS MERCED ARIAS DE LA CABIDA» 
Cuenta con la cooperación de reírntatío* espMJdWM 

HORREO. '53 . XELEEONO. 1341 

íulio Fernández 
fartos y enKr-
medades de i» 

¡mujer 

ArüUeros Jesüs PYancisco Barr i l -
ro Or«lro y íHorentino Gómez Ca­
ñedo, del Regimiento 16 Ligero, en 
Asturias.—Catoo Esteban Egea Sán­
chez y soldado JuJio L6pez R-egnelro 
d« la Comipañia de Transmisiones, 
Bar Maravilla, Asturias. — Jpaé 
González Enriquez, Manuel Montes 
Saavedxa y Manuel Ooto Llende« 
rrozos, en el Hosipital de Santiago, 
sala de San Emiíio.—Cabos Eever!. 
no Paz Dopico y Domingo Lóipea 
Martínez y soldado Ramón Gil 
Gar-oia, del Regto. de Infantería 
num. 35, tercer BataUóu-, Ametra 
fiadoras, en Asturias, 

Sargento Augusto Perelra, cabos 
de coompleanento Antonio Montero 
Losada, Urbano Rodríguez Dacoba 
y Nicolis Generoso Rivera Ro­
dríguez, de la sexta Compañía mo­
vilizada de Orense, en Astu 
rías, todos tos cuuales desean 
que sus madrinas «ean señoritai 
católicas y de firme Ideal patrióti­
co.—Francisco Vázquez Garda, 

soldado del Regto. Zaragoza nú­
mero 30, hospitalizado en el Se­
minarlo de Mondoñedo.—Cabo de 
Artillería de Costa núm, 2, Evelino 
Fríos Hidalgo y Ricardo Pardo Ro­
dríguez, de la 33 Batería, ambos en 
Ferrol.—Juan Rivera, alíérez del 
Batallón de Ametralladoras núme' 
ro 7, alto de ILeón, Guadarrama, 

Cabo Ramón Fernández Dopico 
y artillero Francisco González 
Ares, del Regimiento de Araiieria 
de Costa número 2, en Astur ias , -
Falangistas di Huesca Pedro Arre-
gui Fülo, Antonio Arregül Filio, Vi­
cente Amella y Rafael Bruned, te-
nlexitts don Saturnino Hernández 
y don Ramón Carla, alféreces don 
Manuel Valles, don Gregorio Galih-
dc, do nJosé María Valí y don Lúás 
Cereza y brigada don Jesús Cos-
cullueba, del Regimiento de Infan . 
tena ValladolU núm. 20, en el fren­
te de Huesca. 

Relación de clases y soldados que 
solicitan madrinas de guerra: 

Guardia civil Ensebio San Juan 
Sacdegui, y falangistas Ramón 
Sánchez Miranda, Jesús Martínez 
Aurelio Acin, Benilo Armal, M i ­
guel USieio, Alejandro Cazador, 
Ricardo Olivar, Luis Saso y Ricar­
do Tazurca, de Falange de Huesca, 
campo del Espaüa. 

José Fiailega, Venancio Carba-
lleira, Pedro Veiga, José Fernández 
Dopico, Manuel Esteban Niño, E l -
gidio Lozano, de Aviación Militar, 
en el Aeródromo dé León. Arti l le­
ros Pedro Moreiras, Fidel Carballo, 
Manuel González, Gerardo Loren­
zo, Deogracias Carballo, José Cao, 
Emilio Casal, Pablo Campos,. Ma­
nuel Méndez, Higinio López, An­
tonio Martínez y Antonio San­
martín, del Regimieto de Art i l le­
ría de Costa, núm. 2, 8.a Bater ía / 
Ferrol. Cabos Pablo López Couso y 
Manuel Folgoso y soldados Ma­
nuel Mojardin, Inocencio Fe rnán­
dez y Jesús Ciil?brille, del Regi­
miento Infantería Vailadolid, nú­
mero 20, primer Batallón, tercera 
compañía, Huesca. 

Julián Molina Pedrado, Antonio 
Algas Sebastián, Antonio Vileila 

Péres di» Ajanla, Manuel FemAn-
dea Merino, Salvador Vldart J i u -
regui, Pascual prata Psxegrl, Luis 
Ivópez Fatas y Bonifacio Tejero To­
rre, toldados de Sanidad Militar, 
en erdlguera, Zaragoza. Artilleros 
Jesúfl Cela Gómez y Juan Gómez 
Sáaicfaez, del Parque Divisionario 
núm. 8, de La Ooruila. Cabo Ma­
nuel Rodríguez González y tolda­
dos Manuel Rodríguez Don y Luis 
Domíngues, loe tres de la batería 
del capitán Judel en Aíturlaa. Ar 
tílleroa Arturo Alvarez Aivarado, 
Gumersindo Alvares j Leopoldo 
Rodríguez Alvarez, d^l Parque Dl" 
vlsilonalhio núm. 8, l i Coruñá. Sol­
dado» Roberto Glraldo Oómea y 
Manuel García González, del Re­
gimiento foíanteria Zaragoza nú­
mero 30, primer batallón, primera 
compañía, «n Asturias, practican­
te Antonio López Losada, del Re­
gimiento Infantería úm. 30, com­
pañía del capitán Cal, en Asturias, 
Cabo Victorio del Campo del Cam-
Pb y soldado Felipe Hernández 
Manrique, del Regimiento de Za 
mora núm. 25, 11 compañía, en 
Oviedo. 

Cabo Amánelo Sueiro Conde y 
dióíer militar Francisco González 
Villar del Regimiento Infantería 
número SO, en Asturias, Guar­
dia civil Wladlno Herrera Va­
lle, en Oviedo. 

Cabo José Vázquez González y 
artilleros Vidal Piñerúa y Manuel 
Lópr; íerreifo, del Parque Divisio­
nario núm. 8 de La Coruña,. Rafael 
Cariacedo' Juátel, del Batallón de 
Ititerleros Zapadores Minadores.' 
La Cóníña. Eladio Mariño Prade v 
Andrés NbgUerol Rodríguez, de la 
segunda centuria de Falange Espa­
ñola de La Coruña, en Asturias. 

jJesrús González Grade, Manuel 
Gómez SolLs, Antonio Sánchez 
Carballelra, Emilio Bahamonde 
González, Cayo Llamazares Viejo, 
Dámaso Valcárcel^ Mariano Her­
nández, Justo Alonso García, Ce­
sáreo González Lámela, José Váz­
quez Pérez y Jesús Cónde LUls, de 
la sección de pán'adéria de Inten-
densla, Asturias. 

Falangistas burgaleses Tomás 
Gago; de la tercera centuria, pri­
mera bandera; Román Santama­
ría, Jefe de la primera bandera; 
Julio Velasco, jefe de la tercera 
centuria, primera- bandera; Juan 
Castaño, alférez de la segunda cen 
turia, primera bandera; Martinig-
no Iglesias, jefe de Falange, ter 
cera centuria, primera bandera; 
Blas Galaz, jefe do Falange, se­
gunda centuria, primera bandera, 
todos ellos en el frente de Madrid, 
Cabo Gerardo Robleda Méndez y 
artilleros Pedro Sánchez Tizón y 
Baldomcro Domínguez González, 
de Artíllerla de Montafia, en As­
turias. Cabo Leandro Paredes Ro­
dríguez, del Regimiento Infante­
ría Zamora núm. 29 en Aflturlaa. 
Soldados Manued Penelro Gonzá­
lez, Domingo Formoso Cid y Vicen­
te Couce, de la primera compañía 
dél «egjmdo batallón del Regimien­
to Infantería Zaragoza núm. 30, en 
Asturias; Manuel Fernández Cleij-
íuegos, destacado en Pravla, Plana 

B e s a i s e o ^ ' M í í o O t í c i a l ' 

SI Boletín Oflclal de ayer publi­
ca lo siguiente: 

Gobierno de provincia. —Circu­
lar de la Comisión de agricultor ea 
relativa a la necesidad de evitar 
la desaparición dé razas de gana­
do y su multiplicación y mejora. 
Idem designando al Comandante 
de Analto como Jefe de Orden Pú­
blico para el Ayuntamiento de La 
Coruña. Una desaparición de su 
domicilio. 

Relación de licencias de armas 
concedidas durante octubre. Idem 
de las licencias gratuitas. 

Administración provincial.—Cir­
cular de la Junta provincial de 
Fomento pecuario prohibiendo la 
venta de gallinas Jóvenes, buenas 
ponedoras. Relación de deudores 
de la recaudación de contribucio­
nes de la zona de Corcubión. 

Administración municipal.— Ex­
pediente de habilitación de crédito 
del ayuntamiento de Bergondo; 
exposición al público del reparto 
de territorial y el padrón de edi­
ficios y solares de Vedra, Dodro, 
Padrón, Teo, Corlstanco, Sada y 
Santa Comba; Idem de la lista de 
beneficencia de Vedra; Idem el 
presupuesto ordinario de Moniero; 
Idem la matrícula de industrial de 
Teo; cobranza de utilidades en VI-
mlanza; Ignorado paradero de los 
familiares de un mozo en San Sa­
turnino. 

Administración de Justicia.—Cé­
dulas de citación. . 

Mayor, 1. Cabo Constantino Gar­
cía, soldados Manuel Gil y José 
Martínez, del Regimiento Zamorá 
número 20, sección de morteros, y 
el falangista Manuel Barcia, des­
tacados en Asturias. 

Alféreces B. García Martin y 
Luis Andrés Velasco; brigadas Vic­
toriano Andrés Mayor y Jesús 
Martín Gómez, y sargento Miguel 
Domínguez Martín, del Regimien­
to Infantería Toledo, núm. 26, ter­
cera del quinto, de operaciones én 
Asturias. 

Lucio Muñoz, Fausto Velasco, Al­
berto Rincón y Leandro Toledo, 
del Regimiento Infantería de San 
Quintín núm. 25, primer batallón, 
cuarta compañía, y milicianos de 
Acción Popular, cuarta compañía, 
Juan Rodríguez, Emilio Arrojo y 
Jaime Quintas, todos ellos en el 
frente de Madrid. Artilleros Atilio 
Tejerina y Francisco Vázquez Ló­
pez, del Parque Divisionario nú-
mero 8, en La Coruña. 

PARA CAFES DE CALIDAD 

"INOBSTüiíS É P « " 
San Agustín núm. 20 Teléf. 1556 

wmwm 
Oposiciones Cañeras especiales; 

Ingreso Universidad; Lengua-s clá­
sicas; Alemán,' Italiano. 

San Andrés, 167, primero izqda, 

Y P R O D I G I O S O I N V E N T O 
O f í f l Q C * d e s a p a r e c e i á n 

w A i O v i l C & f c ? las canas asando 
A C E I T E V E G E T A L M E X I C A N O 
(PERFUMADO) Único pt«miado en varías Exposición 
net Se uta con las mano* como cualquier brülaniina. 
Nb manche, «vus la caspa Y calda de los cabellos. 
E» Inoíemivo. De venia en todas las Periustetiet 

f en casa D. JOSÉ VILLAS, 8e«l, 8S y M • LA CORUflA-
Fabricanle; JOSf BELTRAMI. A-renfato «M M <te Abril, % 6 i . • BABCELONÁ 

E f D e p o r t i v o , 
s o l i c i t a d l o 

Le reclaman de Vailadolid 

y San Sebastián 

lia brillante actuación que el 
equipo del "Club Deportivo" está 
cumpliendo en el presente cam­
peonato gallego de fútbol no pa¿a 
desapercibida en las ciudades libe­
radas por nuestro glorioso Ejército. 

Prueba elocuente de ello es el 
liechp de que el Club blanquiazul 
ba recibido varia* proposiciones 
para desplazar «u equipo fuera de 
los límites regionales. 

De estas proposiciones, las más 
Interesantes son las recibidas de 
Vailadolid y San Sebastián, en cu­
yas dos poblaciones se opondrían 
al "Deportivo" sendas potentes se­
lecciones reforzadas con Jugadores 
de lama internacional, procedentes 
Je clubs madrileños, a quienes w 
glorioso movimiento militar sor­
prendió cuando se hallaban disfru­
tando de permiso estival en sus 
pueblOiS natales. 

Estas proposicion&s no impiden la 
continuación de las gestiones que 
el "Deportivo" realiza a fln de traer 
a Rlazor a la selección vasca, en 
la que figuran ases tan celebrados 
como Peñlta, EQÍcegui, Quincoces y 
otros, 

GUIPUZCOA-RIOJA, 8-4 

Se ha disputado en el campo de 
Atocha un partido de fútbol entre 
las selecciones de Guipúzcoa y Río-
Ja. 

A poco de empezar el encuentro, 
Ellcegul resolvió un pequeño lío 
ante la puerta rlojána, mar-
ca.ndo el primero de los tantos 
donostiarras. Cuando faltaban cin­
co minutos para el término de esta 
primera .fase, Amestoy h:zo un gran 
pase a Estomba, que remató el se­
gundo tanto de Guipúzcoa'. 

En la segunda parte, los atacan­
tes donostiarras continuaron dis­
parando frecuentemente contra 
Bzquerro y aunque el meta riojano 
pairaba todo cuanto era posible, no 
pudo evitar que Blenzobas en 'dos 
ocasiones y Epl y Elícegul a una 
por barba batieran de nuevo el 
marco logroñés. Pero también los 
riojanos consiguieron algunos tan­
tas, obra de Jullae el primero, al 
poner término magníficamente a 
un gran pase de René Petit; y el 
segundo en un avance personal el 
veterano internacional irunés, que 

/ •vBARRLI m & 

R e g i s t r o C i v i l 

Audiencia.—Nacimientos: Ampa­
ro Prieto Torrente. 

Defunciones: nlnfuha. 
Matrimonios; ninguno. 
Instituto.— Nacimientos: Dolo­

res Viaño Castro, Fernando Ale­
jandro Carlos de la Santísima Tri ­
nidad López Lloberes, Antonio Rey 
Pardo, José Paclos López, Gilva 
Várela Pombo. 

Defunciones; ninguna. 
Matrimonios: Eugenio GulUén 

Brleve con Ana López Giavlna. 

actuó en esta segunda parte; "Ban-
t ln , aprovechando un penalty con 
que se castigó una clara mano de 
Muñoz, y Luishrde mi tiro certero, 
terminando el encuentro con el re­
sultado favorable para los donos­
tiarras de 6 a 4. 

Arbitró el colegiado señor J áu re -
gui. 

Los equipos se alinearon como si­
gue: 

Selección riojana: Ezquerro, Re-
carte, Mardones; Poli, Quincoces, 
Santin; Cotelo, Juilac, Lulsín, 
Echezarreta y Cotelo. 

Selección guipuztoana: Elzo, Pé­
rez de la Cruz; Muñoz, Daguerre-
sar. Peña; Epi, Ameztoy, Elícegul, 
Blenzobas y E-stomba. 

•EL TRGFEO CIUDAD 

HAPIDAMENTi CÜEAJ* 
L A 

CLOEOSIS, CLOEO. AKEJVJ1A, 
PALIDECES 1 KESAttRB-

eu>3 MEKSTBCASJgS 

DÉ 1-93 TRHSUWALES 

Canten Grande, 25, 2.° 
Teléfono, 2393 

El pasado domingo, en el campo 
de la Estrada, y en fase final de! 
trofeo Ciudad,, Jugaron el De.jov-
tlvo Ciudad y el Sporting Coruñés. 
Después de un partido muy reñido 
venció el D. Ciudad por dos tantos 
a uno. Se distinguieron por loí 
vencedores Naya, Mera y Toúviño, 
y por los vencidos, Lucho, Marcóte 
y Muiños. 

A continuación contendieron en 
partido amistoso el S. Ciudad 
fcampeón de la Coruña), y el Der-
by 8. D., que, después de un Juego 
muy interesante y entretenido, ga­
nó por un tanto a cero. 

Se distinguieron por el 6, Ciudad, 
Lirl, Tito y Torquemada, y por el 
Derby, Capelete, Sergio e Iglesias. 

c o M p r e 
medias, calcetines, velos, camise 
tas, pañuelos v demás artículos, 
'.on gran economía, en 

MERCEBIA 'MOíjlílNü" 
Panaderas, 47 — La Coruña 

1K SAN LORENZO 
EN KAKXZAGO OB COIÜPOSTE^J 

de los Proí esorte 
Or. FEBMANDO ALfiINA 

' CIniaao 
Dr. AKTOWO KAE'ílNEZ fie U 

Cfeieoilojfó 
7ÍJJ5POKO. núia. iJOOt 

PEHSÍANAS PAR<iV£Tá 

EXTRANJERAS Y DEL PAIS 
GALERIAS-PUERTAS-VENTANA» 

ENTARIMADOS . MOLDURAS 
A N T O N I O 4 A S P E 

Ataiíadc, U . Avenada «e Fernández LatojM, 47 LA CORt!*A 

A L Q U I L E R E S 
8? ALQUILA quin­

to piso en San Andrfas 
167, con todos los ade­
lantos modernos. Ra • 
zón en la Portería. 

SE alquila bajo 
muy amplio Fedarlco 
Tapia 26. Informan 
primero Izqda. 

. ALQUILO espacioso 
piso 2.°, San Andrés 
67, oocina termo y 
cuarto de bafio. En la 
misma casa se alqui­
la el 5 ° piso, precio 
económico, ' para ex­
tensa familia. Com-
posteln, 5, 3.° infor­
man. 

ALQUILASE e- Cas 
telar segundo piso, 
nuevo, cop todo servi­
cio, moderno. Infor­
man, Santa Catalina, 
33, tercero. 

SE ALQUILA el pri­
mero Federico Tapia 
22. muy amplio, cocina 
termo y cuarto baño. 
Informan bajo. 

ESPLENDIDOS U.-
sos céntricos, casa es­
quina, con todos los 
artelantos modernos, ai 
censor, cuarto de bnño, 
.î sde 8 a 9 habltado-
nui. Rencas 25. 30, 37, 
33, 35. <3 y 18 duros. 
Razón en Rosalía Cas-
,ro 1-3. Portéis 

EN 100 PESETAS 
alqa_.o 'ara ¡Ulcerla' 
o industria slmlUr, ba. 
Jo cofa horno, estan­
tería, est-a^arate y mos 
trader. En Suita Lu­
cia. 7. 

ESPLENDIDO bajo, 
todo servicio, en Mar­
cial del Adalid, 19. In­
forman al lado. Por­
tería. 

SE ALQUILA cuarto 
piso soleado Federico 
•mpla 1A. Informan 
primero Izquierda. 

SE ALQUILA espa­
cioso piso primero «n 
Barrera, 8. Razón «n 
el segundo 

SE ALQUILA con 
todo confort y vistas 
a la Marine-, el se­
gundo piso de Riego 
de Agua, 9. 

SE ALQUILA bajo 
Emilia P. 'Bazítp, 33 
Informan primero ü-
quierda. 

ACADEMIA d« corte 
y confeoolón de Parte. 
Método Uiarritui-ri. 
Corta teórico y prictl. 
oo. Juana d* vega, SB, 
segundo. 

SE ALQUILA tercer 
piso Riego de Agua 
10. Informan iefundo 
izulerda. 

SE ALQUILA bulwr-
dllla amplia. Federico 
Tapia, 22, Informan en 
el bajo. 

COMPRAS 
COMPRAMOS» Al­

hajas, oro viejo, plata, 
platino y cualquier ob­
jeto de valor. Pagamos 
más que nadie. Cata 
Rodríguez. San Aadr^s 
número 68. 

T ñ s I I ñ z a T 
ADOLFO MERE-

LLES. Clases de La­
tín, Griego, Español. 
Instituto y Universi­
dad. S. Andrés, 23 3° 

MECANOGRAFIA al­
ta o t o . Taqulgraífa' 
raartlniana. Ortografía, 
Enseñanza práctica In­
dividual, sin auxilio 
de libros. Garantizó el 
aprobado de e s t a » 
asignaturas en exime, 
nes y oposiciones. Ho­
ras de 9 a 2 y de * a 
9 noche. Plcavla, 8. 

—S ACEtíDOTE da o)a 
ses particulares de La­
tín, Francés, Inglés y 
de las asignaturas de 
Clcuolas y Letras. Edi­
ficio "La Espuma", le-, 
tra O, prlméi-o. 

I'ÍIOFESOR alemán 
sfl ofrece a domicilio. 
Raxon: Juana d« Ve­
ga, 35, cuarto, derech». 

AMELIA NAVARRO. 
Sánchez Bregua, 1-4.°. 
Clases Idiomas, fra-
matlcalmente. O t r a s 
materias. - Encfersase 
trabajos mecaaograíia. 

O F E R T A S 
SP WCEBITA ope­

rarlo aapatero, tiene 
que saber «mpalmlllai 
a miquiua. DirUlrM a 
Pemándes Latón*, au 
meiro 96, bájo duplica­
do. 

VINO PINEDO, Tó­
nico reconstituyente. 
Raquitismo, ftTiRTíiila, 
debmdBd, oonvalecen-
das, D«ura«tenla, etc. 
Pídelo en farmacias, 

PERDIDAS 
BE HAN PERDIDO 

unas' .U¿yes trayecto 
La Terrazá-Olmos-Ga-
iera. Oratiflcaré dS-
voJución en Real. M, 

TINTORERIAS 
TÍNTORÉBLA "La 

Española". Se tifien 
pieles y gabanee de 
cuero. Casa especiali­
zada en todos los co-
lórfes, eal como la­
vado en seco y plan­
chado. Talleres dota­
dos de maquinarla mo 
derna. Trabajos ga­
rantizados. Se entte-
can en 4 horas. San 
Agustín, 8 y Barrera, 
3t Teléfono, 1337. 

VARIOS 
a O T E L CENTRO 

GALLEGO, situado en 
lo más céntrico de la 
población, calle de la, 
Estrella, núm. 3 (es­
quina a Oastelar). Ha­
bitaciones exteriores 
con agua corriente, 
cuartos de baño, ad­
mite huispedes fijos a 
precio* eooñómkos. 
Teléfono. ím La Oo-
rufia. 

E L MEJOR RETRA­
TO de] Excmo. Gene­
ral Franco para Alcal­
días, Escuelas, Centros 
OflcleleB, etc., etc., ta­
maño 46 z 64 cms. Pre­
cio, 6 pesetas. Ooata 
reembolao 1'50 pesetas 
más. De venta en to­
das las librerías. Re­
presentante para to­
da Gállela, Ernesto 
Schreck. Fotógrafo.— 
Luis Espada, 13. Oren-
ai.' ' " ' 

DICCIONARIO Es-
pasc-Calpe. Máqui­
nas de «ooríblr. Se de­
sea adquirir un Dlcclo. 
narlo Espasa-Calpe y 
dos máquinas de es­
cribir, tipo de oficina, 
marcas Úndervood, Ro 
yal, Ollver, etc. Todo 
de segunda mano y en 
buen uso. Dirigirse por 
correo a D. Tóméus Ra­
mos Higuera. Lugo. 
HerlUe. " 

CASA de los pájaros 
Pábrtcas de Jaulas ra­
toneras, telas metáli­
cas, objetos d« aiam-
bre. Víctor Sambqla 
Panaderas, ,8. 

A 

GABANES DE CUB­
RO. Se tifien en ei co­
lor que se desee: no 
manchan ni destiñen 
con la lluvia. Imper-
meablee y gabardina^ 
a la medida. Riego de 
Agua. 30, 

FRANCISCO BCÜ 
BRIOUEZ MENDI-
V I L Campos dos Már­
tires da Patria, 64. 
Qporto. Comisionista y 
Representante. — 8e 
ofrece para despachar 
toda oíase de transa-
clones comerciales e 
Industriales y acompa-
flar a quienes precisen 
realizar compras ofi­
cialas o particulares 
para el glorioso Ejérci­
to nacionalista espa­
ñol. Para Informes: 
Don Agustín Rodrl-
rieí. Sánchez Bregua, 
8. La Coruña, 

..GRAMATICA. La b 
y ¡a v se pronuncian 
del misino modo. Es 
ajeno al espafioi el eo-
liido lablodentaí que 
1)1 (me la v' en otros 

idiomas. Por tanto se 
leen d« lá misma ma 
ñera: cabo y cavo, sa. 
bla y savia, como las 
dee primeras silabas 
de convite y oomblna. 
Lp duda V.? ¿e lo de­
muestra un sacerdots, 
maestro del Gradó 
Profesional, alumno <̂e 
la Facultad de Filoso-
fia y Letras, que da 
clases particulares d« 
Latlp, Oriego y Espa­
ñol. San Andrés, 28, 
segundo. 

VENTA5~ 
VENDO RADIO de 

pilas potente. Campo 
Lefia, 25, tercero. 

BOCOYES a 30 pe­
setas uno. Hospital, 36. 

MUEBLES LANCE. 
Nada más fino y eco­
nómico. Sta. Marga­
rita, núm. SI. 

MADERAS. Enrique 
Oalvlfio. Cajas para 
envases. Explanada 
del Orzán. Teléfono, 
núm. 1650. La Coruña 

ANCIANOS. Vino Pi 
nedo devuelve la Ju­
ventud. Es fuente de 
salud y energía. Venta 
en farmacias. 

B A N C O P A S T O R 
GASA FUNDADA EN l??^ 

Cap i tai «u&cfípto pus. i7 000.000.oo 
Id. datemboisodo...,,. » 11.000.000,00 

Fonda* de reserva * 8.000.000,00 
C A S A C E N T R A L : L A C O R U N A 

S U C U R S A L E S I 
Sarco d» Valdeorras, Calda» de Reyes, Canga* {Ponteyadra), 
CarbatUno, Carballo, Ceaelra, Celanova, Chantada, Ci'ferro!, 
Fonsagrada, La Estrada, La Quardla, Lugo, Marín, Meiüd, 
Mondoñedo, M^níorte, Mugía, Hoya, Órdenes, Orense, Pa­
drón, Pontevedra, Puebla del Caramlñal, Puentéareas, Puen> 
tedeume, Ribadavla, Rlbadeo, Rúa-Petín, Santa Marta de Or- , 
tlguelra. Sarria, Tuy, Verln, Vlgo, Viilalba, Vlmlanzo, Vlvero> 

CUENTAS CORRIENTES CON O SIN LIBRETA 
A la vista ..- „ 1*25. % »n«a» 
A tres meses . . . . , . v , 2,50 % anual 
A seis Idem 8'— % anual 
A doce Idem S W % anuaF 
OAJA DE AHORROS. 2 50 % anuaJ 

CAJA9 FUERTES 
Alquiler desde pesetas 20 al «60 

COMPRA VENTA DE MONEDA EXTRANJERA 
DEPOSITO DE VALORES 

eOBRO Y DESCUENTO DE CUPONES 
í DEMAS OPERACIONES DE BANCA Y BOLSA EN 

ESPAÑA V EXTRANJERO 

T r a n s a t l a D l í q u r i 

BUENAS colocacio­
nes encontrará al se 
anuncia en E L IDEAL 
GALLEOO. 

SE VENDE una má­
quina "Roneo", para 
poner direcciones. DI» 
riglrse a la Admín. de 
este periódico. 

T TEEMJNAEAN sus s CFBIMIENXOS 
VENTA en FARMACIAS Y DROGUERIAS 

CAJA. STA TÜÍBRS INCLUIDO 
Sdsld la testtinia DIGESXONA (Cbart«). 
Gtss pfemlo y csadaUa de ora eo ta Esp»-

sJcíón da niigiVi» de La mire». 

Berrido rÉpldo de LA OORUWA par» LA HABANA y VERAORtJZ. 
PROXIMAS 8AT.TT>AB: 

20 Noviembre 
admiten pasajeros en primera (varías 
tcioera clase: 

F B S C I O S I 

eorreo ráoldo MEXiQUE 
categorías), 

SABANA 

turista, intermedia • 

VKBACBUZ 

T*r©era oíase 
intermedia 
Turista 
Primera 

A lo* precios de Cinara hay que añadir los Impuestos 
L « casajeros d» tercera son servidos en amplios comr-íorí*, 

— CONSIGNATAEIO: 
EDUARDO FARíñA 

TeJetram**: F A B I S A. — r-i Corote-

1.025'— 
1^20'— 

717 80 
1.0&5' -
l.&SS'— 
1.680'— 

J^jslamas amortizables, 
Siuien 

- rústicas r urbanas hasta el 50 por 106 4e aa valor. Préstanos especiales para ei iota ente Se ía constrncalSfi. Venía de Cédulas hipotecarias. — Apodera miento» g n t b Ü M - ~ 
' > de esta Dele^aAióa, ae> devenga ra» comisión Si honorarios » iavor de 1» misma. 1» ciclada A t propaganda en la prvrior-

O í i c i n a & s C a n t d R © r a n c l a , n ú m . 1 6 r « T e l é f o n o 2 3 3 2 - / L A C O R U Ñ A 

n nríniera hipoteca a largo pto* sobre r ¡ " ^ * ^ ^ a t c n V u M n i t c D por couducte de esta ©elefiioíó», a» Acvenjraraj, ca'roteión Bi honorarios » iavor de I» misa»». Detegado da propaganda en la prvrincia, i t La Cera&ai 
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N u e s t r o s s o l d a d o s e s t á n f i r m e s e n 

s u s p u e s t o s , d i c e Q u e i p o d e L l a n o 

A R B I T R I O S 

Un día de abstinencia mensual 
por la grandeza de España 
Un aplauso sincero y nutrido mereoen quienes Iiayan iniciado 

poner %n práctica esta grandiosa idea hija del in-nwrtal Príncipe de 
los Ingenios, aquel patriota que u costa de su sangre y su pluma 
hizo resplandecer, en el mundo entero, los pendones de las Espeñas 
y las letras españolas. 

Decía no ha muchos días un ilustre conferencifinte por radio 
que a nuestro glorioso Gobierno de Burgos se la había ocurrido po­
ner 0.1 práctica "un día de ayuno o abstinencia al mes" invirtiendo 
su i.. e en restañar la sangría del erario público, y a m más, de 
llev~ ^Jlmo las esquilmadas arcas del tesoro nacional, y agregaba 
que .u .U,JO era alemana (i U ya puesta en práctica en aquella nación 
amiga. • , . , , , 

Quise gritar al conferenciante, y creo haberlo hecho, ¡plagio! pe-
vi offM)p 'muvi vun dsduioJL sp souaui uod oipsnd ou H pito sm ou •••os 
hidalga acogida de E L IDEAL GALLEGO, en .defensa del verdadera 
autor del "Día de ayuno mensual". 

¿Qué buen español no leyó las inmortales obras de Cervantes? 
Pues de ahí copip la idea quien fuera de España la haya puesto o 
pretenda poner en práctica; frecuente es la costumbre en España*, 
triste es reconocerlo, de copiar al extranjero ideas que fueron espa­
ñolas, ignoramdo, quizás, que en España nacieron, que no fueron 
aceptadas por pasados Gobiernos, unas veces por desprecio hada los 
inventores, otras por envidias y las más por desidia o incuria, ideas 
que al verlas fertilizar allí luego ponemos en práctica creyéndolas!, 
suyas, ensalzándolas. ' 

Dice don Miguel de Cervantes Saavedra en "El Casamiento 
Engañoso", que el alférez Cavipuzano, estando en él Hospital de Re­
surrección de Valladolid tomando unos sudores, sorprendió un colo­
quio de las perras de Mahudes, Cipión y Berganza, que eran guardia­
nes de aquel Santo Hospital, en el que Berganza oyó, y refería a Ci ­
pión, las lame-ntaciones de cuatro hospitalizados, que el uno era al­
quimista, el otro poeta, el otro matemático y el otro "arbitrista". 

Se lamentábm de su triste desgracia porque sus respectivos in­
genios no les daban para comer, viéndose obligados al refugio hospi­
talicio; descuella aquí, para nuestra historia, el "arbitrista" que mo­
ría de hambre a pesar de dar (ü Rey anualmente muchos millones 
de reales con solo poner la firma, ordenando la ejecución de los 
arbitrios por él ideados, ejttre los cuales él último, que le iba o pro­
poner, dice que era:. 

"Hase de pedir en Cortes que todos los vasallos de su Majestad, 
desde la edad de catorce años a sesenta años, sean obligados a ayu­
nar una vez al mes a pan y agua, y esto ha de ser el día que se es­
cogiere y señalare, y que todo el gasto que en otros condumios de 
fruta, carne y pescado, vino, huevos y legumbres, se han de gastar 
aquel día, se reduzca a dinero y se dé o si* Majestad sin defraudaile 
un ardite, so cargo, de juramento; y con esto y con veinte años que­
dará libre de socaliñas y desempeñado, porque si se hace la cuenta, 
como yo la tengo hecha, bien hay en España más de tres millOTies 
de personas de la dicha edad, fuera de los enfermos, más viejos o más 
muchachos; y ninguno destos dejará de gastar, y esto contando aX 
menorete, cada día real y medio, y yo quiero que sea más de un real, 
qué no puede ser menos, aunque coma alholvas. Pues ¿parecéles a 
vuesas mercedes que seria barro tener cada mes tres millones de real 
les como ahecíhados? 7 esto antes seria provecho que. daño, a los 
ayunantes, porque con el ayuno agradarían al cielo y servirían a su 
Rey, y tal podría ayunar que le fuese conveniente para su salud. Este 
es el arbitrio limpio de polvo y paja, y podríase coger por parroquias 
sin coste de comisarios, que destruyen la república." 

Es pues la grandiosa idea hifa del Príncipe de los Ingenios y st 
pone en práctica por un Gobierno netamente español que merece el 
título de salvador de España, ¡Bien, venido sea ese arbitrio, no difí­
cil de llenar a la práctica y a "rajatabla"! 

Ante la inmortal voz de Cervantes y la noble decisión de nuestro 
Gobierno de Burgos, no inclinamos, levantamos gallardamente la 
cabeza, aunando vuestros esfuerzos todos los buenos .españoles, gri­
tando a la par ¡¡Viva Españalí ¡Adelante sin temor,' para volver a 
nuestra querida PatriaJ 

ANGEL RIESGO ORDOfm. 
Ayudante de Monrtes. 
Entomólogo Forestal. 

Cadillero, NoTlemibre 936. 

La resistencia del enemigo no es 
ni con mucho la que se 

podía esperar 
E n los barrios ocupados prosigue 

la tarea de limpieza 

Noticias militares 

SERVICIO DE IiA PLAZA 
Jefe de Día: Teniente Coronel de 

la Caja de Recluta don Santiago 
L^pez-Bago Bacener. 

Imaginaria: Teniente Coronel 
del Regimiento Artilleria ligera 
núm. 16 don Francisco Judel Peón, 

Vlsíla de Hospital: Caipitán del 
Regimiento. Artillería Ligera núm, 
16 don Venancio Carbajal Cartoa-
jal . 

Imaginaria- Capitán del Regi­
miento Infantería Zamora núm. 29 
don-Antonio Rodríguez Pardo.-

Vigilancia y parada: Como en 
dias anteriores. 

ORDEN DE LA PLAZA.—EN 

NECROLOGIA 

BUSCA DE ESPECIAUSTAa 

Los primeros Jefes de los Cuer­
pos, Centros y Unidades deipen-
dlentes dé mí autoridad manifes­
tarán en todo el día de hoy si en 
los suyos respectivos existe un 
ajustador, un armero, y un ar t i f i ­
ciero retirados por la ley de 1931 y 
destino que desemipeña. 

Falleció ayer nuestro convecino 
don Manuel Martlnea Pérez, per­
sona que gozaba de grandes sim­
patías por-sus bondades. 

Damos nuestro sentido pésame 
a su esposa doña Carmen Mar t i ­
nes Carrón, a sus hijos y demás 
parientes. 

Don Eulogio Freír» Parra, em­
pleado de arbitrios municipales fa­
lleció en el día de ayer. 

En esta población causó gran 
pesar su muerte. 

Acompañamos en su pena a su 
esposa doña Flora Várela Barreiro, 
a sus hijos y demás familiares. 

1t U B I AN 
Para todo lo relacionado con 

suscripciones de EL IDEAL OA-
LLEGO, dirigirse al Corresponsal 
don José Mendoza VUá, y los días 
festivos en la casa de comidas 
"Macla". 

SEVILLA 11.—El. general Queipo 
de Llano comenzó su charla de 
esta nodhe diciendo que el Gene­
ralísimo había ordenado que no 
se diese un paso adelante mien­
tras quedasa un enemigo a la re­
taguardia. 

•En el d ía de hoy han continua­
do los trabajos de limpieza en el 
barrio del Puente de Segovoa, ce­
menterios y en el mismo Cara-
banchel Bajo, donde las fuerzas 
han recogido 58 muertos y varios 
cientos de armas. 

En el flanco derecho, donde ope. 
ra la columna del teniente coro-
nsl Telia, ha habido un ataque 
del enemigo que ha sido violen­
tamente rechazado. Los rojos de-
Jaron en nuestro poder 52 muer­
tos. Y en el flanco derecho nue­
vamente han intentado otro ata­
que a las fuerzas del coronel Ya-
güe, pero éstas han reaccionado 
y causaron al enemigo una can­
tidad considerable de muertos y 
le cogieran muchos prlsittneros, cu­
yo número aun no se sabe por ha­
ber terminado la operación ya de 
noche. 

Las noticias que hasta mí llegan 
son las d é que la resistencia de ios 
marxlstas no es n i con mucho la 
que se pudiera esperar. 

Después dijo el general Queipo 
de l iano que el parte de los rojos 
ocupaba siete hojas escritas por las 
doa carillas. Vuelven a hablar de 
victorias y más victorias sin dar 
detalles de ninguna clase. Cuando 
nuestras tropas avanzaron desda 
Toledo hasta Madrid parece que se 
les había quitado la manía de fan­
tasear, pero ahora vuelvan a las 
andadas. Todo se les vuelve litera­
tura y aconsejar a los miliettnos 
que vayan al frente, pues, al pare­
cer, no tienen muchas ganas de 
combatir. 

Una de las liosas en que fundan 
principalmente las victorias que 
piensan obtener es la llegada de 
una columna Internacional que es­
tá compuesta por individuos de la 
peor calaña de las distintas nacio­
nes europeas. Estas han sido una 
de las fuerzas que atacaron en el 
flanco derecho, contra la columna 
de Telia. Muchos de esos extran­
jeros han mordido el polvo y los 
demás han salido huyendo como 
sólo saben hacerlo los marxistas. ' 

En el parte rojo, a pesar de con­
tener tanta literatura, hay poco 
comentable. • Dicen, por ejemplo, 
que "los rebeldes son batidos en la 
Casa de Campo, quedando en nues­
tro poder gran número de bajas y 
muchos centenares de fusiles", E '" 
ta es una noticia que lanzan para 
animar a sus huestes, pues precl-
eamente hay un telegrama de Lon­
dres, de un corresponsal que está 
en Madrid, en el que se afirma to­
do lo contrario. "Los rojos—dice el 
periodista británico—han realizado 
un ataque en la Casa de Campo, 
ptro varios grupos de milicianos 
Fueron cercados y cogidos prisione­
ros, abandonando muchos muertos 
y huyendo los supervivientes hacia 
el centro de Madrid." 

Esta noticia, decía el general, es­
tá de acuerdo con lo que yo comu­
niqué hace dos días, pero, además, 
si se compara lo que dicen hoy los 
rojos con lo que dijeron ayer apa-
reve la contradicción demostrativa 
de % mentira. Ayer decían que 
unos'cuantos fascistas en torpe 
huida hablan llegado hasta la 
Casa de Campo y que se habían 
encontrado con sus cañones y to­
dos hablan perecido; pero hoy, 
después de haber perecido todos 
los que estaban en la Casa de Cam­
po, aseguran que los nacionales son 
batidos por los milicianos en la 
propia Casa de Campo. 

Dicen también que "el empuje de 
las fuerzas leales hace predecir 
próximas victorias". Menos mal que 

HUELLAS MAfiXISTAS 

El paso de las hordas rojas, no se conoce en nada más que en la des • • - " V , en ei crimen y en el robo 
Una de las huellas, del pasode los bárbaros, es la que ofrece la presente foto. Edificios de la calle del 
Conde de Gastanaga, en Oviedo, después de los bombardeos realizados por los rojos en el asedio a la 
ciudad do» veces mártir. Bárbaro bombardeo, que no dejó en pie natía más que las paredes de las casas 

(Foto Cancelo). 

se contentan con predecir éxitos y 
victorias. 

Repito que todo eso son tonte­
rías, como, por ejemplo, la de que 
un grupo de marineros recién re-
clutados han podido copar a unos 
cien legionarios y rt^ulares. Eso 
no lo pueden hacer creer a nadie 
más que a esos imbéciles que les 
sirven de carne de cañón. Quien 
conozca la manera de batirse el 
Tercio y Regulares sabe perfecta­
mente que, antes de dejarse copar, 
son capaces de hacerse matar so­
bre el terreno de la lucha. ¿Quién 
ra a creer que cien legionarios y 
regulares Iban a dejarse copar por 
un grupito de marineros bisoños? 

Los Idiotas marxistas decían 
también que la columna interna­
cional habla tomado a la bayone^ 
ta posiciones Importantes, pero no 
dice cuáles son y lo natural serla 
que puntualizasen para que los de­
más pudiésemos creerlo. 

Y estas estupideces las radian va 
rías veces al día, como si a fuerza 
de repetirlo fuesen las gentes sen­
satas a creerles. 

¡Nuestros soldados están firmes 
en sus puestos, sostienen las po­
siciones conquistadas y no retro­
ceden un paso. Como he dicho al 
principio, es tán entretenidos 
limpiar de enemigos los barrios de 
la derecha del Manzanares. 

Pero no paran aquí las tonter ías 
de la canalla marxlsta, pues tam­
bién dieron una noticia verdadera­
mente terrible. "Nuestros enemigos 
•—dicefl—reculan llenos de snngre" 
¿De sangre de quicnV ¿Será que 
están todos heridos? Yo me figuro 
lo contrario y supongo que esa san­
gre será de los borregos marxistas 
que van degollando. 

La emisora de I . R. decía esta 
tarde: "Nuestra moral es muy al ta 
no como la de los facciosos que es 
bastante baja y huyen como co­
nejos". (Risas). Efectivamente que 
hemos huido como conejos y por 
eso en un período relativamente 
breve hemos recorrido los ."HO k i ­
lómetros que separan Sevilla de 
Madrid. ¡Ya es huida! ¡Ni Bavo las 
mejora! 

Radio Barcelona decía: "Vence­
remos. Simos muchos los que nos 
preparamos a batir al enemliro 
Ellos son pocos y cobardes, aunque 
están armada? hasta los dientes" 
Es decir, las mismas mentiras que 
condujeron a la muerte a unos 
cuantos desgraciados como los que 
llegaron a Toledo en unos camiones 
y se vieron sorprendidos por nues­
tros soldados. 

—Pero ¿cómo?, exclamaban. |8I 
nos hablan dicho que eran unos 
pocos fascistas y los íbamos a co­
ger a todos prisioneros! 

El general Queipo de Llano ter­
minó su diaria agradeciendo los 
"piropos" que le dedican los liyjtl-
tores de las smisoras al servicio 
de los marxistas. 

NOTICIAS DE VARIOS 

En el vapor "Galerna", que hac í a el tráfico entre Francia y Vizcaya, sorprendieron los barcos as 
tillados al servicio de España ciento cincuenta sacas de correspondencia expedidas por el servicio d 
Correos francés y que contenían varios millares do cartas procedentes del extranjero y dirigidas a tie! 
rras en poder del Gobierno de Burgos y para las cuales nunca hubiera sido ruta mar í t ima la de Bilbao. 

Algunas de esas cartas llevaban la indicación expresa de que fuesen remitidas a los general» 
Franco y Cabanellas y jefes de su Estado Mayor. A pesar de ello, la Administración de Correos fraa. 
cesa en vez de enviarlas por Hendaya, Dancharinea o Vera, o de dirigirlas por Lisboa, ías remitió a 
Bilbao, en donde hubieran sido abiertas al igual que todas las que se hayan enviado en expediciona 
anteriores, suministrando datos a nuestros enemigos. 

La Oficina de Prensa y Prop aganda de Burgos hace públicos estos hechos, a la vez que prestí 
estas fotos de cartas elegidas como ejemplo, y no comenta esta escandalosa actitud de parcialidad 
Francia a favor de los comunistas españoles. 

FRENTES 

SEVILLA 11.—El general Quei­
po de Uano. después de advertir 

E l b o l c h e v i s m o , q u e a m e n a z a tragarse 
i o s E s t a d o s , no p o d r á e n t r a r e n A S e m a n i , 

— • 

Se no poís iapteole y despcidilo, dijo Bitler, 
hemos heclio uno u m poderosa 

L o s c o m u n i s t a s f r a n c e s e s , a c u s a d o s d e e s t a r 

p r e p a r á n d o s e p a r a l a g u e r r a 

MUNICH, 11.—Los antiguos com­
pañeros de combate del Führer 
se reunieron para conmemorar por 
cuarta vez, después de la vlctona 
del movimiento nacional-socialista, 
la memorable noche del 8 de d i ­
ciembre de 1923. 

Los Jefes del movimiento fueron 
recibidos en medio de atronadoras 
ovaciones y ocuparon su lugar en 
medio de los antiguos combatien­
tes. 

El Führer íué objeto de una fre­
nética ovación. 

En su discurso Adolf Hltler puso 
de relieve la pastelón que Alemania 
vuelve a ocupar en el mundo. So­
bre una Alemania impotente y des­
preciada, dijo, hemos levantado un 
Estado poderoso y admirable. Hoy 
el mundo sabe que Alemania no se 
deja tratar arbitrariamente. Estu­
vimos luchando durante cuatro 
años para recuperar el respeto del 
extranjero. Puede decirse que no 
seremos más queridos, pero si más 

que toda la atención; lo mismo la 
nacional que la extranjera, estaba 
concentrada en las operaciones de 
Madrid, d:6 cuenta de que los 
marxistas hablan realizado tras 
ataques en el sector del Sur: uno 
en Santa Amalla, otro en Pcña-
rrubla y otro en el frente de Ca-
sares-Manilva. cerca de Gibral-
tar. Los tres han sido rechazados, 
con bastantes bajas del enemigo 
En Peñarrubla y en Casares por 
nuestra parte no hornos tenido 
novedad. En Santa Amalia tuvi­
mos iros heridos. 

En Asturias nuestras tropas se 
han dedicado a consolidar las l i ­
neas de comunicación para im­
pedir que los mineros siguiesen 
molestando a los que transitan 
por aquellas carreteras. 

En el sector de Guadalajara. el 
memlgo Intentó rocuoerar el pue­
blo de Almodrones y atacó inclu­
so con tanques, pero fué rechaza­
do y dejó sobre el terreno 33 
muertos. Por nuestra parte he­
mos tenido 13 bajaj. 

la 
en El Escorial 

Han sido íusiladas en su mayoría y entre 
ellos los Padres, del Monasterio 

El reslo doraiía.en el palio de caballos a píena ínlemueríe 
AVILA.—-Un fugitivo de El Es­

corial que ha logrado llegar a 
Avila, da cuenta de las atrocida­
des que han cometido al l i los re­
volucionarios por instigación del 
propio Largo Caballero. Este, en 
una de sus excursiones al frente, 
dijo a los milicianos qua era In ­
tolerable 'la tranquilidad de que 
allí se disfrutaba, y aconsejé que 
se haria limpieza general contra 
las derechas en todos loa lugares 
en donde ellos, ejercían la t iranía. 
Se constituyó im lediatamente un 
Comité de salud pública, que lo 
formaiba un inclividuo llamado 
Ballestero, dedicado a la venta de 
estampas y medallas en la puerta 
del Monasterio, Agustín, camare­
ro, del Regina y un tal Cándido, 
todos ellos orientados por el d i ­
rector del Instituto, llamado don 
Rubén, de origen judío, que se ha 
significado por el encono con que 
persiguió aristócratas y personas 
de El Escorial, de matizaclón de­
rechista. 

La primera providencia que 
adoptó el Comité de Salud Públi­
ca, fué detener a unas dos mil 
personas, que fueron entregadas 
a la compañía fantasma, organi-
zada por un licenciado de presi­
dio valenciano, a la que Largo 
oaballero dio orden de q w actuase 
en El Escorial, encargada d» los 
mas alevosos crímenes. Loa dete­
nidas sran conducidos '"arlaman-

te a Madrid, en grupos, pero se 
tiene la convicción de que la ma­
yor parte de ellos fueron asesina­
dos antis de llegar a la capital 
porque en los alrededores da El 
Escorial aparecían al día siguien­
te cadáveres amontonados- desde 
uego, puede asegurarse que todas 

Jas personas que en El Escorial 
aes-empenaron cargos políticos de 
aposición, a los que ahora privan 
han sido asesinados, como tam­
bién los padres, del Monasterio A 
miichas personas a las que'la 
suerte acompaño, aunque parez. 
ca una paradoja, se les hacia dor­
mir en el patio de caballos a pie 
na Intemperie, sin otro abrí o n i 
colchoneta que una manta ' 

El marques de Cubas, en corres­
pondencia a su desprendimiento 
para con el Frente Popular, está 
SÍ^A d0 en su casa' P^o en una 
prisión muy atenuada, como para 
cubrn- las apariencias. 

Al subdito suizo don Eloy, pro­
pietario de los hoteles Miranda, 
Regina Victoria y Pinar, Je expul­
saron sin permitirle hacerse cargo 
üe otra cosa que la ropa que lle­
vaba puesta él y su familia De 
todos los hoteles se lncautaro¿ los 
camareras. 

Bl capitán Masegosa, secundó 
con verdadero servilismo todos los 
horrores que se cometieron en El 
Escorial sin piedad alguna para 
las victimas, que se cuentan por 
centenares. 

respetados. A nosotros lo único que 
nos Interesa es él amor de nuestro 
pueblo. Exigimos que se nos trate 
con las consideraciones que mere­
cen todos los pueblos civilizados. 

Nuestro enemigo el bolchevismo 
judaico amenaza tragarse los Esta­
dos Tino tras otro, pero no podrá 
Jamás entrar en Alemania porque 
durante tres años y medio traba-
Jamos día y noche para terminar 
con su veneno. Alemania está aco­
razada y nada llene que temer. Po­
demos mirar al futuro sin recelo 
porque estamos seguros de nuestra 
fuerza defensiva; no despreciamos 
las dificultades, pero estamos en 
condiciones de vencerlas. 

Alemania se transformó en un 
Estado poderoso y continuará sien­
do en Europa un reducto de de­
fensa de la civilización europea. 
Alemania se siente feliz por ser 
una barrera contra el judaismo y 
el comunismo. 

OIANO EN VEENA 

VTENA, IT—Toda la Prensa co­
menta la visita del conde Clano 
a la capital austr íaca y expresan 
la confianza en que habrá de ser 
muy provechosa para los doa 
países y especialmente para la 
paz de Europa. 

LOS COMUNISTAS FRAN-

c'-; : ' i .-F, UlMAN PARA 

LA GUERRA CIVIL 

SAINT DENTS I I . — El pasado 
lunes se celebró en esta ciudad la 
apertura del primer Congreso de! 
partido popular francés. 

Tomaron parte 700 delegados de 
todas las reglones. 

La nota prpdominante ha sido 
el tono violento con que los ora­
dores han atacado al partido co-
munlsta, Doriot ha hecho una ás ­
pera critica del mismo, l lamándo­
le enemigo número uno de Fran­
cia y afirmó que s\ grave error de 
los jjartldos que forman el Fren­
te Popular ha sido .la de coordi­
nar su colaboración con los co­
munistas en materia legislativa y 
gubermunental. Dijo, además, que 
los comunistas tienen sobre sí la 
responsabilidad, de los recientes y 
sangrientos incidentes ocurridos 
en Francia y que están a rmándo­
se para una guerra civil. 

ORAN MANIFESTACION 

DE LOS CRISTIANOS 

¡ m u s 

En un mitin celebrado 
en Madrid 

BURGOS, 11.—En la tarde 
hoy se ha celebrado un mlihi 
Madrid que duró más de dos ¿ 
ras, habiendo tomado partéeos 
diez o doce oradores que mar* 
ron a los milicianos non una h-1 
rrachera de palabras. 

Entre los que han tomado paa, 
en el acto figuran des extianjíi^ 
uno de ellos titulado enmandirj 
y comisario del pueblo. Con a 
acento marcadamente ruso, el es-
misarlo hablaba de ;a deíena ii 
nuestra España, de nuestro !&• 
dríd. 

¡Nuestro Madrid! dicho por a 
ruso en un castellano chapimtf-
do es la demostración de la gra 
tragedia que sufre el puebln 
drlleño. 

Ese mit in es un latigazo a la 
milicianos que le escuchaban, i 
latigazo del soviet que CUEÍI 
marca !as espaldas deja stop 
la huella di la esclavitud, dea 
esclavitud a la qu^ querían ás­
ter el pueblo de Madrid los na 
Y esa es la definición de la Isti 
en España, una España déla t 
dependencia, una España 'di i 
Civilización contra los extrai!;-
ros que querían adueñarse 
España para convertirla en i 
colonia rusa. 

De un lado España, la 
del Ejército Nacional, la_ . 
de Franco, qu : es la España dtí 
de muyo, y de otro Rusia qne 
tenido la diabólica habilidad 4 
convertir en rusos a muchos eH* 
ñoles. 

RUMANOS 

HUOAREST 11.—El partido na-
clonal cristiano organizó una gran 
manifestación en la que tomaron 
parte más de 100.000 personas 
miembros del partido, proceden­
tes de todas las reglones del país. 

El desfile ele la manifestación 
duró seis horas. 

El pueblo aplaudió a Goga, ja-
fe del partido, que acaba de cum­
plir ochenta años y arrojó a su 
paso numerosos ramos de flores. 

EN HONOR DEL CONDE CIANO 

dación de relaciones comercia j 
entre Italia e Inglaterra. 

KAOIA UN PACTO 

ITALIANO 

PARIS, 11.—El presldínt* Í! "! 
Comisión francesa en Italia a 
declarado que un pacto í "0? ! 
italiano seria el preámbuno » 
acercamiento de los dos pa» 
con miras al establecimiento i> | 
tinitlvo de una paz mundial. 

EL PROGRAMA DEL DC" 

BELGRADO, 11.—El nueW "H 
nistro italiano en esta capSW»' 
manifestado a sn Ik-gada qw ^ 
culrá rectamente el progra"»«¡j 
puesto por el Duce en su dlsca1* 
de Milán. 

RUMORES DESMENW»! 

ROMA, 11.—Los rumores ! 
dos por un periódico parisino*^ 
ca del próximo matrimonio « J 
princesa María, hija del IWí 
Italia, con Otto de Habsburgo, *; 
desmentidos por 'os medios K"» | 
nacionales. 

VIBNA, 11.—El conde Glano du 
rante su estancia en esta capi­
tal está siendo nnvy obsequiado. 

Hoy, acompañado del alcalde, 
visitó la ciudad y sus alrededores, 
recibiendo a su paso por las ca­
lles muchas manifestaciones de 
simpatía. 

El canciller Schunlng ha ofre­
cido un almuerzo Intimo en ho­
nor del ministro de Relaciones 
Exteriores de Italia y de su espo­
sa. 

LAS CONVERSACIONES DE 

• ""VIENA 

¡RIO JANEURO, II.—Las conver­
saciones del conde Clano en Vlena 
reclaman la atención de toda la 
Prensa brasileña. 

Se asegura que Italia no tarda­
rá en llegar a un acuerdo con 
Yugoslavia y ahecoslovaqula. 

BUENA IMPRESION EN POR­

TUGAL 

MHBOA, 1 1 , - En Portugal h» 
siao muy bien acogida la reanu-

C u i d e u s t e d 

s u e s t ó m a g o 
vorqut es ta basrdé 

s u salud 

Y o p a d e c í f a m b i é " 
c o m o u s í é d , pero m» 

c u r ó el 

áeí Dr. Vlcenl» 


